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LAS OBRAS DEl, PROYECTO DE ENLACES FERROVIARIOS 

Don Ramón del Valle Inclán y Jacinto Benavente, asistiendo al 
ensayo de la tragicomedia del primero «Divinas palabras», que 
se estrena en el Teatro Español, de Madrid. — (Fot. Vidal) 

Ei ministro de Obras Públicas, inau­
gurando las obras entre Moneada y 

San Andrés 

El ingeniero señor Cabestany, explicando la finalidad de las obras 

LTn automóvil, subiendo la escalera de la Catedral de Gerona.-(Fot. Lux) 

í^esideucia del mitin radical celebrado en el teatro del Bosque.—(Fot. 
Pérez de Rozas) El lunch ofrecido al ministro de Obras Públicas y a las autoridades.—(Fots. Merletii) 
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ra Mahón y escalas; pailebot «Car­
men», con carga general para Tarra­
gona y escalas, vapor «Peiping», sue­
co, con carga ¿enera! y de tránsito 
para Marsella. 

NOTICIAS 
Procedente de Hamburgo y escalas 

recaló en nuestro puerto el vapor ale­
mán «Spezia» con un cargamento de 
228 toneladas de carga general que 
alija en el muelle de Barcelona. 

—El vapor correo «Rey Jaime II» 
que procede de Mahón ha sido porta­
dor de 27 pasajeros, la corresponden­
cia y abundante carga general que 
alija en el muelle de Barceolna. 

—Directo de Palma de Mallorca 
amarró en el muelle Atarazanas el va­
por correo «Rey Jaime I» conducien­
do 88 pasajeros, la correspondencia y 
abundante carga general que descar­
ga en el citado muelle. 

—Con objeto de tomar un impor­
tante cargamento de potasa, llegó de 
Génova, en lastre, el vapor italiano 
«Montalbán» el cual amarró sus cabos 
áe, popa en el muelle de Poniente, en 
espera de atraque. 

—Llegó de Touapse, la motonave 
«Campoamor», con 9,850 toneladas de 
gasolina, habiendo atracado en el 
muelle de Costa para descargar. 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

€ I i i a ( ! B r a f i f í 3 
se vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto­
res en los siguientes 

puntos de r̂&nta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
Ireate al lianco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
trente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«1^ VÜZ».V 

Outoscó de la calle de Alcalá, 
' frente a Cálátravas. 
Quiosco de la calle de Alcalá, 
: frente ai teatro Alkázar. 
Quiosco de la Puerta del Sol, 

«EL LIÜEHAL» 
Puesto ; de ta Puerta del Sol, 

frente al Bar Flor. 
Puesto dé la Puerta del Sol. 

esquina á la calle de Alcalá. 
PUestó dé la Puerta del Sol, 

cerca de la calle de Carretas 
Puesto, de;Ja' caite de Carretas-
1 Bar-Idea U.-t 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

ENTRADAS 
Día 17 
Vapor correo «Rey Jaime I», de Pal­

ma, con 88 pasajeros, la corresponden­
cia y carga general; vapor correo «Rey 
Jaime II», de Mahón, con 27 pasaje­

ros y carga general; vapor alemán 
«Esperia», de Hamburgo, Málaga y 
Alicante, con carga general; vapor 
italiano «Montaldo», de Génova, en 
lastre; pailebot «Paulita», de Palamós, 
eu lastre; pailebot «Joven Amalia», de 
Vinaroz, con algarrobas; pailebot «Al­
freda», de Vinaroz, con, algarrobas; 
vapor pesquero «Ramoncín», de Cádiz, 
con pescado; vapor «Urola», de Gijón, 
con carbón mineral; pailebot «Calá 
Portáis», de Palma, con carga general; 
vapor correo italiano «Virginia», de 
Valparaíso y escalas, con 65 pasajeros 
para este puerto y 152 de tránsito y 
carga general; Motor «Campoamor», 
de Touapse, con gasolina. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo «Virginia», con pasa­

je y carga general y de tránsito para 
Génova; vapor «Numa», con efectos 
para Gijón; vapor alemán «Cartage­
na», con carga general y de tránsito 
para Génova; vapor danés «Kirsten» 
en lastre para Burgas; -vapor norue­
go «Lisken», con carga de tránsito pa­
ra Palma; vapor correo «Rey Jaime I» 
con pasaje: y carga general para Pal­
ma; vapor correo «Cabo San Anto­
nio», con pasaje y carga, general para 
Génova; motonave postal «Ciudad de 
Mahón», con pasaje • carga general 
para Mahón; vapor sueco «Polana», 
con carga general y de tránsito para 
Valencia y escalas; pailebot «San 
Rafael», con carga general para Pal­
ma; pailebot «María Rosa», en lastre, 
para Castellón; pailebot «M. Taber-
ner», con carga general para Valen­
cia y escalas; pailebot «Vicente Pon-
sati», con efectos para Máhón; vapor 
«Plus Ultra», con pasaje y carga gene­
ral para Santa Isabel y escalas; pai­
lebot «Avellino», con carga general pa-

¿mbre 193; 

S E R V I C I O S E M A N A L 

Dor v a o o r 

B E T I S 

e n t r e 

BARCELONA, VALENCIA 
GANDIA y CASTELLON 
Salidas t o d o s los s á b a d o s c o n s e r v i ­

c io s c o m b i n a d o s p a r a 

A L C O l f . ( J O X C E X T A I X A , O N T E N I E J V -

T E , V I L L E N A . D E M A , M O N T A V E R . 

N E R , A L B A I D A . P O T R I E S . etc. e tc . 

S e r v i c i o d i r e c t o p a r a 

V I N A R O Z 

P A Í I A I N F O R M E S A : 

J O S É M O R E Y 
C r i s t i n a , n.o l . T e l é f o n o 1 3 8 ; « 

HIJO 02 i o r n o BOSCH 
s. en o . ' " ™ ^ 

' X K M A U U K K b X C U N S l U N A T A K l U i ! 
S e r v i c i o r e & u l a r a p u e r t o s de l 

t l e d l l e r r á n e o , N o r t e de A r i c a , C á ­
d i z . Sev i l l a y l l u e l v a 

po r los v a p o r e s 
U E R U A . C E R V E R A , V I L A F R A N C A 

y L A N D F O R U 
i ' l n g l a d o n.o l ctel M u e l l e de Ba lea res 

T E L E F O N O 18274 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A J M A . 't 

T E L E F O N O 22057 

Anunciar en un buen perió­
dico como E L DIA G R A ­

F I C O , es prosper"" 

YBARRA Y G.IA 
(S. en C. de Sevilla) 
L I N E A S R E C U L A R E * » L) h 
G R A N D E S V A F O R E S F A R A 

LOS D E S T I N O S ( { L E SE 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O K A P I D O E N T R É 
B A R C E L O N A Y B I L R A O 

Sa l idas tocios los n ieves , nue ­
ve m a ñ a n a , c o n escalas en 
V a l é i i c i a , A l i c a n t e , iVIálaga , 
B o n a n z a , Sev i l l a , V i s o , V i l l a -
g a r c í a , C o r u f i a , M u s e l , San­

t a n d e r y B i l b a o 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N ­
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

cada dos s e m a n a s 

Sa l idas los m a r t e s con esca­
l a s en T a r r a g o n a . San C a r l o s , 
V i n a r o z . V a l e n c i a , C n l l e r a , 
A l lea u l e . C a r t a g e n a , A g u i l a s , 
A l m e r í a , M e l í l l a , V i l l a A l h n -
cen ias . M o t r i l , M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , H u e l v a . I s l a C r i s t i n a . 
A y a n i o n t e , V i g o . M a r í n . Fe­
r r o l . C o r u f i a , A r l l é s , M i t s e l . 

S a n t a n d e r . B i l b a o y M a s a j e s 

S E R V I C I O E N T R E B A R C E ­
L O N A , S E T E y M A R S E L L A 

Sa l idas qu incena les , los s á b a -
bados . p a r a Sele y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a se r ec ibe en e l t i n ­
g l a d o de la C o m p a ñ í a . M u e l l e 
d e l R e b a i x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L . P L A T A 

p o r m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

Sa l idas f i j a s cada 21 d í a s 
p a r a Santos , M o n t e v i d e o 

y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á el d í a 29 de n o v i e m b r e 
de 11)33. l a m a g n í f i c a m o t o -

n a v a 

Cabo San Antonio 
A d m i t i e n d o pasa je ros y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se r ec ibe h a s t a l a 
v í s p e r a del d í a de s a l i d a en 
e l t i n g l a d o n ú m e r o 1 de) M u e ­
l l e de Ba lea re s . T e l é f . 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C U . 

S. en C. 
V I A L A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 22057 

Compañía - NEPTUN BREMEN 
S E R V I C I O R E C U L A R S E M A N A L H E 
P A S A J E S Y C A R C A P A R A LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y': A M B E R B S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
P í i r a t o d o s los p u e r t o s de l N o r t e 

de E u r o p a 
S a l d r á e l d í a 20 de n o v i e m b r e 

e l b u q u e m o t o r 

B E S S E L 
L a c a r g a se a d m i t e en e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 9 de l m u e l l e de E s p a ñ a s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 
P a r á pasajes, f l e t e s £ d e m á s I n f o r ­
mes d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
1 '. S. A . 

P A S E O D E C O L O N . 23. 1.o 
T E L E F O N O 22024 

C O i U F A S l A H A M t í ü R G t E S V 
A M E R I C A N A 

Serv ic ios r e j fu l a r c s con V á u o ' 
í e s r á n i d o s de g r a n , l u j o . 

t o d a s l i a r l e s de l i u u i , { | 0 
P R O X I M A S S A L I D A S " 

D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a H a b a n a , V e J a c m , 

v T a n i p i e o 
Motonave "ORINOCC^ 21 
de noviembre, de Santan-
der y Gijón; 22 de noviem 
bre, de La Coruña y vigo 

LíneaalaAméncaCentraí 
a B a r b a d o s , Tr l i i | « i a , t i ^ 
G u a j r a , P u e r t o Cabe l lo . (11 
r acao . P u e r t o C o l o m b i a 
t a g e n a , C r i s t ó b a l , P u e r t o i . 

i n ó u v P u e r t o B a r r i o s 

Motonave " CARIBIA » el 
15 de diciembre, de Bilbao 

Motonave "CORDILLERA" 
12 de enero, de Bilbao ' 

UneaaSudamérica 
a p u e r t o s d e l B r a s i l , M o n t e . 

v i d e o r B uenos A i r e s 
Motonave " G E N E R A L 
OS O RIO" , 21 de no­

viembre, de Vigo 
Motonave 4 G E N E R A L 
A R T I G A S " , 12 de di-

ciembre, de Vigó ^ 

P i d a n los p ro spec to s descrip­
t i v o s .ie los buques . asLcomo 
t o d a c lase de detal les e in­

f o r m e s a la Agencia •= 

B A R C E L O N A : A g e n c i a 

M a r í t i m a W m . H . M u -

11er , S . A . , P a s e o t e 

C o l ó n , 2 4 . •— T e l é f o n o 

n ú m e r o 1 2 . 1 9 5 . 

F A B R E L I I ^ E S 
C í e . G le . de N A V E C A T I O N .3 

A V A P E U R 
Para ' Ca'S^ABf/ÁNCA, LÍSBÓ^A, X E W 

Y O R K , P H I L A D E L P H 1 A , B A L T I -
M O R E y N O R D F O L K 

S a l d r á , e l d í a 23 de nQv ipmbre ' 
a l m e d i o d í a , l a m o t o n a v e 

I N G R I A 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a C A R A B L A N C A , L I S B O A , N E W 
Y O R K y P H I L A D E L P H I A 

S a l d r á e l d f a 9 de, d i c i e m b r e 
a l m e d i o d í a , l a m o t o n a v e 

L . A. Christenéen 
P a r a f l e t e s e I n f o r m e s d i r i g i r s e a: 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A , & 

Te lé f , 24605 T I N G L A D O T ' - i -
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CüN AllTülUZACION DE EDITORIAL JUVENTUD, S. A, 

E l Emir dio entonces otras órdenes. 
—Marbruk ben Hassan-—dijo-^-. No necesito darte Ins­

trucciones detalladas. Una línea de hombres amparados 
en un montículo y a través del camino de Zaguig... Ca­
mellos a veinte, metros detrás... órdenes a los jefes de 
sección^ para diez descargas de fuego en cuánto oigan 
el, fusil de Yakoub o así que tú les des la orden con tu 
silbato. Sitúa piquetes a larga distanciá y en torno del 
campamento... Manda a Yussuf Latif con una patrulla 
rápida, llevando como guía al' mensajero, de yakoub. 
Que riadis dispare si no quiere pagarlo caro. Necesita­
mos ser «sorprendidosi) á cincuenta metros. 

Marbrúk ben Hassan, animado su rostro militar con 
el deseo de la lucha, se alejó y el Emir volvió a entrar en 

, |a tiemda. 
— L a situación es jun poco confusa—dijo—. Buddy, or­

dena al RX)rab y á todbs los demás criados que apaguen 
el fuego con agua y luego que remojen a los borrachos. 
Procura que no haya i ninguna luz encendida en todo el 
campamento. Luego irás a buscar a los sargentos... Tú 
vendrás conmigo, Gtitó. Juan debe quedarse en la tien­
da v mejor será que se acueste. 

Pero mi amigo meneó la cabeza y preguntó : 
<—c No podrían darme un rifle ? 
—A la cama, muchacho. Juro con toda solemnidad 

que le ataré de pies y manos si vuelve a pronunciar una 
palabra. 

Y se apresuró a salir de la tienda. 
Mientras nos dirigíamos a la mas pequeña, en que Le-

baudy debía de estar pasando una de las peores horas 
de su vida. Noel observó : 

-^-Si en cuanto amanezóa veo a Selim ben Yussuf al 
alcance de mi fusil, estoy dispuesto a darle un disgusto. 

Los cuatro hombres que guardaban a Lebaudy reci­

bieron la orden de presentarse en el acto a Marbruk ben 
Hassan. 

—Sidi CommanJan/1^—dijo el Emir—. Ningún hombre 
puede evitar su destino, A algunos les corresponde la 
buena fortuna y a otros la mala. Lo que está escrito está 
escrito. Tu campamento será atacado al amanecer. 

— Y desde luego, gracias a tus órdenes; perro traidor. 
Y a lo esperaba—contestó el Adjudant—. Esa es la leal­
tad de los árabes. E l noble, indómito e intachable hijo 
del Desierto, cuya palabra vale más que todas las escri­
turas. Eres un perro paria .Ahora sabemos ya quién fué 
el autor del último raid. 

— E n efecto, Sidi Commandant: sabemos que es un 
tal Selim ben Yussuf... E l es quien atacará también 
ahora. 

—Por tu orden—replicó el vlc/;Waní—, {Me tomas por 
un imbécil ? Desde luego, lo hará obedeciendo tus órde­
nes. Yo estoy en tu poder, atado de pies y manos... Las 
tres cuartas partes de mis hombres llegaron aquí enga­
ñados y han sido envenenados... Y mi campamento será 
atacado al amanecer... De eso no tengo ninguna duda, 
perro traidor. Eres un ladrón embustero del desierto,, 
que vales menos aún que los piojos. ¿Dfe modo que atá-i 
carán al amanecer, Jieín? O, dicho en otras palabras, es­
to ocurrirá en cuanto nos hayas cortado el cuello a todos 
los que estamos aquí; entonces tú y tu cuadrilla'de ru­
fianes y asesinos os encaminaréis a mi campamento, lle­
vando pistolas y cuchillos ocultos en las mangas!., y ha­
réis una matanza... para evitar la lucha... Este será vues­
tro ataque. Mataréis a mis hombres por la espalda. Lo» 
apuñalaréis y los sacrificaréis como si fuesen reses. 
eso será atribuido a los tuareg, hein"? cLos muertos no 
cuentan lo ocurridó, hein"? Y así podrás también ganar 
algún dinero, después de rescatar a un criminal rico... 
Pero escucha mis últimas palabras y acuérdate de ellas. 
Francia tiene el brazo muy largo y tú acabarás ahorcado 
en un calabozo de Zaguig. 

—íSon estas las últimas palabras del Sidi Comman­
dant} En este casó me atreveré a hacer oír mi humilde 
voz para pronunciar una o dos—replicó el Ernir-r—. Escu­
cha : gracias a mis espías me he enterado de que Selim 
ben Yússuf atacará tü campamento al amanecer. Habrá 
un raid repentino y rápido por el lado de Zaguig. Su ob­
jeto es vengarse, porque no quiere mucho a los france­
ses, según ya sabes, y, además, conseguir el botín, ha­
cerse con armas y al mismo tiempo divertirse. 

«Según acabas de decirme, eso borraría por completo 

lo que yo he hecho esta noche... No tengo más tjue ale­
jarme cuanto antes con mis hombres y con el preso cf"6 
he rescatado, y todo el recuerdo de mi conducta irregu­
lar se desvanecerá y nadie volverá a acordarse del PRE' 
so este. 

—¡Mentiras! ¡ Mentiras .'—rugió Lebaudy—51$^ 
ras... ! Tú eres el padre de la traición y el hijo ^t|á.;ín' 
decencia... ¡Palabras.. .! ' ./ 

—Palabras y hechos, sidi Commandant—in\e$PpViQ 
el Emir—. E l tiempo vuela. r ..t i 

Y , a la vez, sacó un gran cuchillo que llev^b^ eü-if1 
cinto y cuya empuñadura incrustada en oro inc&pfê *8̂  
rango. • • ^ ; : ^ v í -

— C Hechos replicó el indómito Lebaudy^- , / 
lientes hechos ! Vas a cortarme el cuello, c verdad, ne' 
roe árabe ? \ ¡ 

Y echando hacia atrás la cabeza, cerró los ojo$-̂  ^ 
Mi hermano cortó la cuerda que sujetaba los 

Lebaudy y lo dejó en libertad. E l militar le nwí9 
expresión de incredulidad. * ; 

—¿Por qué haces eso?—preguntó. v^'liora. 
—Vas a saberlo, Sidi Commandant. Montaras 

en un rápido camello y marcharás con nosotros en J e 
ción á tu campamento, para tomar las disposicione ^ 
te granjearán él renombre de segundo Napoléofi, 
iré a reunirme con mis hombres que están embosc 
a través de la línea del camino de Zaguig a tu C ^ a 
mentó, en espera del ataque que se dará ,antes > 
hora. ¿es' 

Mientras tanto se hará todo lo que se pueda p a í ^ ^ 
pertar a tus hombres dormidos y para mandarlos. ̂  
mellos a tu campamento. ¿.Aiúo V 

—¿Dices la verdad?—preguntó Lebaudy incréc^ 
asombrado a un tiempo. . ¿stáf1 

—Acompáñame al lugar en que mis hombre ; 
protegiendo tu campamento—dijo el Emir. ^píáres 

—Lo haré—replicó el francés—. Podré tom^>2/: 
disposiciones una vez conozca las tuyas c o n ' j , es^ 
ciendo—. Sin embargo, no te oreo. Pero com0 que 
momento estoy en tu poder, no tengo mas rem • / 
confarmarme con tus indicaciones, _ n n d o * 1 ^ 

—Es lo mejor que puedes hacer, S/c/í Com^erse.en 
dijo mi hermano ayudando al ví¿/;uaaní a P0 . 
pie. f̂uerce11 ta 

—Destinaré algunos hombres para que re ^ 
línea si. en realidad, existe—gruñó el uItim~°V. c ^ r r i ^ ' 

—No hay necesidad de ningún refuerzo, 
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N O T I C I A S D E 

T O D O E L 

M U N D O 

Ei señor Lerroux 
Dice al enviado especial de 
K París " Soir » que actual­
mente, so!o es posible en 
España, una política de 

centro-izquierda 
El señor Lerroux es, en la hora 

nresente, la actualidad política. Y 
cuantos periodistas extranjeros vie­
nen a España para ser testigos del 
resultado de la lucha electoral de 
mañana, se dirigen al ?e/e del Par­
tido Radical para pedirle su opinión, 
suponiéndole el próximo futuro pre­
sidente del Consejo de Ministros. Al 
enviado del "París-Soir" el señor 
lerroux le ha dicho: 

"Fundé mi partido en 1908 y desde 
entonces no he variado mi progra­
ma. España necesita consolidar su 
política. Actualmente, solo es posi­
ble una política de centro-izquierda. 
No creo en el peligro femenino. Las 
mujeres votarán en toda España por 
una izquierda gubernamental. En la 
crisis económica del mundo nuestro 
pais ha sido privilegiado. Hay que 
convenir que lo debemos a la rique­
za de nuestro suelo y a las cualida­
des de nuestra raza. Ahora, es pred­
io gobernar suavemente. Las leyes 
que interesan a las conciencias de­
ben ser moderadas. Es cierto que de­
seamos la justicia social, pero creo 
en la solidaridad de las clases. Ña­
fia de guerra social. Y ante todo hay 
que ser patriota. 
• El fascismo es un acto de defensa 
Úe la clase media. La clase media no 
tendrá que defenderse de un exceso 
del socialismo porque éste ha fra­
casado entre nosotros. Yo deseo la 
unión de los partidos republicanos 
contra el socialismo. 

España, en su mayoría, está deci­
dida a permanecer neutral, suceda lo 
que suceda. Desde la extrema dere­
cha a la extrema izquierda." 

Un documento ultra con-
fidencial 

En el que el Negociado 
centra] de propaganda de 
Berlín expone la verdade­
ra finalidad de la política 

hitleriana 
En "Le Petit Parisién" Albert 

Jullven denuncia que en un docu­
mento oficial que emana del Nego­
ciado Central de la propaganda ale­
mana, que dirige el doctor Goebbels, 
se proclama; 

Primero. Que el adversario irre­
conciliable de Alemania es Francia. 

Segundo. Que siendo Inglaterra 
la aliada de Francia más fuerte y 
ñas peligrosa para Alemania, todos 
les esfuerzos de ésta deben tender 
G Perturbar las relaciones entre los 
dos países. 

Tercero, Que estas tentativas es-
tan en vías de ejecución en lo que 
*5 refiere a perturbar las alianzas 
Políticas y las militares. 

Cuarto. Que Alemania se esfuer-
Ce> Particularmente, en impedir la 
consolación de la situación en los 
Balcanes, 

Quinto. Que el Reich no puede 
•portar más el Tratado de Versa-
^s 2/ Que planea su revisión por ne-
Poczacíones y si es preciso por otro 
método, es decir, por la fuerza. 

r J rgura en el primer plano de las 
Sindicaciones alemanas, pero que 

f* -«eícfe, a pg^,. Tratado y de 
4 acuerdos de Locarno, mantiene 

^derechos indeclinables sobre Al-
wia-Lorena. 
WeiJí<m0, Qu« sí actualmente se 
^ s í r a conciliadora frente a Po-
^ la, Alemania no abandonará pa 

A N T E L A LUCHA QUE SE A C E R C A 

V I S I O N P A N O R A M I C A D E L O S P A R T I ­

D O S Y S U S I T U A C I O N A N T E L A S E L E C ­

C I O N E S D E M A Ñ A N A D O M I N G O 

L a c o n t i e n d a e n G a i i c i a , A r a g ó n , V a s c o n g a d a s y N a v a r r a 

p o r F R A N C I S C O C A S A R E S 

en j0 porvenir sus reivindicaciones 
que concierne a dicho pais. 

Xa » w?* Qtte el objetivo final de 
ef'ctn i exterior racista, es, en 
terriinJ0, recuPeración de todos los 
<tu€ £:0.s vecinos al Reich, en los 

Kolenn una minoría alemana, 
ta v M- la restitución direc-
tí3 y no por mediación de la S. de N. 
^ m m o » ? nias alemanas figura 

üécimn e^re sus oVetwos. 
aaa de * L A}emania exige la igual-
rJa de arZenchos ^solutos en mate-
030 c o n f l ^ n t o s con exclusión de 

nirol internacional. 

Ha sido siempre la región galle­
ga el punto de mira de todos los 
españoles cuando se ha hablado de 
viejas costumbres políticas, de pre­
dominios personales, de someti­
mientos, de todo lo que, sintética y 
gráficamente, se puede resumir en 
esta sola palabra: caciquismo. La 
figura del hombre influyente, que 
domina una región, que dispone de 
vidas y haciendas, se ha personi­
ficado de modo preferente en el po­
lítico gallego: Montero Ríos, Buga-
llal. Besada, ei marqués de Ries-
tra... ¿Ha terminado ese estado de 
cosas en el bello rincón del noroes­
te español? ¿No habrán suplantado 
a esos hombres otros distintos, de 
diferente etiqueta política, pero de 
iguales procedimientos? La lucha 
tiene allí caracteres muy peculiares-
Aun mejoradas, las costumbres y 
rectificados los procedimientos, en 
esas cuatro provincias prevalece el 
localismo, la influencia personal, el 
espíritu galleguista, que tiene per­
files y matices muy distintos de los 
demás de España. 

Vamos a ver cómo se plantea la 
lucha en Galicia: 

Coruña.—Al advenimiento de la 
República se hizo dueña de casi to­
das las antiguas organizaciones pro­
vinciales la Agrupación conocida con 
el anagrama "Orga", que dirige el 
que ha sido dos años ministro de la 
Gobernación, señor Casares Quiro-
ga. Este partido vuelve a la lucha 
con algún quebranto por el desgas­
te del poder, pero siendo todavía el 
más fuerte en aquella provincia. 
Encabeza la candidatura el señor 
Casares y con él van los señores 
Rodríguez Pérez, Gronzález López, 
Cadarso y otros. Da mayor fuerza 
a esta candidatura el hecho de ir 
en ella los radicales, que, borran­
do antiguas diferencias, han pacta­
do con el señor Casares Quiroga. 
Los nombres de Abad Conde, García 
Ramos y otros de filiación lerrou-
xista garantizan el éxito de la lista 
para las mayorías. Para las mino­
rías tienen las mayores probabili­
dades las derechas, que van en coa­
lición. Figura en ella el señor Cal­
vo Sotelo, con algunos ex diputa­
dos de la monarquía, como los se­
ñores Blanco R a j o y, Tabeada, 
O'Shea. del Moral, etc. En candi­
daturas separadas luchan conserva­
dores, galleguistas, radicales socia­
listas, socialistas y comunistas. To­
dos estos con escasas posibilidades. 

Lugo.—Se ha constituido una can­
didatura centrista en la que van 
unidos radicales y conservadores de 
Maura. En ella hay nombres cono­
cidos, como el del subsecretario de 
Obras Públicas, señor Becerra, que 
ya fué diputado por aquella pi'ovin-
cia; el señor Azpiazu, que lo ha si­
do en las Constituyentes: don Luis 
Recasens Sitches, el gobernador de 
Coruña y antiguo director de "El 
Imparcial" señor Gasset y otros. En 
la de la "Orga", que tiene menos 
ambiente que la primera, figura el 
ex director de Administración se­
ñor Calviño. Se presenta como in ­
dependiente el ex diputado, ex mi­
nistro y propietario de "El Pueblo 
Gallego" señor Pórtela Valladares, 
que ocupará seguramente uno de 
los puestos de minoría. Tiene tam­
bién fuerza la candidatura de de­
rechas. La lucha es, por tanto, re­
ñida. Los demás candidatos—socia­
listas. Acción Republicana, radica­
les socialistas, progresista^, refor­
mistas, etc.—no parece que tengan * 
grandes probabilidades de triunfar. 

Orense.—Hay dos candidaturas de 
fuerza: la radical y la de Unión de 
Derechas en que va el señor Calvo 
Sotelo. Lo más probable es que en­
tre estos dos grupos se repartan los 
diez puestos. Radicales socialistas, 
galleguistas. Acción Republicana, 
comunistas y socialistas no triunfa­
rán seguramente. 

Pontevedra. —También aparecen 
en primer lugar en cuanto a proba­
bilidades de éxito los radicales y 
las derechas. Acaso éstas para los 
puestos de minoría. Hay candida­
turas cerradas de la "Orga" y de 
los socialistas. Un independiente. 

una candidatura corta de radicales 
socialistas y una, de frente único, 
de comunistas y elementos de ex­
trema izquierda. 

El resumen de Galicia puede ha­
cerse así: en Coruña van en mejo­
res condiciones los de la "Orga". y 
en las otras tres provincias, los ra­
dicales y las derechas. 

Huesca.—La lucha está de hecho 
circunscrita a los radicales, que allí 
tienen positivo arraigo, y las dere­
chas, que han formado un bloque 
titulado Acción Agraria Altoarago-
nesa. En esta candidatura figura el 
señor Royo Villanova. En la otra, 
el señor U l k i , que ha sido diputa­
do en las Constituyentes. La candi­
datura radical socialista y la del 
bloque de izquierdas, en que van re­
publicanos de este matiz y socialis­
tas, no parece que pueda obtener 
gran resultado. En un principio, la 
que mayor ambiente favorable te­
nía era la republicana radical, pero 
la división de los otros grupos re­
publicanos favorece positivamente a 
los agrarios. De todos modos, los 
puestos de mayoría y minoría, como 
en otras muchas provincias españo­
las, se los distribuirán, a lo que 
parece, radicales y agrarios. 

Zaragoza.—Hay dos circunscrip­
ciones: capital y provincia. En una 
y otra son los radicales los de ma­
yor preponderancia, como se pudo 
ver en la elección para el Tribunal 
de Garantías. Luchan nombres tan 
conocidos en ese partido como los 
señores Marracó, Banzo, Paraíso, 
don Darío Pérez y don José Valen-
zuela. Las derechas han hecho una 
coalición. Encabeza la candidatura 
de la capital el ex ministro de la 
Dictadura conde de Guadalhorce, 
con el canónigo y ex diputado se­
ñor Guallar. En la provincia, las de­
rechas presentan al notario de Ma­
drid, antiguo subsecretario romano-
nista señor Azpeitia y a otros ele­
mentos monárquicos y de Acción 
Popular. La candidatura radical es 
la de más posibilidades. Acaso las 
derechas alcancen algún puesto mi­
noritario, con menos fuerza, luchan 
separadamente—y ello acentúa la 
debilidad—los radicales socialistas 
ortodoxos, los independientes, Ac­
ción Republicana, socialistas, con­
servadores y otros grupos. 

Teruel.—Luchan solos los agrarios. 
Por otro lado, hay una conjunción 
republicana en la que figuran radi­
cales, radicales socialistas (Feced) 
y Agrupación al Servicio de la Re­
pública (el actual ministro de la 
Guerra, señor Iranzo). Este grupo 
parece el de mayor ambiente. Va 
como republicano conservador inde­
pendiente el señor Mullor de Quesa-
da, redactor de «El Sol» y turolensc 
de prestigio. Hay, además, una coa­
lición de radicales socialistas inde­
pendientes, socialistas y Acción Re­
publicana. A pesar del arraigo de 
los radicales, el hecho de ir—como 
en tantos sitios—divididos los repu-
blicanos, representa un tanto para 
las derechas. 

Veamos la situación en las Vas­
congadas, feudo derechista y nacio­
nalista. La reciente votación del Es­
tatuto favorece a estos últimos ele­
mentos, que se apuntan ese éxito. 

Vizcava.—Como es sabido, se " ha 

fornido un bloque en el que repre­
sentan a sus respectivos partidos los 
señores Azaña, Prieto, Domingo y Zu-
gazagoitia. El prestigio personal de 
estos señores y .el arraigo particular 
que tiene en Bilbao el «leader» socia­
lista hace concebir grandes esperan­
zas respecto del triunfo de esta can­
didatura. Luchan con gran denue­
do—acaso con fundada fe en obtener 
las minorías—los nacionalistas vas­
cos con su jefe el señor Horn a la 
cabeza. Hay una candidatura radi-; 
calsocialista con sólo dos nombres: el 
del señor Valora y él del señor Fe­
ced. Después háy otros dos grupee 
menos consistentes: el radical y el 
comunista. 

Alava.—Los tradicionalistas van al 
copo, esto es, a llevarse los dos pues­
tos que a Vitoria y su provincia co­
rresponden. El señor Ajuria tiene 
grandes probabilidades y se piensa 
que si hay segunda vuelta alcance el 
triunfo el otro candidato de esa filia­
ción, señor Oriol, que ha sido popuf-
lar últimamente por su supuesta in­
tervención en la evasión de capita­
les. Luchan después un radical socia­
lista, el señor Susaeta, que si no con­
siguen su p r o p ósito las derechas, 
triunfará seguramente; otro radical 
socialista, el señor Castresana, un co­
munista y un nacionalista. 

Guipúzcoa. — La candidatura de 
más fuerza—como hemos dicho antes 
influye muteho en esto el reciente 
plebiscito para el Estatuto Vasco-
es la nacionalista ,en la que van los 
señores Leizaola, cuyas intervencio­
nes en las Cortes Constituyentes le 
han dado gran prestigio entre los 
católicos vascos, y Picavea, conocido 
por su seudónimo «Alcíbar», en el 
periódico «El Pueblo Vasco», de San 
Sebastián, que dirige. También tiene 
arraigo allí el ex director de la Ca­
sa de la Moneda señor Usabiaga, 
candidato radical que va en coali­
ción con elementos de Acción Repu­
blicana y federales. Los socialistas, 
la Unión de Derechas (en la que es­
tán don Ramiro de Maeztu y la tra­
dición alista señorita Urraca Pastor) 
y el grupo comunista, no obtendrán 
puestos seguramente. Lo más proba­
ble es que las mayorías las alcancen 
los nacionalistas y las minorías los 
republicanos. 

Navarra.—No es de extrañar que 
todos los vaticinios se inclinen hacia 
la posibilidad de un triunfo dere­
chista. Es la característica de la pro­
vincia, por la que vinieron en el úl­
timo Parlamento los señores Beunza, 
Pildain y conde de Rodezno, jefe de 
la Junta 'Suprema tradición alista. 
Estos elementos van al copo,. presen­
tando el efecto dos candidaturas. 
Acaso consigan su propósito. Hay, 
además, una candidatura radical que 
aspira a las- minorías, una conjun­
ción en la que se unen Acción Repu­
blicana, radicales socialistas y autó­
nomos, una candidatura nacionalista, 
otra socialista y otra comimista. Si 
los tradición alisas no son siguen to­
dos los puestos, lo más probable es 
que las minorías se las repartan los 
nacionalistas, entre los cuales está el 
señor Aguirre, diputado de las pasa­
das Cortes y los republicanos que di­
rige el señor Ansó, azañista, que fué 
secretario del disuelto Parlamento. 

Mañana ultimaremos este'resumen 
esnuemático con las provincias que 
faltan. 

NOTAS C U B A N A S 

El presidente Gran 
San Martín desea que 
sea relevado el emba­

jador Welles 
La Habana, 17.—El Presidente 

de la República, señor Grau San­
martín, ha dirigido una carta al 
Presidente de los Estados Unidos, 
'Mr- Roosevelt, pidiéndole que re_ 
leve al Embajador Mr. Welles.— 
Fabra. 

• * 

La Habana, 17.—Los rebeldes 
de Manzamillo y Campechuela, en 
Oriente, han regresado a sus hQ' 
gares sin ser molestados, tal co­
mo les prometió el Gobierno-

En Santiago de Cuba han sido 
puestos en libertad varios deteni_ 
dos. 

En una calle céntrica de la ca­
pital ha estallado una bomba, que 
no ha causado víctimas.—Fabra. • 

E S T A D O S U N I D O S 

L a i n s t a u r a c i ó n d e l s e r v i c i o r e g u l a r 

a é r e o e n t r e A m é r i c a y E u r o p a 

Nueva York, 17.—Se ha inaugura­
do una Conferencia, a la cual asis­
ten unos doce aviadores. Entre ellos 
figuran Clarence Chamberlin y los 
ingenieros Tela Bellanca y Elmer 
Sperry, inventor éste del aparato que 
permite el vuelo sin piloto. Asisten 
también cierto número de Industria­
les y representantes de compañías 
de navegación aérea americanas y 
europeas. 

De la primera reunión sacóse la 
impresión de que ea ed plazo de 4os 

años funcionarán servicios regulares 
entre los Estados Unidos y Europa. 
El precio por pasajero no valdrá más 
de 350 dólares. Los aviones llevarán 
también correo y mercancías, desde 
muestras comerciales hasta caballos 
de carreras. 

Algunos delegados no han podido 
disimular su escept icismo por lo 
que respecta a la instalación de ae­
ródromos flotantes, que BU autor, 
Amstfongs, ha defendido con gran 
energía.—Fabra. 

EL SEÑOR SAKULLARIDES HA SU­
FRIDO UN ACCIDENTE 

Alejandría, 17.—El señor Jean Sa-* 
kellaridesj de ochenta :y cinco años 
de edad, creador del algodón Sake-
ilarides, lia sido atropellado por una 
motocicleta. 

Inmediatamente fué conducido al 
Hospital,, en donde se vió que sufría 
doble fractura del muslo y varias 
heridas en la cabeza.—Fabra. 
OPINIONES DEL SEÑOR GIL RO­

BLES 
París, 17.—La información que pu­

blica hoy «París-Soir», sobre la si­
tuación política española, está dedt* 
cada al señor Gil Robles, quien ex* 
pone sus reivindicaciones ya conoci"* 
das y afirma que en las próximas 
elecciones habrá desviación hacia la 
derecha.—Fabra. 

SALIO PARA MADRID PEREZ DB 
AYALA 

París, 17 -Esta noche ha marcha­
do a Madrid el embajador de Espa­
ña en Londres señor Pérez de Ayala^ 
—Fabra. 

LA COMISION DE HACIENDA 
FRANCESA 

París, 17.—La Comisión de Hacien« 
da de la Cámara, después de una dis­
cusión general sobre el proyecto f i ­
nanciero, ha adoptado por 21 votos 
contra 6,, el acuerdo de pasar a l i 
discusión del articulado. 

También ha resuelto por 23 votog 
contra 8, escuchar al señor Sarratt| 
y pedirle se ponga de acuerdo coa 
los ministros de Hacienda y del Pre-» 
supuesto sobre la presentación inmei 
diata de medidas complementarias, 
encaminadas a lograr el equilibrio 
del presupuesto. 

La Comisión senatorial de Negocios 
Extranjeros que está procediendo a 
un examen a fondo de la situación 
exterior, ha acordado por unaniimw 
dad encargar al señor Berenger qu^ 
comunique al Gobierno el deseo d9 
la Comisión de que a la mayor bre­
vedad posible se abra en el Senado 
un debate, durante el cual el Go* 
bierno dé explicaciones sobre los más 
recientes acontecimientos de la po» 
lítica internacional y la línea de con* 
ducta de la diplomacia francesa.-* 
Fabra. 

• • • 
París, 17.—Ante la Comisión de Ha­

cienda de la Cámara, ha informado el 
señor Sarraut, que se ha negado a 
aceptar ninguna modificación det 
método previsto para restablecer el 
equilibrio del presupuesto. Ha maní* 
fstado que esos métodos represen­
tan el deseo deliberado del Gobierno 
en el seno del cual no ha habido U 
menor divergencia de opinión. 

Ha demostrado particularmente el 
interés que había en estudiar la pri­
mera etapa económica, y una repr%» 
sión de los fraudes fiscales a fin d* 
restablecer la confianza y demostrar 
al contribuyente que antes de Uega|p 
al Registro fiscal se habrán comprí-* 
mido los gastos y se habrá evitado Id 
inflación fiscaU 

Añadió que el Gobierno se resem 
así por este medio, la posibilidad dé 
procurarse recursos suplementariog 
en el segundo proyecto, en el caso 
de que el primero no diera rendi­
miento satisfactorio.—Fabra, 

LOS ESTADOS UNIDOS 
HAN RECONOCIDO ALí 

GOBIERNO DE LA 
U. R. S. S. 

Washington, 17.—El Pre-
sidente señor Roosevelt ha 
anunciado oficialmente eí 
restablecimiento de las re­
laciones diplomáticas entro 
los Estados Unidos y íá 
U. R. S. S. 

El señor Williams Bullitt 
será nombrado embajador 
¿norteamericano, en Mos* 
cou.—Fabra, 
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ENTIERRO DE DON FELIX CA-
PELLA Y BROS 

Ha fallecido en esta ciudad, don 
Félix Capella y Bros, comérciante 
de relevante crédito y de gran pres­
tigio dentro del ramo de lubrifi­
cantes ai que perteneció desde mu­
chísimos años. 

Persona dotada de un singular ta­
lento y de excepcionales aptitudes 
para el negocio a que se dedicaba, 
habíase conquistado un nombre de 
los más prestigiosos. , 

También en la vida social tenía 
el atractivo de un carácter bonda­
doso y trato afable, que hacíanle 
ganar desde el primer momento la 
estima y consideración de cuantos 
tuvieron ocasión de conocerle. 

El triste acto de trasladar ayer 
tarde, a las cuatro, su cadáver a la 
iglesia parroquial y después a su úl­
tima morada, constituyó una senti­
da manifestación de duelo. 

A sus afligidos: viuda doña Cris­
tina Matas, hijos don Juan, doña 
Agustina (ausentes), y 4oña María; 
hijos políticos doña Dolores Canals, 
viuda de Capella, don Luis Remus 
(ausente) y don José Estapé; her­
manas, hermanos políticos, nietos, 
demás familia y a la razón social 
La Comercial e Industrial Españo­
laos. A., les damos nuestro más sen­
tido pésame. 

ENTIERRO DE DON JOSE BÜXE-
DA BIRBA 

Ayer por la mañana tuvo lugar el 
acto de ser conducido a la iglesia pa­
rroquial de Jesús, de Gracia, y des­
pués al cementerio del Este, el ca­
dáver de don José Buxeda Birba, 
fallecido en esta ciudad a la avan­
zada edad de 75 años. 

A la luctuosa ceremonia acudie­
ron no solo los amigos particulares 
y conocidos de la familia del finado, 
sí que también numerosas represen-

: taciones de la Industria y del comer­
cio y otras conocidas personalidades, 
que acudieron.a tributarle un piado?, 
so recuerdo. 

Muchos de los concurrentes al en­
tierro acompañaron al cadáver has­
ta el cementerio, donde recibió cris­
tiana sepultura. 

Descanse en paz don José Buxeda 
Birba y reciban sus: desconosolados: 
viuda doña María Marcet, hijos do­
ña Eugenia, don José, don Enrique, 
don Juan y doña María; hijos Poli-
ticos, nietos, nietos políticos, bis­
nietos, hermanos políticos, sobrinos 
y demás parientes y las casas co­
merciales José Buxeda e Hijos de 
Domingo Martí, la expresión más 
sentida de nuestro pésame por la 
sensible pérdida que en estos mo­
mentos lloran, a la vez que el tes­
timonio de nuestro mayor afecto y 
distinción. 

ENTIERRO DEL JOVEN DON JOSE 
MARIA COMA DE GIRONELLA 
También ayer por la mañana fué 

trasladado a la iglesia parroquial de 
San Pedro de las Fuellas, y después 
al cementerio Nuevo, el cadáver del 
malogrado joven don José María Co­
ma de Gironella, que falleció ante­
ayer a los 15 años de edad. 

Con tan triste motivo quedó pa­
tentizado de nuevo lo muy aprecia­
do que fué en vida dicho joven, que 
supo unir a los dotes de hijo ejem­
plar, los encantos de todas las vir­
tudes que le adornaban, dejando en 
cuantos le habían conocido y tra­
tado un recuerdo imperecedero por 
su trato bondadoso y humilde que 
le habían granjeado el aprecio y ve­
neración de todos, pues acudieron a 
la fúnebre ceremonia muchísimo» 
amigos de la familia y personas re­
lacionadas comercialmente con ella. 

También asistieron numerosos 
miembros de la Federación de Jóve­
nes Cristianos de Cataluña y del 
grupo del Colegio de San Miguel de 
esta ciudad, del que desempeñaba 
actualmente el cargo de tesorero y 
a cuyas instituciones pertenecía, de 
las que era como cristiano ejemplar, 
Tin incansable propagador. 

El Señor habrá acogido en su san­
to seno, el alma de este virtuoso 
joven. 

De todas veras nos asociamos al 
dolor que sufren sus apenados pa­
dres don Miguel María y doña Rosa, 
hermanos don Miguel María, don 
Enrique María y María del Carmen, 
tíos, tías, primos y demás parientes, 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

AUDIENCIA 
SECCION PRIMERA 

Compareció Manuel Rodríguez, 
acusado de un delito de nurto Se 
le condenó a dos meses y un día-

SECCION SEGUNDA 
María Vilacárcel tiene bastante 

mal genio. Un mes le dió por no pa­
gar ál casero y como éste no se 
conformara con el caprichito de la 
dama, discutió con ella. 

¡Nunca lo hubiera hecho! María 
se indignó de tal modo, que, estan­
do en la escalera, dió un empujón 
al casero, derribándole y echándole 
por los peldaños abajo. El hombre 
resultó con lesiones graves. 

En la vista que hoy se ha cele­
brado, ocupando el banquillo María 
Vilacárcel, el fiscal le ha solicitado 
ún año, ocho meses y veintiún días 
de prisión. 

El defensor solicitó; la libre abso­
lución de su patrocinado. 

SECCION TERCERA 
Se vieron incidentes en apelación-

SECCION CUARTA 
A Juan Rodríguez el fiscal le acu­

só de un delito de incitación a la 
rebelión por medio de un artículo 
publicado en "Solidaridad Obrera". 

Sin embargo, las pruebas fueron 
netamente favorables al acusado y 
el fiscal, en consecuencia, retiró la 
acusación. 

POR IOS JUZGADOS 
PRISION SIN FIANZA CONTRA 

UN ESTAFADOR 
Ha sido dictado auto de procesa­

miento y prisión sin fianza contra 
Luis Nicolau, que estafó a un co­
merciante de Mallox-a una cantidad 
que asciende a más de 5 000 pese­
tas. 

Entiende en 'esté asiintb el Juz­
gado número 7 
SUPLICATORIO PARA ; PRQCESAR 

AL SEÑOR FROtíJOSA 
El juzgado número 12 ha dirigido 

un suplicatorio a la Cámara catalana 
para que se le conceda facultad de 
procesar al diputado del Parlamento 
señor Fronjosá. 

Este diputado publicó en el periódi­
co «Emancipación» un artículo que ha 
sido considerado injurioso para las 
autoridades y que fué denunciado por 
el fiscal. 

UNA ESTAFA DE MENSAJERAS 
En la fiscalía de la Audiencia se ha 

recibido una comunicación de la «So-
cieté Colomboflle» de Burdeos, denun­
ciando y suplicando la instrucción del 
sumario correspondiente contra un 
señor llamado P. Calzada, que hsbita 
en la calle de Lauria, que ha estafa­
do a dicha entidad colombófila 25 pi­
chones mensajeros valorados en tres 
mil francos. 
TODOS LOS JUZGADOS ESTARAN 
DE GUARDIA EL DIA DE LAS 

ELECCIONES 
Por la Presidencia de la Audiencia 

ha sido dispuesto que mañana do­
mingo, día de elecciones para diputa 

dos, estén de guardia todos los juzga­
dos de primera instancia. La guardia 
durará desde las siete de la mañana 
hasta una hora después de haber ter­
minado el escrutinio. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Salía Primera.—Contencioso: Cre-
cencia Pérez contra la Administra­
ción. Feliciano Marestec Alfaro con­
tra el ñscal y Ayuntamiento de Mo-
lins de Rey. 

Sala Segunda.—Divorcio: Genove-̂  
va Prunés contra Francisco Martí j 
Juliá y fiscal. Pilar Garzón Giménez 
contra Jaime Lloret Bernans y fis­
cal. Catalina Caparros Costa contra] 
Juan Espinosa y fiscal. Lidia Mas 
Cabrol contra Matías Borras Farre 

y fiscal. Püar Veiga de la Cuesta 
contra Javier Vidal y Cuadra. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seción Primera.—Divorcio: C. Cel-

drau contra P. Jofre. 
Sección Segunda.—Incidente. 
Sección Tercera.—Un oral por es­

tafa contra José Cel-la. 
Separación de personas y bienes: 

Erundina Masuet contra Francisco 
Muñau y fiscal. 

Sección Cuarta.—Un jurado por le­
siones por imprudencia contra Juan 
Andreu Palma, y un oral, también 
por lesiones por imprudencia, con: 
tra Javier Portabella. 

Divorcio: Mariano Gómez Erraz 
contra María Morales García. Carrila 
Barbará contra Camilo Mataix. 

M I L I T A R E S 

EN EL CUARTEL GENERAL DE LA 
DIVISION 

Cumplimentaron al general Batet 
el diputado por el Paralraento cata­
lán, señor Miracle, y el comandante 
general de Somatenes, señor Gracia 
Ferruca. 

NECROLOGICA 
El general Batet, acompañado de 

su ayudante señor Lacanal, asistió a 
los funerales que, por el alma del 
comandante don Mariano Llanas 
Quintilla, que se celebraron en la 
iglesia de Nuestra Señora de Ppm-
peya. 

PREMIO DE EFECTIVIDAD 
Se ha concedido el premio de efec­

tividad, 500 pesetas anuales, al auxi­
liar de primera clase, perteneciente 
al Cuerpo de Intendencia de esta Di­
visión, don Eugenio Sierra Alonso, 
por haber cumplido 25 años en el 
servicio. 

PETICION CONCEDIDA 
Por el Ministerio de la Guerra y 

visto el informe del coronel del re­
gimiento de Cazadores de Caballería 
número 9, se ha concedido al alférez 
de complemento don Pablo Ivern Pi­
có, la petición que había hecho de 
aplazar las prácticas que efectuaba 
en dicho Cuerpo, debiendo incorpo­
rarse en los meses de septiembre y 
octubre para realizarlas, cuando lo 
solicite. 

REUNION DE GENERALES T JE­
FES DE CUERPO 

El general Batet ha convocado para 
hoy, a las doce del día, para tque se 
reúnan en su despacho, a todos los 
generales con mando en la División 
y los jefes de los Cuerpos, Centros y 
Dependencias de la guarnición de 
Barcelona. 

GUARDIA EN EL HOÜPITAL 
MILITAR 

Por haber ingresado en el Hospi­
tal Militar un soldado, sujeto a pro­
cedimiento judicial, se deroga la dis­
posición del día anterior en la que 
se suprimía la guardia armada y por 
lo mismo volverá a prestarla, un ca­
bo y cuatro soldados del quinto gru­

po de la Comandancia de Sanidad 
Militar. 

AVISOS 
Por el Negociado de Información 

de la División, se avisa para presen­
tarse a doña Dolores Teruel, que re­
side en esta capital, calle Sugrañes, 
número 61, Sans. 

También se avisa por el mismo Ne­
gociado, al teniente coronel de In­
tendencia don Eugenio de Murga y 
al comandante don Pablo Vallescá 
Luoue. 

EDICTO 
Ante el comandante de Infantería, 

juez de la División, don Enrique Bi­
biano López Carrión, ha de compa­
recer, en el término de ocho días, el 
legionario licenciado ^ngel Valero 
Heras, domiciliado últimamente en 
esta ciudad, calle de la Alegría, 33, 
con objeto de declarar en un exhorto 
procedente de Africa. 
SERVICIO DE PLAZA PARA HOY 

Jefe de día: Señor teniente coro­
nel del Regimiento Séptimo Ligero, 
don Francisco Serra Castells. 

Imaginaria: Señor teniente coro­
nel del regimiento Caballería núme­
ro 9, don Carlos Caballero Méndez, 

Parada: Caballería 10. Cárcel, i n ­
fantería 10, Comandancia Militar. 
Primero Montaña, Parque. Sanidad, 
Hospital. 

Imaginaria: Infantería 10, Cárcel. 
Infantería 34, Comandancia Mi l i ­
tar. Séptimo Ligero, Parque. Sani­
dad, Hospital. 

La guardia del Principal: Regi­
miento Caballería núm. 34. 

Visita de Hospital: Tercer capi­
tán del Regimiento Caballería nú­
mero 9. 

Ordenanzas: Regimiento Caballe­
ría 10. Barberos: Regimiento Caba­
llería 10. Ciclistas: Regimiento I n ­
fantería 34. 

Oficial médico: Don Manrique Hi ­
dalgo, del Regimiento Infantería 10. 

Juez de plaza de guardia: Capitán 
don Enrique Aguado. Domicilio: Pa­
seo de San Juan, 119, tercero.—El 
General Comandante Militar, Batet. 

E L T I E M P O 
SERVICIO MKTEOROl Ol uV 

ESPAÑOL DE LA U m í & ^ 
DE BARCELONA ^ 

Boletín del Seríelo Metoort»^-
Españoí ^ 1 

Estado general atmosffrico dsi 
cüa 17 de noviembre, a las 7 ^ 

El Centro de la b o r r ^ f ? 
ayer estaba en el Golfo de Vizr 
ya, desciende hacia el Sur v seaT 
tua en las costas p o r t u g u ^ ^ 
bre el parale'o 40. Se fo-Ja , 
secundario en el Golfo de ¿«ÉW 
Las presiones altas tienen su ce* 
tro en Escandinavia. 

En España aparece el cielo n\-
bie.rto de nubes y se han registra 
do lluvias en todas nuestras re" 
gione3, 
TEMPERATURAS EXTREMAS 

Península: Máxima de ayer. 20 
grados en Murcia-

Mínima de hoy, 0 grados en 
Burgos, Soria y Teruel. 

Madrid,: Máxima de ayer 91 
grados; mínima de hoy, 4,3,' 
TIEMPO PROBABLE PARA HOV 

Toda España tiempo de aguace­
ros- Marejada en el Cantábrico -y 
mar Balear. 

Horas de observación: 7 horas -
13 horas _ 3J8 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar—Milímetros: 753,8 - 754,7 -
756,0.—Milfbares: 10050 _ 10062 -
1007,9. 

Termómetro a la sombrad—Se-
co: 11,9 - 14,2 - 13^6.—Húmedo-
10,7 _ 12,6 - 13,0. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 146—Mínima: 
11,1.—Idem cerca del suelo: 9,0. 

Oscilación termométrica: 3,5-
Temperatura media: 12,8. 

G A C E T I L L A 

CONSEJO SÜPERÍOR 
DEL TRABAJO DE 

CATALUñA 

Dimisión de un vocal su* 
píente 

En un extenso escrito dirigido al 
presidente del Consejo Superior cel 
Trabajó de Cataluña, el vocal su* 
píente Desiderio Trillas Mariné H 
hecho dimisión de su cargo .expoj 
niendo las > razones y fiindamentoa 
de su díRíisión en el escrito de re* 
ferencíav que por su extensión no 
podemos reproducir. 

R E L I G I O S A S 

Cuarenta horas. — Continúan en la 
Basílica dé Nueátra Señora de la 
Merced. Se expone a las ocho de 
la mañana y sfe rfesérva a las seis 
de la tarde. 

Comunión reparadora. — Hoy, en 
la Parroquia de San Juan, de Gta? 
cía. Mañana. ,en la iglesia de bau 
Felipe Neri. 

Vela én sufragio de las almas del 
Purgatorio. _ Hoy. turno Sar^ 
Gertrudis y Santa Brígida. M^na 
na, turno de San José. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Del día 20 al 25 de este mf ^ 

drá lugar en el Sanatorio oe de 
José, de Manresa, una tano* eV-
ejercicios espirituales para -"^ 
dotes. _ tonda 

Del 27 al 3 de diciembre, 
para hombres y jóvenes 7 ova, 
sa de San José de la . ^ f ^ ^ a 
y para señoras y señoritas - . ^ 
en la Casa del Huerto oe & 
de Sarriá. 

D E L E G A C I O N 

'Sale el sol a las 6'43. Se pone a 
las 4'30. 

Santos de hoy.—San Odón, abatí 
de Cliuiy; Máximo y Frigdiano, obis­
pos; Tomás, monje; Esiquio, soldado 
y mártir; Orículo y compañeros már­
tires; Barulas, niño y nuuUr; Ro­
mán, mártir—Sania Salomea, reina, 
virgen y monja. 

Santos de mañana.—Domingo XXI1T 
después de Pentecostés.—San Pon-
ciano, papa y mártir; Abdías, profe­
ta; Crispín, obispo y mártir; Máxi­
mo, presbítero y mártir Santa Isa­
bel, reina de Hungría, 

Con motivo de haber solicitado vi­
sitar colectivamente diversas entida­
des el VI Salón de Fotografía, orga­
nizado por la "Sección de Fotografía 
del Club Excursionista de Gracia 
(Asturias, 33. primero), ha sido apla­
zada su clausura hasta el mártes, a 
las diez de la noche. Puede seguir 

deseándoles a todos la necesaria re­
signación para poder sobrellevar tan 
tremendo golpe. 

visitándose de siete a nueve los días 
laborables y de once a una y de seis 
a nueve los festivos. 

Esta noche, en la sala de actos de 
dicha entidad, habrá una interesan­
te proyección de dispositivos a cargo 
del experto fotógrafo y socio del Club 
Mateu Bausells y Brandía. 

La Agrupación de dependientes y 
dependientes. Ronda de San Pedro, 
ha organizado para hoy, sábado, no­
che, en el Fomento Autonomista, Ron­
da de San Pablo, 7, un gran festival 
artístico, representando el drama en 
tres actos de Pedro A. Torres «El 
Full de Paper», finalizando la fiesta 
con un lucido baile a cargo de la Or­
questina «Denny Jazz». 

—Las irritaciones que produce el 
roce de la ropa, las escoceduras que 
ocasionan ciertas incontinencias, in­
evitables en los niños pequeños, las 
afecciones propias de la piel infan­
t i l , s« curan y evitan con el uso de! 
BALSAMO BEBE. 

• • 
La Agrupación Fotográfica de Ca­

taluña (Duque de la Victoria, 1-J, 
principal), siguiendo su obra de di­
vulgación iotográfica tan felizmente 
lograda con el Salón Internacional 
de Barcelona, anuincia para hoy, sá­
bado, a las seis de la torde, la inau­
guración de una Exposición de obras 
del notable artista J. Ortiz Echa-
güe, que comprende más de setenta 
pruebas de innegable valor artístico 
y documental. Dicha Exposición po­
drá visitarse libremente todos los 
días laborables, de siete a nueve de 
la noche y los festivos de once a una 
de la mañana. 

•4 
Relación de los despachos detenidos 

en las oficinas de «Italcable», Pala­
cio de Correos y Telégrafos, .calle 
Gignas, puerta D: 

Méjico.—Amoraza, Barcelona. 
Las Palmas.—Rafael Fernández de 

la Torre, Paseo de Gracia, 36; Madre. 

El Centro Cultural Gallego (Vidrio, 
6, junto a Kaza Maiá) eleibrará el 
próximo domingo, día 19, a las i»-
0 y media de la tarde un baile de 
sociedad. 

D E H A G I 

PAGOS PARA HOY 
La Delegación de Hacienda ha 

ñalado para hoy. los s i g u ^ 

g0Alcalde de Sabadell. ^'b^¿Sdl 
tas; Presidente de la ¿ | 
12.000'00; Ingeniero D i r f „ ^ c.f 
Puerto, 1.279'90; The Roya % n de 
Canadá, 94 . 846 ' 43 ; Administra 
Loterías número 4, . ! serret» 
Graells, 38.657'49; José A ^ x 
6 514'20; Rafael Cantijocn, _ ^ 
Manuel Cirera, 11250'00; ^ ^ o - o O f 
tet, 8.954'26; Aurelia Maris, ^ 
Pedro Lloret 1 9 . 7 8 ^ B i ^ ^ 
ra Piñol y otra, 201 90 y ^ 
l^OO'OO pesetas. 

c o r r e s p o n d e » , 

e x c e p t o la a d m \ n ' s L ' e V 
debe d i r i g i r s e a l d ' r 

de es te p e n o d i » 



Sábado, 18 KWiembrél933 E L OIA GMAííCO 

A Y U N T A M I E N T O 

U n a s e s i ó n r e l á m p a g o 

ocho menos cuarto el señor 
A-aSv Guardia agita la campanr 

DUro!/dar comienzo a la sesión 
^ número de concejales es escaso. 
* g Cetario procede a la lectura 

dei acta de la sesión anterior, que 
«V aprobada. 

Se entra seguidamente en el 
DESPACHO OFICIAL 

REPARTO DE PREMIOS 
Se da cuenta de una solicitud de 

la Sociedad Económica ^arce ónesa 
d,e Amigos del País, de fecha 11 det 
corriente mes, pidiendo le sea cedi­
do el Salón de Ciento para el clia ¿i 
del próximo mes de diciembre, con 
objeto de hacer el reparto de pre. 
^ios concedidos por dicha entidad a 
la Virtud y al Talento, 

Fué aprobada. 
TAS ELECCIONES DE MAS ANA 
Un oficio de la Alcaldía, propo­

niendo que durante el sábado, por 
la tarde y todo el domingo de las 
Elecciones, estén abiertas las Tenen­
cias de Alcaldía y en sus sitios, los 
alcaldes de barrio y suplentes. 

Enterado. 
PARA IMPEDIR EL FUNCIONA-

MIENTO I>E UNA INDUSTRIA 
INSALUBRE 

Se da cuenta de un oíicio del al_ 
calde, proponiendo al Ayuntamien­
to que se tomen todas las medidas 
oportunas en cuanto hace referen­
cia al funcionamiento de una indus­
tria insalubre, dedicada a la fabri_ 
cae ion de grasas y sebos, situada en 
la calle de Mir y Giribert (barriada 
d« Hostafranchs). 

Pâ a a la Comisión de Fomento. 
HACIA EL FINAL 

Al darse cuenta de los asuntos que 
figuran en el Orden del día, a peti­
ción del señor Escofet, quedan todos 
sobre la mesa, excepto los que se 
refieren a las elecciones del domingo. 

Queda así acordado y se aprueban 
lo siguientes: 

Que se autorice a la Junta Munici­
pal del Censo Electoral para que con 
cargo o la suma que se pondrán a 
disposición de lá mi^ma, sean abona-

L o s p u n i o s , u 

r Y ü l n e r a b l 

das a los guardias urbanos y serenos 
que, por orden dé la Alcaldía pres. 
taran sus servicios a los Colegios 
Electorales el próximo día 19, la 
cantidad de cinco pesetas, a cada uno 
de ellos, a fin de que puedan aten­
der los gastos que les ocasione la 
comida en los referidos Colegios, y 

Que con cargo a Fondos Especia­
les, se autorice al ciudodano alcalde 
para firmar un libramiento de 30.000 
pesetas a cuenta de las 125.000 pe­
setas que para gastos que ocasionen 
las futuras elecciones a diputados a 
Cortes, solicitó la Junta Municipal 
del Censo Electoral, cuya cantidad 
de 30.000 pesetas h.abrá de ser rein_ 
tegrada junto con las 60000 pesetas 
que ya fueron acordadas en la última 
sesión consistorial, a dichos Fondos 
Especiales, con cargo al Capítulo 1, 
Artículo XI Partida 95 del vigente 
presupuesto, una vez aprobadas las 
transferencias actualmente en curso, [ 

Que la cantidad de 125000 pesetas 
interesada por la Junta Municipal 
del Censo Electoral, a fin de hacer 
efectivas diez pesetas a cada uno de 
los presidente.3 y dos adjuntos que 
componen las Mesas electorales, soa 
satisfecha con cargo a la partida 9i>, 
del Art. 11, del Cap. I del vigente 
Presupuesto, partida incrementada 
en el proyecto de transferencias que 
actualmente se encuentra en trami­
tación 

PROPOSICIONES -
UNA SUBVENCION 

Se aprobó una proposición verbal 
del señor Vi'lalta que pasó a la Co­
misión de Hacienda, para señala, 
miento de consignación, pidiendo que 
se conceda una subivención de mil 
pesetas a la viudad del sereno del 
garaje David, Antomio Gámez Cruz, 
víctima de los sucesos ocurridos en 
ditcho garaje la madrugada de1! día 
14 del actual 

Y a los cinco minutos de empeza­
da, el señor Duran y Guardia da por 
terminado la sesión. 

Ante el rápido desarrollo de la se­
sión ,10 concejales permanecen un 
rato en el salón, haciendo conjetu­
ras sobre el resultado electoral de 
mañana. 

qu? se lienen abiertos a las temibles enfer­
medades del frió son esos: Garganta, bron­
quios y pulmones. Un resfriado, un peque-' 
no catarro, algo de tos, no producen 
inquietud por la creencia de que son indis­
posiciones ligeras. Sin embargo, el catarro 
es un traidor que mina constantemente la 
energía física mientras la victima está con­
fiada en una falsa sensación de seguridad. 
E l peligro debe combatirse inmediatamente 
con la poderosa ayuda del Pectoral Riche-
let para evitar que queden en el organismo 
esos terribles gérmenes de catarros mal 
curados que dan en su día un fruto fataK 
Pectoral Richelet inmuniza totalmente el 
campo donde pueden desarrollarse los gér­
menes del catarro crónico , la bronquitis 
pulmonar, el asma y la tuberculosis. Des­
de las primeras dosis cesa la tos, calma el, 
cosquilleo de la garganta y el espasmo de -
los músculos bronquiales. 

G A R G A N T A 

B R O N Q U I O S 

P U L M O N E S 

^ No es jarabe ni elíxir pues carece dé 
alcohol y azúcar por lo que es inofensivo 
a los enfermos del estómago y diabéticos.^ 
Sirve para todas las edades desde los cinco: 
¡años. Aconsejamos se pida en la farmacia' 
el nuevo frasco grande que en muchos 
casos basta para un tratamiento completo.1 
Juzgúese de su eficacia en las cartas que,v 
como la reproducida a la derecha, recibimos 
constantemente de personas agradecidas.; 

Curación radical, g 
Un deber de gratitud me inclina a comunicarle % 

a usted que gracias al Pectoral Richelet he conse | ; 
guido curarme para siempre de ¡os frecuentes ca-
tarros que padecía, a veces acompañados de fiebre 
y con golpes de ios insoportables, que me impe­
dían atender a mis ocupaciones habituales. Sólo 
deseo que, si usted lo estima conveniente, publique 
estas lineas para que mi ejemplo beneficie a otros 
enfermos como yo. - lÉÉf 

ANTONIA MENOR M I 
Escosura. 27, 4.9 letra B.—Madrid. . . .. , f 

PLAZO PARA RECLAMACJONES 
Habiéndose publicado en el "Bo-

letín Oficial" de la Generalidad de 
Cataluña el anuncio referente al 
plazo reglamentario para poder pre­
sentar reclamaciones contra el con­
curso acordado en sesión del 20 de 
octubre último para la adjudica­
ción de los trabajos de suministro 
y montaje de los aparatos de la nue-

!:. -va estación de desinfección de la 
calle de Cerdeña, bajq el presupues­
to de 39-850 pesetas, ^e hace saber 
que el exp^dient̂ e de' referencia se 
hallará de manifiesto eñ él Negocia­
do Municipal de Higiene y Sanidad 
por un plazb qfue acabará a la una 
de la tarde del día 27 de los corrien­
tes, a fin qúe puedan: presentarse 
las reclamaciones contrá iá- celebra­
ción del referido concurso. 

PL CONCURSO DE ROSAS DE PE-
DRALBES 

Con motivo de haberse adjudicado 
Jos premios a los rosales del Concur­
so Internacional de Rosas de Pedral-
bes, se advierte a los amantes de las 
rosas que deseen visitarlas que pue­
den efectuarlo mediante las invita­
ciones que se facilitan gratuitamen­
te en las oficinas del Servicio de 
Parques (Parque de Montjuich), 
Atracción de Forasteros (Rambla 
del Centro, 30), Patronato Nacional 
del Turismo (Cortes Catalanas, 658), 

¿PORQUE S E G U I R 

S U F R I E N D O 

D E L E S T O M A G O 
cuando tiene en sus manos un reme^ 
dio seguro, que durante muchos años 
ba aliviado a miles de personas que 
padecen afecciones estomacales? Es_ 
te remedio es la Magnesia Bisurada 
quo alivia porque neutraliza el ex­
ceso de acidez, causa de tantos su­
bimientos digestivos, que se acumu_ 
"a en el estómago. Media cucharadita 
J las de café, o 2 ó 3 tabletas, de 
Magnesia Bisurada en un poco de 
^gua después de las comidas, comba-
e los ardores, acideces, pesadeces, 

gaseas, flatulencias y otros distui-
?m digestivos, que son consecuen_ 

a de una acidez excesiva- La 
j^agnesia Bisurada impide la fermen. 
Tiev*011 de los aumentos y asegura su 
cal f asimilación, a la vez que 

mía la irritación de las paredes 
^omacaks. La Magnesia Bisurada 
i>rwf en tpdas las farmacias, al 
en n l d e P̂ as- 2-65. en tabletas, y 

Polvo, a Etas. -J'IS. . 

y oficina de la Guardia Urbana (ba­
jos de la Casa de la Ciudad)'. 

SUBASTAS 
Hasta el día 22 de los corrientes 

podrán ser libradas al Negociado 
Municipal de Obras Públicas de En­
sanche (segundo piso de la i Ca­
sas Consistoriales), notas de precio 
para optar a la ejecución de las 
obras de pavimentado con hormi­
gón mosaico de la rampa de acceso 
al viaducto de la calle Marina, al 
lado de la de Ausias-March, según 
las condiciones y presupuesto que se 
hallan de manifiesto en dicha de­
pendencia. 

* • 
Hasta el día 25 de los corrientes, 

a las doce, se admitirán en el Ne­
gociado Municipal de Obras Públi­
cas de la Sección de Fomento, plie­
gos de proposición para optar al con­
curso de las obras de pavimentación 
de la calle de Cerdeña, entre las de 
Camelias y la plaza de Sanlleny, 
bajo el precio de 15.419,26 pesetas. 
Las bases y condiciones económicas 
están de manifiesto en el referido 
Negociado. 

* 
* * . 

Como que ha de procederse al 
derribo de las casas números 16, 18 
y 20 de la calle de Trilla, propiedad 
del Ayuntamiento, debido a que su 
estado ruinoso no permite aprove­
charlas para servicio municipal al­
guno, la Comisión Municipal de Go­
bernación acordó abrir un concur­
so particular para hacer las ofertas 
para el referido trabajo, aceptándo­
se en el Negociado Municipal de Hi­
giene y Sanidad las proposiciones 
bajo sobre cerrado, durante las ho­
ras de oficina, hasta el día 12 de la 
mañana del día 25 de los corrien­
tes- Para que llegue a conocimiento 
de los interesados se hace público 
que durante dicho plazo estará de 
manifiesto en el indicado Negociado 
el expediente con las condiciones a 
que ha de sujetarse el derribo-
JÜNTA DE MUSEOS DE BARCE­

LONA 
Con motivo de la jornada electo­

ral, mañana domingo los Mtiseos ins­
talados en los Palacios de Bellas 
Artes y de Pedralbes estarán cerra­
dos al público. 

SUSTRACCION DE UN 
AUTOMOVIL 

Mientras estaba efectuando una di­
ligencia en una casa del Paseo de 
Graciab le fué substraído, a Mariano 
García, el automóvil que había de­
jado en el Paseo y frente a la puer­
ta de dicha casa. 

De venta en todas las farmacias. Gratuitamente le enviaremos folleto interesantísimo eon Iratamicntos y consejos para la cu­
ración radica! de las vías respiratorias. Pídase al UBORAÍORIfl RICHELET - DepirtimenlO de IníoriMCiail - Sil SíliastiátJ. | 

N a d a h a y m á s ú t i l e n i n v i e r n o q u e u n a c a p t a d e ^ - „ ^ ^ , 

P A S T I L L A S R I C H E L E T 
No t o s e r á / no t e n d r á catarros, no se c o n t a g i a r á de lo gr ipe , ' 

'<> Refrescan boca y laringe, suprimen la tos y íacilitan la respiracióa^ 
Caja de bolsillo: sólo 90 céntimos. 
Co|o grande; 1,85 píos., más el timbre '. ._ . . . ! 

E L ATRACO DE A Y E R 

T r e s i n d i v i d u o s , p r o t e g i d o s p o r o t r o s 

d o s q u e s e q u e d a r o n a l a p u e r t a p a r a 

g u a r d a r l e s l a r e t i r a d a , p e n e t r a r o n , 

p i s t o l a e n m a n o , e n u n a f á b r i c a d e 

c a l z a d o , s i t a e n l a c a l l e d e V i l l a r r c e l , 

a p o d e r á n d o s e d e 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

Alrededor de las cinco de la tarde, 
en una fábrica de calzado de la ca­
lle de Villarroel, núm. 60, propie­
dad de los señores Busquet, Ribé, 
Rosell y Compañía, se presentaron 
tres individuos, armados de pistolas. 
Dos de ellos encañonaron con las ar­
mas a las personas que se encontraban 
en el local y que eran en número de 
seis, a quienes obligaron a levantar 
los brazos y ponerse de cara a la 
pared, mientras el tercero de dichos 
individuos se dirigía al cajero, Juan 
Soler Amas y le conminaba, bajo 
amenaza también con la pistola, a 
que le entregase el dinero que hu­
biese en la casa. 

Por este procedimiento los atra­
cadores se apoderaron de veinte mil 
pesetas, de ellas tres mil en plata 
y alguna calderilla, y el resto en 
billetes. Además, se llevaron cien se­
llos de correo. 

Para cometer el robo, después de 
amenazar a las personas que se ha­
llaban en la casa, fracturaron las 
cerraduras de los cajones de las me­
sas y efectuaron en el local un mi­
nucioso registro. 

Mientras estaban cometiendo el 
hecho, otros dos individuos aguar­
daban en la puerta y amenazaban a 
los porteros para reducirles al si­
lencio. 

Los atracadores tuvieron buen cui­
dado de situarse de modo que que­
dase interceptada la comunicación 
entre el despacho donde cometieron 
el robo y la fábrica. 

Una vez cometido el hecho los 
ailracadores salieron a la calle y, 
acompañados de los dos individuos 

que estaban en la puerta, tomaron 
un automóvil marcá Studebaker, de 
color obscuro, que les estaba aguar­
dando, y marcharon por la misma 
calle Villarroel, en dirección a la 
de Aragón, por la que desaparecie­
ron. 

Parees que el cajero de la casa 
donde se cometió el atraco ha po­
dido facilitar las señas de los atra­
cadores, especialmente las del que 
tomó el dinero, que era un individuo 
de baja estatura, regordete y habla­
ba con acento marcadamente valen­
ciano. 

LA CAMPAñA CONTRA 
LOS TOXICOS 

Detención de tres expende­
dores de cocaína 

La Brigada especial dedicada a la 
persecución del tráfico de estupefa­
cientes, observó en la Plaza de Ma-
ciá a tres individuos que le infun­
dieron sospechas. Como tuvieran la 
convicción los agentes de dichos in­
dividuos se dedicaba al comercio de 
la cocaína, procedió a la detención 
de los tres y que dijeron llamarse 
Juan Ruiz Rubio, Juan Ruiz Matas y 
Joaquín Ruiz Llamas, el primero hi­
jo del segundo y el último primo 
de ambos, 

Al segundo le fueron ocupados tres 
papéles que contenían cada uno un 
gramo de cocaína, de los que el déte-

A C A D E M I A DE CIEN­
CIAS Y ARTES DE 

BARCELONA 
Esta corporación celebro el día 15 

del corriente su sesión reglamentaria 
bajo la presidencia del doctor don 
Eduardo Alcobé. 

En ella, el académico numerario 
señor Pólit, leyó su trabajo de tur­
no acerca ele «La coloración del vi­
drio por los rayos Roentgen». 

El académico numerario señor Co­
mas Solá comunicó un estudio refe­
rente al proceso dinámico de un gru­
po de meteoritos, de masas variadas, 
sujetas a la acción gravífica, a Ja 
fuerza atractiva diferencial del sol 
y a la presión de la radiación solar. 

El académico numerario doctor 
Aranzadi leyó un trabajó del doctor 
Santiago Alcobé titulado «Sobre unos 
cráneos prehistóricos procedentes de 
Menorca». 

El doctor Bofill y Picliot, académi­
co numerario, presentó, finalraenle, 
una Memoria del Dr. Salvador Vib -
seca sobre «La estación-taller de sí­
lex, prehistórica d,e S. Gregori (Fal-
set , Bajo Priorato)». • 

D E T E N C I O N D E UN 
E S C A N D A L O S O 

En la calle del Carmen fué dete­
nido por los agentes dé la autoridad, 
un individuo llamado Patricio Guz-
mán Hurtado, que iba profiriendo 
gritos subversivos y que se insolen­
tó con los agentes en el momento de 
la detención. 

UNOS APROVECHADOS 
A requerimiento del presidente del 

Orfeón Martinenc, fueron detenidos, 
en la Rambla de Santa Mónica, Ma­
teo Sánchez, José Albino y Juan Aya-
la, que se dedicaban a visitar las ca­
sas anunciadoras de un folleto pu­
blicado por aquel Orfeón, con motivo 
de las fiestas de San Mai'tín, para 
cobrarles el importe del anuncio. 

nido qtiiso desprenderse al advertir 
la presencia de los agentes. 

Los tres detenidos fueron puestos 
a disposición del Juzgado. 
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L A N O T A D E L A L L Í G A C A T A L A N A P U B l I C A D A P O R 
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E l s e ñ o r C o m p a n y s , i n t e r r o g a d o p o r l o s p e r i o d i s t a s , a f i r m ó q u e s e o b t e n d r á 

e l « q u o r u m » e n l a v o t a c i ó n d e m a ñ a n a 

DISCURSO DE LEBROUX, 
RADIADO 

Hoy, a las once y media de 
la mañana, será radiado el discurso 
que pronunciará en el frontón Jai-
Alai, de Madrid, don Alejandro Le-
rroux. 
LOS VECINOS DE HOSPITALET 

QUE NO PUEDEN VOTAR 
El Consejero de Gobernación, don 

Pedro Mestres, recibió ayer la 
visita de una comisión del Ayunta­
miento de Hospitalet, que le di6 
cuenta del estado de excitación 
en que se encuentran muchos veci­
nos de la citada población, EÍor ha­
berse dado cuenta de que no figuran 
en las listas electorales y por consi­
guiente, no podrán votar en las elec­
ciones del domingo y le han rogado 
que, con objeto de evitar posibles al­
teraciones de orden público, se vie­
ra la forma de corregir esas omisio­
nes. 

El señor Mestres, después de es­
cuchar a sus visitantes, les ha he­
cho comprender la imposibilidad de 
atender a su justa demanda, puesto 
que el caso que le han denunciado 
se ha dado en diversas poblaciones 
de toda España y consultadas las 
Juntas Central y Provinciales del 
Censo, no han podido encontrar for­
ma de arreglar esas deficiencias. 

Los representantes del Ayunta­
miento de Hospitalet, han rogado al 
señor Mestres que haga lo posible 
para que esos ciudadanos puedan 
emitir su voto en las elecciones mu­
nicipales próximas y el consejero les 
ha prometido llevar el asunto a una 
de las primeras reuniones del Con­
sejo de Gobierno, para ver de hallar 
una solución. 

Formaban la comisión, represen­
tantes de todos los grupos políticos 
que integran el Municipio de la ve­
cina ciudad, presididos por su al­
calde. 

UNA PROTESTA 
El candidato por 1& Comarca de 

Bergadá, don José Antonio Trabal, en 
vista de la actitud que amenaza to-
mur el somatén de aquella Comarca, 

dirigido al general comandante de 
la IV División un despacho protes-

1 tando de esta actitüd y pidiendo que 
ordene que dicho ¡somatén se limite a 
sus funciones propias. 
EL SEÑOR MAGIA HACE UNAS DE­

CLARACIONES INTERESANTES 
Al salir los periodistas se cruzaron 

en la Galería Gótica, con el señor Ma-
ciá, ai que le preguntaron sobre el ru­
mor que circulaba de que la Uiga Ca­
talana, incluiría al señor Maeiá en 
candidatura, a fin de evitar la repeti­
ción de la elección. 

El señor Maciá dijo: 
—No sé por que me preguntan sobre 

una cosa que ya es pública, supongo 
que habrán visto ustedes la carta que 
publica «La Humanitat», así como el 
comentario que hace el diaria 

Y cambiando de objetivo, siguió di­
ciendo el señor Maciá: 

—Ya han visto ustedes que se ha 
restablecido la normalidad. Una huel­
ga que amenazaba ser sangrienta la 
hemos resuelto con nuestros procedi­
mientos, a pesar de las maniobras po­
líticas. Ya ven ustedes el gran núme­
ro de elementos que nos combaten; 
pues con nuestra política los vamos su­
perando. Nosotros podremos desapa­
recer, por cualquier contingencia, pe­
ro nuestra -'olítica perdurará 

—¿Pero r-ted, como presidente de 
la E. R C. rechazará la inclusión que 
hace la «Lliga»? 

—Yo no rechazo nada en absoluto; 
observo los acontecimientos y obro en 
consecuencia. En política no se puede 
rechazar nada. 

Ahora que si ellos lo hacen para de­
mostrar que están seguros de la vic­
toria, hemos de protestar, ya que los 
que estamos seguros somos nosotros, 
Claro está que, como quiera nie so­
mos un partido pobre, celebraremos 
poder evitar la segunda elección, tán 
que por eso la temamos, y si es ne­
cesaria, se hará, para asegurar el 
triunfo de nuestra política, que es la 
más beneficiosa para Cataluña y pa­
ra la República. 

En fin: ya veremos lo que hacen. 
Nosotras no hemos pedido nada, y si 

U n a n o t a d e l P a r t i d o R a d i c a l s o b r e l a 

m a n i o b r a e l e c t o r a l d e l a L l i g a p a r a 

l a o b t e n c i ó n d e l « q u o r u m » 

Reunidas las representaciones de los ¡ 4.° Subrayar la significación de 
organismos directidos del Partido Ra- • que con semejante alianza clandes-
dical, ha coincidido en denunciar ro 
tundamente la maniobra de la Lliga 
incorporando a su candidatura el 
nombre de otro candidato que asegure 
la obtención del «quorum» evitando la 
segunda vuelta, prevista por la ley 
electoral. El Partido Radical presen­
cia la restauración de los antiguos 
tapujos políticos que florecieron bajo 
la monarquía. 

Un partido, la Lliga, se erige en de­
fraudador de la voluntad del legisla­
dor, en parásito de los demás parti­
dos y en árbitro, por desvergonzadas 
habilidades, de la contienda electoral, 
sustituyendo el juego noble por la in­
triga turbia y la ley por la maniobra. 
Por eso el Partido Radical ha acor­
dado: 

1. » Señalar al pueblo como un ac­
to de indignidad política, el intento 
de obtención del «quorum» por el 
acoplamiento de otra candidatura. 

2. ° Denunciar que con ésto la 
«Lliga» quebranta la Ley electoral, 
ya que ésta impone el 40 por ciento 
de la votación para conseguir la 
elección, a fin de que los grandes 
partidos no anulen a los más modes­
tos, permitiendo que éstos entren en 
contacto en la segunda vuelta. 

3. ° Denunciar, asimismo, que la 
maniobra es doble, concertada por la 
«Lliga» y la «Esquerra Catalana», a 
fin de eliminar la segunda vuelta 
yendo precisamente al copo, asegu­
rándoselo por pacto previo, las fuer­
zas propias, pero tendiendo a amular 
los partidos intermedios. 

se tratara de hacer alguna maniobra, 
sabríamos salirle al paso. 

LO QUE EL SEfíOR COMPANYS 
OPINA SOBRE LA CARTA DEL 

SEÑOR CAMBO 
También pudimos interrogar sobre 

el mismo punto al señor Companys, el 
que nos manifestó, que no era hora 
de hacer declaraciones, ya que las ur­
nas tenían la palabra. 

—¿Ha leído usted la carta del se­
ñor Cambó? 

—No. Aún no he podido leer la 
prensa. 

—¿Pero que opinión tiene usted so­
bre la inclusión del señor Maciá en 
la candidatura de la Lliga? 

—Yo no tengo opinión ; sólo sé que 
tendremos quorum y nada más. 

tina pretende la «Esquerra» desha­
cerse de los grupos que integran la 
«Coalició d'Esquerra» y la «Lliga» 
atacar al Partido Radical, que es en 
Cataluña su enemigo tradicional por 
su republicanismo inquebrantable 
y por su españolismo permanente 
y orgulloso. 

El golpe teatral de la Liga y su 
enlace con la Esquerra tiene otros 
matices que el Partido Radical re­
cogerá en un documento. Esta nota 
sirve para rechazar la maniobra de 
la Lliga y de la Esquerra a las po­
cas horas de haber conseguido es­
tado oficial y público y para decir 
que el Partido Radical defiende el 
espíritu de la ley electoral votada 
por las Constituyentes protestando 
ante los republicanos de que un par­
tido monarquizante pretende el 
triunfo y pueda obtenerlo por el 
apoyo de la Esquerra o ésta por el 
auxilio de la Lliga aunándose am­
bos, para cerrar el paso al adversa­
rio que les es común al que repre­
senta el sentimiento españolista 
dentro de los principios federativos. 

Barcelona y Cataluña deben reac­
cionar contra esta gran intriga. Los 
representantes del Partido Radical 
conflan en esa reacción y en que el 
pueblo rechazará con un movimiento 
d? su conciencia herida y con su voto 
a los que adversarios aparentes inten­
tan repartirse las actas como buenos 
compadres. 

PROTESTA DE ÜN CANDIDATO 
Don José Antonio Trabal, candida­

to a diputado por la comarca del Ber­
gadá, ante la actitud amenazadora 
del Somatén de aquella comarca, di­
rigió una protesta al general coman­
dante de la Cuarta División, y ro­
gándole imponga su autoridad para 
que el Somatén limite sus funciones 
a lo que le corresponde. 
DESAPARICION DE UNAS CEDU­

LAS PERSONALES 
Han sido sustraídas dos cédulas 

personales de las oficinas expende­
doras de este documento, en la Ge­
neralidad. Las cédulas sustraídas 
llevan los núm. 1,308,914 y 1.308,915. 

En cuanto se descubrió el hecho, 
se dió inmediatamente orden para 
depurar responsabilidades y castigai 

C a n d i d a t u r a del 

P o r B A R C E L O N A - C I U D A D 
ANTONIO GOÍCOECHEA C O S C U L L U E L A 
JOSE MARIA L A M A M I E D E C L A I R A C Y D E L A COLINA 
C A R L O S PADRÓS RUBIO 
J A V I E R D E ROS Y D E DALMASES 
JOSE MARIA D E F O R T U N Y L L I B R E 
JOSE B E R T R A N GÜELL 
G O N Z A L O D E L C A S T I L L O ALONSO 
RAMON CISCAR BLASCO 
ALFONSO IBAÑEZ P A R R A N 
J O R G E GIRONA S A L G A D O 
P E D R O CONDE GENOVÉ 
RAMON MARIA CONDOMINES CASTAÑEDA 
JUAN SEGÚ V A L L E T 
FRANCISCO D E P. G O N Z A L E Z P A L O U 
E D U A R D O V I L A S E C A S E R R A 
iBARCELONESESI Votad esta candidatura y lograréis que Catalu­

ña se salve con España. Patrocina el regionalismo sano, frente 
a los nacionalismos particularistas, nocivos para Cataluña y 
Barcelona. 

Persigue, con todas las derechas españolas, la abolición de las le­
yes laicas y persecutorias. 

iMUJERES CATOLICAS! Votad esta candidatura netamente católi­
ca y salvaréis vuestra íe y la de vuestros hijos. 

jOBREROS! El triunfo de esta candidatura es Paz y Trabajo, 

a los culpables. Sin embargo, las men­
cionadas cédulas carecen de valor, 
ya que no tienen ni la firma del re­
caudador ni el sello de la Genera­
lidad. 

MITIN DE LA CLASE MEDIA 
Ha organizado para hoy, a las diez 

y media, un mitin electoral, la Cla­
se Media de Cataluña. El acto ten­
drá lugar en la Bohemia. Tomarán 
parte en él los señores Federico Ro­
ca, Jaime Vidal, Pedro Oliver, Fran­
cisco de Cabo Villegas, Román Vi­
ñas. Jaime Martorell y los candida­
tos doctor Vilaseca y Alfonso Ibá-
ñez. 

ACTOS DE LOS CANDIDATOS DE 
ü. D. DE C. 

Hoy, a las ocho de la noche, los 
candidatos de Unión Democrática 
de Cataluña, efectuarán una visita 
al local de la delegación de los dis­
tritos segundo y quinto, calle Alda-
na, 5 (Edificio del Teatro Olympia). 
En este acto harán uso de la pala­
bra los candidatos señores Manuel 
Carrasco Formiguera, Amelia Codor-
níu de Cendran, Juan B. Roca y Ca-
ball y Luis Vila y de Abadal, 

También hoy, a las diez de la no­
che, se celebrará un mitin de pro-
naganda electoral, en el Cine Popu­
lar, de la barriada del Carmelo, en 
el que hablarán los señores Jacinto 
Bonet. Juan Ribó. Narciso Ma^só 
Valentín, José Cirera. J. Vives Bo-
rrell y M. Carrasco Formiguera. 
ESQUERRA RADICAL SOCIALISTA 
DE CATALUNYA, SE RETIRA DE 

LAS ELECCIONES 
El Comité ejecutivo de este par­

tido en Barcelona, consciente del 
perjuicio que irrogaría a las izquier­
das catalanas republicanas el man­
tenimiento de su candidatura para 
diputados a Cortes por Barcelona 
y circunscripción, en vista de la ac­
tual confusión de partidos afines que 
se presentan en lucha, favoreciendo 
de esta forma una posible victoria a 
las derechas, ha decidido retirarse de 
la contienda, a pesar de los gastos 
efectuados en propaganda, edición 
de candidaturas, etc., y ha acorda­
do recomendar a sus afiliados y afi­
nes, que voten aquella candidatura 
de izquierda, que crean más favora­
ble a la causa republicana y con 
más marcado sentido de izquierdis-
mo, y limpia actuación político so­
cial. 

Los afiliados, afines, amigos y aso­
ciados de distintas colectividades, 
espiritistas, filosóficas, teosófieas, 
naturistas, etc. simpatizantes con al-

Semcio regular de pasa^ 
y mercancías para 

USBOA Y FUNCHAL 
Próxima salida 

VAPOR CORREO 

55 " U R A N I A 
2 DICIEMBRE, DE BARCELONA 
Las mercancías se reciben en * 
tmg'ado n» 1 del Muelle Balear! 

«COLLA 1TARICA? ^ 

C O S Ü L I C H L I N F 
Agentes generales: S.A.E.M. l J 

BARCELONA 
Rambla Santa Móaica, 31.33 

guno de sus candidatos anunciad™ 
y que habían ya recibido las can 
didaturas, darán éstas por anuladas 
se servirán esperar a recibir o t r i 
en su lugar, o bien pasar por el A . 
micilio social, hoy, de siete a nue7e 
de la noche, para efectuar el eanS 

Zui™afines a ia i á ¿ d t m M . 
LA ACTITUD DE CIVICA PEMENI 
NA FRENTE A LAS ELECCIONES 

Cívica Femenina, a pesar cte «tó 
tender ser una entidad apolítica 1" 
ha lanzado a hacer públicamente h 
propaganda de una candidatura de 
terrainatk. Esta actitud ha dSgS 
tado proílindamente a un seclát de 
socias de la Agrupación, en "la que 
ingresaron, no para ponerse al ser­
vicio de ningún partido político de­
terminado, sino para servir loa inte­
reses de la Patria. 

El disgusto ha cristalizado en un 
manifiesto que será sometido a la 
firma de las afiliadas. 

Será mostrado el manifiestó j se 
recogerán firmas en los doíoidlios 
de las señoras María Cristina Muñoz 
de Sagnier, Rambla de Cataluña, 33, 
tercero; condesa de Muntaner, Dia­
gonal, 433 bis; Josefina Cros de Se-
nillosa, Cortes, 686, principal; Eula­
lia Armengol de Blanquer, Scipión, 
nfim. 7; Ramona Pollina de Estra-
ver, Maurici Serrahina, 8, segundo; 
Paula Matarí Oliu, Consejo de Cien-̂  
to, 338, primero. ,¿ c a | ^ B 

CARTELERAS DESTRUIDAS 
Durante la madrugada se registra­

ron varios incidentes en diversas 
partes de la ciudad relacionados con 
la jornada electoral. 

Fueron numerosos los cartelones de 
propaganda destruidos por grupos 
de individuos. 'r-

En la calle de Cortes, desde k de 
Urgel hasta la plaza de España, no 
quedó en pie ni una sola de dichas 
carteleras. Ayer mañana, la plaza de 
la Esperanza, sita en la barriada de 
Hostafrapchs, apareció sembrada de 
restos de dichas carteleras. 

EN VISPERAS D E E L E C C I O N E S 

A l g u n o s d a t o s d e l a p r o p a g a n d a q u e 

h a n h e c h o l o s p a r t i d o s y d e l m e c a ­

n i s m o e l e c t o r a l 

Pocas veces como en esta ocasión se han movilizado más intensaio^1^ 
los partidos que mañana se disputarán el triunfo electoral que ha 
proporcionar el resultado que arrojen las urnas. Jp, 

Diez eran las candidaturas que en principio se presentaban; la Iz^T,n] 
da Radical Socialista de Cataluña* ha retirado la suya. Quedan por lo 
to nueve candidaturas, de las cuales ocho se presentan por ' " ^ " ^ n , 
una sola por minorías.'Los-•candidatos que esperan salir electos, sun 
por tanto, 158 en Barcelona-ciudad. vili¿a 

Las secciones o colegios son en Barcelona, 976. Cada partido ^ ^ J f a 
dos o tres hombres por sección, y algunos, como la Lliga, cuatro, ^Í^Qm-
los presidentes de mesa y adjuntos, representan cerca de ocho DIU ^ 
bres que estarán ocupados mañana en las tareas correspondientes _ 
mecanismo electoral. Un cuarenta por ciento de los presidentes y ^ * 
tos está formado por mujeres. •nim& 

El término medio de mítines diarios celebrados durante esta w r 
circunscripción. 

Vi 

V O T A D L A 

semana de período electoral, entre Barcelona-ciudad y 
el siguiente para los partidos que anotamos: 

Oiga Catalana 16 
Esquerra , .„ ... „. .« «, 19 
Radicales .„ .., .„ ... ... 18 
Coalición ... „. ... 1̂  
B. O. C „ ... 7 
Derechas Catalanas 11 jjii-

El Partido Republicano Radical ha impreso, para repartirlas, ^ ^ t o ; 
Uones de candidaturas; doscientos grandes carteles por mitin y ^t0. 
quince modelos distintos y un millón por modelo, de hojas tama 
grama de mano. millo1161' 

La Lliga Catalana: diez y seis millones de candidaturas; áoS ¿de-
de carteles de distintos modelos y catorce millones de progta 
más ha colocado diez enormes pancartas en lugares visibles. miiiones 

Esquerra Republicana. Diez millones de candidaturas; cinc0 t€leS. 
de carteles; cuatro millones de programas y varios grandes ca _¿TeCiáz 

La Coalición de Izquierdas ha empleado en su PR0PA^AN ^' ^ta VCÍ 
cantidad de papel y los restantes partidos, alrededor del cinc te pape1; 
ciento de aquélla cifra. ¿Cuántas toneladas pesaría, junto, tono ag ¿eíi-

Como ya recordará el lector, el Censo electoral, según 0 gean 
nitivas. arroja las cifras de 313.042 mujeres y 257.527 homor • 
570.569 votantes. r , eS) tí c08' 

Suponiendo que vote el sesenta por ciento; 302.351 elec 
renta por ciento, o sea el «quorum», son 120.940 votos. 
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La pasión de los contendientes políticos 

E n e l P a s e o d e G r a c i a , c r u c e c o n l a A v e n i d a 

d e l 1 4 d e A b r i l , s e p r o d u j o u n a f u e r t e c o l i ­

s i ó n e n t r e f i j a d o r e s d e c a r t e l e s e l e c t o r a l e s 

E l consejero de Sanidad, doctor Dencás, intervino en el suceso 
LA VERSION OFICIAL 

En la Jefatura de Policía y en el 
juzgado se han presentado las corres­
pondientes denuncias relativas a un 
incidente ocurrido ayer de madruga­
da en el Paseo de Gracia, cruce con 
la Avenida del 14 de Abril, lugar co­
nocido por el «Cinco de Oros». 

Según las referencias oficiales pare­
ce ser que los hechos se desarrolla­
ron en la siguiente forma: 

Poco después de las doce de la pa­
sada noche mientras se encontraban 
unos fijadores de carteles colocando 
unas candidaturas del llamado «Blo­
que Nacional de Derechas», se les pre­
sentó un grupo de desconocidos arro­
jándoles por el suelo los cubos con las 
pastas para fijar los carteles y trata­
ron de destruirles los impresos. 

Entre los que fijaban las candidatu­
ras y los del grupo que se había pre­
sentado, parece ser que se entabló 
una lucha, habiéndose dicho que In­
cluso sonó un disparo, al ruido del 
cual, y al ver que había un grupo que 
sostenía una pelea, un guardia de 
Asalto que pasaba por allí, se aproxi­
mó a los que peleaban, a fin de poner 
orden. 

Este guardia que se llama Abraham 
Diez Villar, acababa de salir del cine 
Pantasio, y se retiraba a su casa, y al 
dirigirse a los del grupo, una parte de 
ellos le dijeron que se retirara pues, 
ya se encargarían ellos de poner or­
den. 

Entonces el guardia Diez Villar, in­
tentó hacer sonar el silbato de alar­
ma, pero se lo arrebataron, y luchan­
do con él, le destrozaron el uniforme. 

Mientras esto ocurría se presentaó a 
prestar auxilio al guardia, un caballe­
ro que acababa de apearse de un tran­
vía, dándose a conocer como teniente 
del ejército, pero lejos de ser atendi­
do, parece ser que le fueron dados al­
gunos golpes, por lo que el citado mi­
litar, indicó al guardia que se espera­
ra allí mientras él, se dirigía a la de­
legación de policía de la calle de Pa­
rís, con objeto de demandar auxilio. 

Seguidamente acudieron varios guar­
dias al mando del teniente señor Juan 
Alvarez, y al tratar de detener a los 
que habían promovido el incidente, se 
presentó de entre ellos, uno, que ma­
nifestó ser el señor Dencás, consejero 
de Sanidad de la Generalidad, a lo 
que parece ser que el teniente no es­
taba dispuesto a hacer caso, pero un 
agente de vigilancia que también se 
encontraba allí, se ha dicho que lo re­
conoció, por lo que se dejó sin efecto 
la orden de detención de aquella par­
te del grupo. 

Fueron detenidos y conducidos a la 
delegación de policía de la Universi­
dad, y después al juzgado, los del gru­

po que fijaban los carteles, llamados: 
Lorenzo Mata, Juan Carser Molins, Jo­
sé Samí Lier, Jacinto García Viñals y 
Manuel Arquer. 

Estos prestaron declaración ante, el 
juez del juzgado número 12, y dicha 
autoridad ha cursado citación al señor 
Dencás, para que se presente a de­
clarar, pues no acudió al juzgado. 

También han sido citados los guar­
dias que intervinieron en el hecho. 
UNA NOTA ACLARATORIA DEL 

SEÑOR DENCAS 
«Enterado de la versión tendencio­

sa que se ha dado a unos hechos 
ocurridos la pasada madrugada en el 
Paseo de Gracia, esquina Diagonal, 
me interesa, para dejar bien senta­
dos los hechos, hacer constar lo si­
guiente: 

Cerca de la una de la madrugada, 
pasaba con mi coche por aquel sitio, 
dirigiéndome al Cinema Spring, de 
Sarriá, donde estaba anunciado para 
tomar parte en un acto, y vi que 
un grupo de quince o veinte indivi­
duos, dando gritos de Viva la Monar­
quía y Muera la República, agredían 
cobardemente a tres transeúntes. 
Con el ánimo de proteger a los ciu­
dadanos tan bárbaramente agredi­
dos, bajé inmediatamente del co­
che para requerir el auxilio de la 
fuerza pública. Pero no hice más que 
bajar que me vi rodeado de siete u 
ocho de los agresores que, al darse 
cuenta de que el coche que yo usa­
ba era oficial, se lanzaron contra mi, 
también con el ánimo de agredir­
me, profiriendo al mismo tiempo los 
citados gritos de Viva la Monarquía 
y Muera la República. Ayudando a 
los agredidos, que eran golpeados 
violentamente y tratando yo mismo 
de defenderme, luchamos largo rato 
hasta que se acercó la fuerza públi­
ca, la cual, ignorando seguramente 
de lo que se trataba, no fijándose 
tal vez en que los agresores eran 
precisamente los que insultaban al 
régimen, y llevaban paquetes de car­
teles con una cruz verde y en la 
solapa emblemas monárquicos, se 
pusieron, de momento, de parte de 
los enemigos de la República. Fué 
esto lo que me decidió a hacer cons­
tar mi condición de miembro del 
Gobierno de Cataluña, Obligado más 
que ningún otro ciudadano a de­
fender el régimen contra toda clase 
de agresiones que intenten hacérse­
le, vengan de quien vengan. 

Mi sorpresa fué todavía mayor al 
ver que uno de los agresores pre­
tendía imponerse a la fuerza públi­
ca, exhibiendo un carnet de oficial 
del Ejército. 

Y doy la versión exacta del hecho 
a la Prensa para que quede bien 
sentado públicamente de la forma 
como ocurrieron los hechos y para 
salir al paso de la versión tenden-

L a s e l e c c i o n e s m á s 

a c e r t a d a s 
en artículos de temporada, las 
hará usted en los Almacenes 

E L B A R A T O 

Es la casa que tiene mayores exis­
tencias de todos los artículos, y sus 
precios no pueden competirse 

A C T U A L M E N T E » « > « > « > 

F r a n e l a s P a ñ e t e e x t r a , 
dibujos muy bonitos, miles de piezas, 
el metro a 

E S T A M B R I N A S l a v a b l e s , 
genero apropiado para vestidos, 
e! metro a 

S E D A S F A N T A S Í A , 
£ran profusión para forros de abrigo, 
el metro 

i 

I 

2 

pías, 

pías, 

ptas. 

ciosa y mal intencionada que, sin 
duda con finalidades políticas y con 
el intento de desprestigiar a los 
hombres de la República ha sido fa­
cilitada, y al hacer esta declaración 
afirmo mi satisfacción de haber re­
accionado así contra enemigos tan 
declarados del régimen previniendo 
a los ciudadanos republicanos contra 
probables repeticiones de hechos tan 
vergonzosos que parece imposible 
que puedan producirse después de 
tres años de República.» 

UNOS DATOS DEL RESULTADO 
ELECTORAL A DIPUTADOS DEL 

PARLAMENTO CATALAN 
En su última sesión, la Junta de 

Escrutinio dio a conocer unos datos 
muy Interesantes relacionados con 
las elecciones a diputados del Par­
lamento Catalán. Los datos de ia 
Junta de Ecsrutinio sólo se refieren 
a los partidos de Esquerra Republi­
cana de Cataluña, Lliga Catalana, 
Acción Catalana y Republicano Ra­
dical Los demás datos, desde luego 
no completos, són los facilitados por 
la Generalidad. 

En estos momentos preelectora-
les es curioso recordar el resultado 
de aquel sufragio, que si en las 
elecciones de mañana no pueden ser­
vir de pauta, se presta, sin embar­
go, a facilitar las cábalas y las po­
sibilidades de cada partido. 

He aquí las votaciones máxima y 
mínima, respectivamente, por Bar­
celona-ciudad: 
Esquerra Republicana 65.300-57.393 
Lliga Catalana 36.980-35.215 
P. Catalanista Repub. 21.654-13.726 
Partido Radical 19.025-17.521 

Obtuvieron también el siguiente 
promedio de votos las candidaturas: 
Derecha de Cataluña 6.000 
Federales 4.156 
Comunistas 1.696 
B. O. C 3.202 
Partit Nacionalista Catalá.... 3.000 
Partido de Centro 250 
Extrema Izquierda Republic. 1.658 

Por la circunscripción de Barce­
lona, el resultado fué el siguiente: 
Esquerra Republicana 78.814-76.035 
Lliga Catalana 44.780-43.852 
Partido Radical 7-703- 6.287 
Derecha 6.218- 5.627 

La circunscripción de Lérida dio 
este resultado; 
Esquerra Republicana 32.785-30.991 
Proporcionalista 24.118-22.560 
B. O. C 4.432 
Socialista 

Tarragona: 
Esquerra Republicana 
Alianza de Izquierdas 
Concordia Ciud. (Ll.) 
B. O. C 
Partido Comunista.... 
Partido Radical 3.127- 2.217 

Gerona: 
Esquerra Republicana 36.114-27-540 
Pacificac. Social (Ll.) 18.193-13.982 
Partido Catalanista... 6.704 
B. O. C 7.720 
Coalición Católica 4.462 
Izq. Federal Agraria- 4.695 
P. Comunista Español 391 
Partido Radical 4.365 
LA ACTIVIDAD DE LOS RADICA­

LES EIN VICH 
Se celebró ayer en Yich, presidi­

da por el ex diputado a Cortes don 
Alejandro Bosch Cátarineü, la asam­
blea de representantes de las orga­
nizaciones radicales de aquella co­
marca. Dirigió la palabra a los asis­
tentes el candidato señor Cerda Vall-
corba, quien glosando el último dis­
curso del señor Lerroux excitó a los 
oyentes para que propagasen el pro­
grama del partido radical. 

El señor Duelo pronunció un dis­
curso cu el que puso de relieve la 
importancia qrc para el porvenir 
de España y Cataluña tendi'á el re­
sultado de la lucha electoral. Añadió 
que era deter de todos los radicales 
contribuir a que el expouente de las 
fuerzas de su partido se supere con 
relación al que manifestaron las úl­
timas elecciones. 

Finalmente hizo uso de la palabra 
el señor Bosch y Catarineu, que al 
igual que los otros oradores, fué lar­
gamente aplaudido. Exhorto a los 
concurrentes a que siguiendo el pa­
triótico ejemplo de su jefe no rega­
teen ningún sacrificio para asegurar 
el triunfo de los ideales que inspiran 
la actuación política del partido ra­
dical. Se mostró satisfecho del resul­
tado de la campaña electoral reali­
zada en la comarca de Vich y singu­
larmente de la aportación de aque­
llas elementos que sin haber perte­
necido nunca al indicado partido se 
han incorporado a su organización 
por haberse convencido de que sólo 
con la política que propugna puede 
salvarse Cataluña y España.—C. 

408 

25.472-23.594 
22.501-17-800 
23.007-18.317 
1.567- 1.458 

148- 118 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A D I C A L 

...Estoy hablando en Barcelo­
na y he hablado en los térmi­
nos en que lo he hecho porque 
entiendo que los problemas a 
que he aludido son comunes a 
España entera, y yo estoy ha­
blando en España... 

...¿Qué viento de locura está 
trastornando el sentido y la 
conciencia de estos partidos, 
que no ven que pueden arrui­
nar un Estado de Autonomía... 

...Esos mismos de ia estrella 
solitaria, esos mismos, en la 
hora de la angustia, vendrán a 
nosotros; esos mismos, cuando 
llegue la hora de la madurez, 
pedirán al Poder Central que 
conserve esas libertades auto­
nómicas que hémos conquistado 
todos juntos; Cataluña, pidién­
dolas, propugnándolas; el resto 
de España, consintiéndolas... 

...Yo digo que si yo gobierno 
tendré un desdén paternal pa­
ra esas manifestaciones Infan­
tiles, pero en las representacio­
nes oficiales, yo consentiré qu' 
estén de par los emblemas de 
la Patria española y los de la 
Patria catalana, pero yo no 
consentiré ninguna supedita­
ción, ningún ultraje, ningún 
escarnio a nada que represente 
ei Estado español... 

(Fragmentos del discurso de D. Alejandro Lerroux) 

»jPor Cataluña!! ¡¡Por España!! ¡¡Por la paz y el trabajo!! 
VOTAD LA CANDIDATURA REPUBLICANO RADICAL 

BARCELONA {CIUDAD) 

Alejandro Lerroux y García 
Juan José Rocha García 
Rafael Guerra dei Río 
Manuel Torres Campañá 
José Estadella Amó 
Antonio Montaner Castaño 
l o s é María Serraclara Costa 
José Matheu Ferrer 
Rafael García Fando 
Luis Matutano Casanovas 
Emeterio Palma Vázquez 
Pedro Perreras Parellada 
Manuel Mallén Garzón 
Luis Calvo López 
Juan Garanden Marimón 

BARCELONA (PROVINCIA) 

Jaime Polo ütín 
Pedro Salvat Pié 
Valentín Golobardes Monró» 
Concha Peña Pastor 
Eduardo Carballo Morales 
Adolfo Mas-Yebra Vila 
Alejandro Muñoz Fernández 
Joaquío Fustér Sisó 
Vicente Mari Pino 
Enrique Cerdá Vallcorba 
Pedro Terés Novalles 
José Ribot Brunet 

G E R O N A 

Pedro Huguet Puigderrajols 
José M. Pou de Sabater 

¡ATENCION! Las candidaturas que se han repartido a domici­
lio, no son verdaderas. 

¡Elector, por la pureza del sufragio: Votad las candidaturas que 
se repartan en los colegios y Centros del Partido! 

Uli VIGILAD L A S CEDULAS DE LOS VOTANTES!!!! 

PARTIDO REPUBLICANO RADICAL 
Es urgente que todos los delegados, 

subdelegados, presidentes de Centros 
y Comités en los respectivos pueblos 
y comarcas de la provincia de Bar­
celona manden urgentemente los nú­
meros de teléfono que puedan usar 
el próximo domingo, día , de las elec­
ciones, a las oficinas del Comité pro­
vincial. Paseo de Gracia, 4, teléfo­
no 12744. 

EN LA PROVINCIA DE BARCE­
LONA 

Hoy, sábado, día 18, el Partido Re­
publicano Radical celebrará grandes 
mítines de propaganda electoral en 
los siguientes puntos: 

Moneada Rexach, a las siete y me­
dia de la noche. 

Montmeló, a las ocho de la noche. 
San Feliu de Codinas, a las nueve 

de la noche, en el Centro Radical. 
Granollers, a las diez de la noche 

en el Centro Radical. Harán uso de 
la palabra los oradores David 'Santa­
maría, Manuel Puig de Amatller, 
Juan Albert Zarzoso, Francisco 'Sáez 
y los candidatos Alejandro Muñoz, 
presidente de las Juventudes Radi­
cales y Pedro Terés. 

Tordera, a las ocho y media. 
Malgrat, a las nueve y media, 

grandioso mitin, en el que liarán uso 
de la palabra los siguientes oradores: 
Julio Zarraluqui, Antonio Rodríguez 
y los candidatos Joaquín Fuster, 
Concha Peña, y Jaime Polo Otín, ex­
concejal y vicepresidente del Comité 
provincial. 

Vich, a las nueve de la noche, 
gran mitin con los siguientes orado­
res Pedro Garrigá, José LladfS del 
Coso, Emilio Román y el candidato 
Enrique Cerdá. 

Manresa, a las diez de la noche, 
liarán uso de la palabra en este mi­
tin los oradores siguient(\ Conchita 
Banús, Eduardo Oller, Juan Albert 
Zarzoso, Joaquín Miralbell, Tomás 
Caballé y Cros y los candidatos Adol 
í:o Mas Yebra Vila y Eduardo Car 
bailo. 

Oles a de Motserra t, a las siete de 
la tarde. 

San Vicente de Castellet, a las ocho 
de la noche, con tos mismos oradores 
que irán a Manresa. 

REQUETES 
La Jefatura Superior d© loo Re-

quetés Jaimistas en Cataluña nos su­
plica la publicación de la siguiente 
nota: 

Habiendo sido consultada esta Je­
fatura por varios élementos adic 
tos a la «Institución Antiguos Re., 
quetés Catalanes» respecto a la acti­
tud a adoptar frente a las actuales 
circunstancias en las presentes elec­
ciones, se convocó a una mmión ex­
traordinaria a todos los miembros 
de esta Jefatura, cuya reunión tuvo 
lugar el próximo pasado día 16 de 
los corrientes!; en dicha sesión se to­
maron muy importantes acuerdos, los 
cuales fueron transmitidos particu­
larmente a cada militante, aaí como 
también dada la trascendencia del 
momento actual, por unanimidad de 
todos los reunidos se acordó designar 
pana que asuma la dirección de esta 
Jefatura interinamente; al que fué 
presidente y aibanderado del antiguo 
Requeté de Barcelona, y ayudante 
del señor Guiu, y miembro actual de 
esta jefatura, don Francisco E. Tou-
renne y Portalés cuyo señor tomó 
posesión seguidamente del cargo, 
volviéndose a reunir dicha Jefatura 
bajo su presidencia, y con la asisten­
cia de una nutrida Comisión de lea., 
les y adictos veteranos carlistas y 
de la Asociación de Antiguos Reque-
tés Catalanes, Grupo Jaimista Moa-
talegre ^Agrupación Legitimista La 
Flor de Lis, en esta última reunión 
se trató extensamente de las presen. 
te^ elecciones. 

TODAS LAS M A R C A S 

1 

' 5 0 
pesetas 
semana 

SIN ENTRADA NI FIADOR 
PROVENZA, 247, 3.0, 1.» 

junto Rbla. Cataluña. Tel. 76182 
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Terminó el conflicto de la dependencia mercantil 

B a r c e l o n a r e c o b r ó a y e r s u a s p e c t o 

n o r m a l a l a b r i r t o d o s l o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

Una nota de las entidades patronales 
íáe nos ruega la publicación de la 

nota siguiente: 
La Comisión Permanente de la 

Junta de Enlace de las Entidades 
Económicas do Cataluña se ha re­
unido con el Comité Ejecutivo desig­
nado por la Asamblea Patronal del 
Comercio al mayor, al detall (interior 
y afueras) y ramo de la alimenta­
ción, pare, examinar la nueva si­
tuación que crea en el conflicto plan­
teado por la Dependencia Mercantil, 
la publicación del Decreto de la Ge­
neralidad, estableciendo normas so­
bre exremos ajenos al laudo dictado 
por los señores consejero de Traba­
jo, delegado del Trabajo y presiden­
te del Jurado mixto. 

Los acuerdos tomados han sido: 
Primero. Que reconociendo que 

hechos posteriores a la firma del pac­
to colectivo' dan fundamento legal a 
la impugnación del citado lauck), se 
entiende que mientras no se obtu­
viese la declaración legal ele nuli­
dad, el laudo referente al comercio 
al por mayor está en vigor y debe 
acatarse. 

Segundo. Que el Decreto de la Ge­
neralidad, por referirse a' materia 
que sale de la competencia que le 
ha sido asignada por las normas del 
traspaso de servicios y por ser aten­
tatoria a leyes y a acuerdos legales 
vigentes en los aspectos que preten­
de modificar, tiene un vicio de nuli­
dad que obliga a las entidades "patro­
nales a hacer la declaración de que 
no ha de cumplirse en ninguno de 
los extremos que tocan a la substan­
cia misma en materia de trabajo. 

En consecuencia, en los ramos de 
detall (interior y afueras) y alimen­
tación, se habrán de continuar apli­
cando los honorario?, salarios y de­
más normas de trabajo que .estaban 
en vigor antes del conflicto. 
IOS DEPENDIENTES SE REINTE­

GRAN AL TRABAJO 
Ayer mañana se reintegraron al 

trabajo los dependientes' sin que se 
registrase ni el más pequeño inci­
dente. Los comercios abrieron a la 
hora de costumbre y el aspecto de la 
ciudad fué de completa normalidad. 

No obstante, parece ser que algu­
nos patronos, ateniéndose a que la 
huelga había sido declarado ilegal, 
despidieron a algunos de sus depen­
dientes, lo que ha motivado que la 
mayoría de estos hayan acudido a los 
organismos de trabajo presentando 
la correspondiente reclamación. 
MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 

SELVAS 
Al recibir ayer al mediodía el go­

bernador general a los periodistas les 
dijo que por el Gobierno de la Gene­
ralidad se le había pasado el Decre­
to en el que se da cuenta de la so­
lución del conflicto del ramo mercan­
t i l . Me lo han pasado al efecto de su 
cumplimiento en la parte que a mí 
me corresponde. 

Un periodista le preguntó si era 
cierto que algunos pa'tronos no esta­
ban conformes con la soluición que 
se había dado al conflicto y el se-
fior 'Selvas contestó que no era a él 
a quien debían comunicárselo, pero 
qué ni extraóficialmehte estaba en­
terado de nada relacionado con el 
particular. 

Otro repórter preguntó sí era cier­
to que el consejero de Trabajo de la 
Generalidad había presentado la di­
misión de su Cargo y contestó que 
aun cuándo tampoco lo sabía, es­
taba por asegurar que él rumor esta­
ba desprovisto de fundamento. 

Otro repórter, le preguntó por la 
situación de los dependientes dete­
nidos con motivo de la huelga, y di­
jo qire los detenidos estaban, a dis­
posición del Juzgado, pues no quedó 
ninguno como gubernativo. 

Son los Juzgados los que han de 
ordenar la libertad de los detenidos. 

Y agregó: 
Anoche, al tener noticias de la so­

lución del conflicto, había en la Je­
fatura detenidos algunos dependípn-
tes por supuestas coacciones y dis­
puse , su libertad, fundándome, des­
de luego, en que'no aparecía concre­
tamente el delito. 

DEPENDIENTES EN LIBERTAD Y 
OTROS QUE PASAN A LA CARCEL 

Pasaron a la cárcel cinco de los 
dependientes de comercio detenidos 
que lian sido procesados y a los 
que se pide fianza de 600 pesetas 
para obtener la libertad provisional. 

Ayer fueron puestos en libertad 
veinte dependientes, unos con fianza 
de 500 pesetas y otros sin ella. 

INCIDENTES 
En la tienda de comestibles de la 

calle de Villarroel, número 31, se 
presentó un grupo de individuos, 
que se supone fueran huelguistas 
del pasado movimiento de la de­
pendencia mercantil, y arrojó pie­
dras que rompieron las lunas de! 
escaparate. 

De dicho grupo fueron detenidos 
Domingo Navarro Lozano y Pascual 
García Abell, contra quienes el juez 
dictó auto de procesamiento y pri­
sión, señalándoles la fianza de mil 
pesetas para la libertad provisional. 

En la calle de Pelayo fué deteni­
do otro individuo por ejercer coac­
ciones, pretendiendo cerrar un es­
tablecimiento. Después de prestar 
declaración, fué puesto en libertad. 
UNA NOTA DEL CONSEJERO DE 

TRABAJO 
"Habiendo acudido a este depar­

tamento diversos elementos de la 
dependencia mercantil formulando 
quejas concretas sobre despidos con 
motivo de la huelga que acaba de 
resolverse, el Consejo de Trabajo y 
Obras Públicas de la Generalidad de 
Cataluña recuerda por el presente 
a todos los patronos afectados que 
el artículo quinto del Decreto del 
16 'del corriente dispone textual­
mente que "no se podrán adoptar 
represalias por ninguno de los ele­
mentos a que hace referencia este 
Decreto y todos los dependientes 
despedidos durante la huelga o a 
consecuencia de ella serán readmi­
tidos al trabajo", y que como dicho 
Decreto no ha sido acordado y pu­
blicado oficialmente para ilusionar 
ni decepcionar a nadie, sino por la 
necesidad imperiosa de hacer des­
aparecer una anormalidad que no 
tenía razón de ser y para que se 
dé inmediato cumplimiento a las 
disposiciones del Gobierno legítimo 
no se permitirá que éstas sean in­
fringidas y se procederá en caso de 
infracción a deducir por quien co­
rresponda las responsabilidades a 
que haya lugar, con todas las con­
secuencias que se deriven." 

Anuncios Oficiales 

Colegio Oficial de Farma­
céuticos de la Provincia de 

Barcelona 
La Junta de Gobierno ha confec­

cionado el reparto de cuotas de la 
Contribución Industrial y lo tiene 
expuesto en la Secretaría del mismo 
(Lauria, núm. 48), a íin de n u t du­
rante el plazo de cinco días puedan 
enterarse los señores colegiados y 
formular reclamaciones durante los 
diez dias siguientes, advirtiéndoles 
que las reclamaciones deben ser 
por escrito presentado al mismo Co­
legio o a la Administración de Ren­
tas Públicas de esta Provincia y que 
el expresado reparto comprende los 
Farmacéuticos y Laboratorios ane­
jos a Farmacia de la capital y de 
los agregados de Sans, Gracia, San 
Martín, San Gervasio, San Andrés, 
Las Corts y Horta. 

Barcelona 17 :.de noviembre 1933-
El Secretario, B. Roig. — V-0 B 0, 

el presidente, Juan Moren. 

Inundar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 

E N S E Ñ A N Z A 

PARA EL PAGO DE LA INSCRIP­
CION EN LAS FACULTADES 
Por el Patronato de la Universi­

dad nos ha sido facilitada la si­
guiente nota: 

«Visto el número extraordinario 
de alumnos que acuden a pagar los 
derechos de inscripción en las Fa­
cultades de Derecho, Ciencias y 
Farmacia., para mayor comodidad 
de los interesados ha sido tomado 
el acuerdo de ampliar el término 
para pagar la inscripción en las re­
feridas Facultades durante todo el 
lunes y hasta el martes a las doce 
del mediodía.» 

EL NUETO PLAN DE ESTUDIOS 
DE LA FACULTAD DE FILOSO­

FIA Y LETRAS 
Ha sido puesto a la venta, el vo­

lumen que contiene el plan de es­
tudios de la Facultad de Filosofía, 
Letras y Pedagogía para el año aca­
démico de 1933-34. 

El precio del volumen es de 3 pe­
setas y 2 para los alumnos matri­
culados. 

Contiene dicho volumen el si­
guiente sumario: 

Estatuto de la Universidad Autó­
noma de Barcelona. —Organización 
de los estudios en la Facultad. — 
Agrupamiento de estudios que acon­
seja la Facultad, — Programa de 
laa enseñanzas dol año académico 
1933-34. — Derechos de inscripción. 
— La obra antituberculosa en la 
Universidad, 

ASOCIACION DE ESTUDIANTES 
LIBRES 

Se comunica a los estudiantes que 
trabajan, que de acuerdo con la 
F. N. E. C-, han sido presentadas al 
Patronato las relaciones confeccio­
nadas, en las cuales van incluidos 
más de doscientos estudiantes. Se­
gún criterio del Patronato, se re­
solverá cada caso en particular y 
por eso creemos que no se sabrá na­
da definitivo hasta la próxima se­
mana- Para tranquilidad de todos 
repetimos que no terminará el plazo 
de matrícula para quienes tengan 
su caso pendiente de resolución. 

Oportunamente serán convocados 
los estudiantes que desean trasladar­
se a otra Universidad. 
CURSILLO DE SELECCION PARA 

I1NGRESO EN EL MAGISTERIO 
Suspensión y aplazamiento de 

oj érenlos* 
El presidente del Tribunal prime­

ro , ha recibido el siguiente telegra­
ma del director general de Primera 
Enseñanza. 

"Director general de Primera En­
señanza a presidente primero Tri­
bunal cursillos Magisterio. — Sus­
pendan calificación y confección lis­
tas segundo ejercicio cursillos selec­
ción hasta que recaiga acuerdo legal 
sobre peticiones presentadas por cur­
sillistas este Magisterio. Igualmente 
quede aplazado tercer ejercicio has­
ta nuevo aviso instrucciones próxi­
ma "Gaceta". Comuníquelo todos los 
Tribunales esa provincia." 

Sábado. I S N o v j ^ K ^ ^ 

T E M P O R A D A D E 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

V e s t i d o s y A b r i g o s 

últimos modelos de los más aeredltados modistos 
de París. 

MODELOS CHIC - PRECIOS INCOMPATIBLES 

m 
E l M H C I A S 

V i s i t e 

L a s E l e g a n c i a s 
Paseo Gracia, 105, 2.0} l.» 

(Hay ascensor) 

Teléfono 81612 
• • 

N O T A : Es ta casa admite 

g é n e r o s para ser 

confeccionados. 

Gobierno General de Cataluña 

A n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e l l e v a r a l a s 

p a r t e s e n d i s c o r d i a a u n a a v e n e n c i a , 

e l G o b e r n a d o r G e n e r a l h a i m p u e s t o 

e l p a c t o d e c r e t a d o p o r e l C o n s e j e r o 

d e T r a b a j o 

Ayer a mediodía el señor Selvas di­
jo, a los periodistas que había sido 
firmado el pacto provisional que so­
luciona el conflicto del Ramo de Tin­
torería, de Matará. 

Dicho conflicto—añadió—según es­
crito que obra en mi poder, me fué 
pasado para su solución, por la Gene­
ralidad. Al encargarme de realizar 
dicha misión intenté solucionar el 
conflicto a base de una conciliación 
entre ambas partes, pero siéndome 
imposible, por la actitud adoptada 
por los litigantes, decidí poner en vi­
gor el convenio de trabajo, del con­
sejero de Trabajo. 
HA SIDO AUTORIiZADA LA ASAM­

BLEA DEL RAMO DE TRANS-
PORTES 

También se refirió el señor Selvas 
a la asamblea anunciada para por la 
noche par el Sindicato Unico del 
Transporte, afecto a la C. N- T. y 
dijo que había decidido autorizarla. 

Añadió que si dicho Sindicato de­
claraba la huelga, ésta sería consi­
derada ilegal. Y añadió: 

—La ciudad puede tener la seguri-

LOS EXTRANJEROS INDESEABLES 

A y e r f u e r o n d e t e n i d o s v a r i o s s u j e t o s 

d e a n t e c e d e n t e s t u r b i o s 

Uno de ellos dijo al declarar que él venia periódica* 
mente a España, en plan de turista, a gastarse alegre* 

mente el dinero que robaba en otras naciones 
Por la Policía han sido detenidos 

Benjamín Tragemberg, de 29 años, 
natural de Besarobia (Rumania) y 
nacionalizado en Ghile, y Valentín 
García Fernández, de 33 años, natu_ 
ral de Nava del Rey (Valladolid). 

Ambos llegaron en el ¡vapor «Cabo 
San Antonio», procedentes de la Re-
pútblica Argentina, de donde han si­
do expulsados. 

Por esta causa no se les permitió 
el desembarcó en ninguno de los 
puertos del tránsito. 

El primero será propuesto para la 
expulsión como indeseable. 

* « El rondín dedicado a la persecu­
ción de extranjeros indeseables de­
tuvo a un individuo llamado Pierre 
Biek, de nacionalidad rumanaj caí"-

CzOlmttL B A R C E L O N A 
V í a L a y e t a n a , 3 7 
(al lado deí Banco de España) 
T E L E F O N O : 1 4 7 3 4 

A u m e n t a 
s u s v e n t a s 
por su buena 

c a l i d a d 

En 1932 En 1933 

En 1931 

En 1930 

dad de que si se llegase a la huelga 
no se paralizaría la circulación, pues 
dispongo de los equipos suficientes d« 
personal para poder conducir autoi 
buses, metros y tranvías. 
AL COMERCIO DE VENTA AL 

TALL DE VINOS Y LICORES 
En el Gobierno General se nos ha 

facilitado la siguiente nota: 
«En el «Boletín Oficial» de la pw 

vincia del día 14 del actual se in-" 
serta una orden del Ministerio de 
Agricultura en la que se dispone que 
todos los cosecheros de vinos, sean 
propietarios, aparceros o arrendata­
rios, Sindicatos, Sociedades, entida» 
des o particulares dedicados a te 
elaboración, comercio o venta al de* 
tall de vinos y demás productos de­
rivados de la uva, están obligados 
a presentar a los respectivos Ayun­
tamientos, durante el mes de noviem* 
bre, una relación por triplicado y Por 
cada una de las bodegas o estable* 
cimientos que posean, y con los da­
tos que se indican». 

terista internacional autor de 
me«-ables delitos contra la P ^ f 

Al ser detenido y d ^ 
autor de muchos robos c^^^08otte 
diferenteB países huibo de ^ í " " 
se le dejase en libertad, a s e ^ ^ o 
que en España no habla cometa 
ningún hecho delictivo. 

Agregó que habiendo sido exP» 
do de todos los países, porque en 
das partes se fe Pe^eSu^f* aU 
de las sustracciones que •Ieci" ¿e 
se reservaba España c0mO, í f X e r o 
reposo y dónde se gastaba «* 
que robaba en otras partes. ^ 

Se lamentaba de que, ^ de 
expulsarle forzosamente 118 .V> sei 
ir a su país donde con seguriíiau 
ría recluido. vaZone« 

Como es de sviix>»er. . f 8 . ^ i d » 
dea carterista no han sido 
y ha sido propuesto para »» c 
dieiión 

i j a i n a ' 
la extradición, otro extranjero ^ 
do Georges Roger Joubert, « ^ 
años y de nacionalidad f 8 1 ? ^ ; ^ , 
se dedicaba a la trata de m» bía 

Para disimular el v * ^ ™ ^ue' 
bar en la calle establecido un 

va de San Francisco-
Reclamados antecedentes por al-

Policía española a la france^encia 
ta que ha sido señalada su P ^ 
en varias potaciones f r f n C ^ s 
de tomó parte en distintos ru 
portantes. 

Toda la eorrespondeflci* 
excepto la administrati f 
debe dirigirse al dire^ 

de este periódico 

ai» I 
También ha sido propuesto ? ? 
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E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

M D e u n c e a o n c e y inedia 
D í a 17 de n o v i e m b r e de 1933 

V A L O R E S FINF D E M E S . — C o n f i r m a e ¡ m e r c a d o n u e s t r a i m p r e s i ó n q u e 
avZ a d e l a n í á f ó W o s , e s t a n d o m u y a n i m a d a e s t a s e s i ó n , q u e d e s a r r o l l a 
m u c h o m á s n e g o c i o q u e de o r d i n a r i o ; i o s c a m b i o s a p u n t a n t o d o s b u e n a s 

t / p n t a i a s a s u f a v o r . 
N o r t e s y A l i c a n t e s s u b e n a l r e d e d o r de m e d i o e n t e r o ; A n d a l u c e s , m o j o ­

s o m e d i o p u n t o s u ü l t i m a c o t i z a c i ó n ; T r a n s v e r s a l s u b e u n c u a r t i l l o ; Co ­
ló rííal y A g u a s se a v e n t a j a n t a m b i é n de u n c u a r t i l l o ; E x p l o s i v o s se b e n e -
f i c i a ' t í e t r e s c u a r t i l l o s ; M i n a s a t l R i t , m e j o r a m e d i o e n t e r o ; P l a t a s y A z u ­

c a r e r a r e p i t e n ; P e t r o n i l o s , s o l i c i t a d )s a 5'65; F o r d , a d e l a n t a u n e n t e r o ; 
- f i j p h ^ J e , e x t r a O f i c t a W n e n t e , r e t r o c e d e u n p u n t o y m e d i o . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

De q u i n c e a d i e z y se is 
V A L O R E S F I N D E M E S — M a n t i e n e c o n f i r m e z a e l m e r c a d o l a s v e n t a ­

j a d ¿ a ñ a d a s p o r ía m a ñ a n a y l o g r a t o d a v í a m e j o r a r l a s s i b i e n a l c e r r a r 
c e d e n a l g o l o s c a m b i o s ; p e r o l u e g o de t e r m i n a d a l a s e s i ó n se c r u z a n ope ­
r a c i o n e s a c a m b i o s s u p e r i o r e s a los d e l c i e r r e , s o b r e s a l i e n d o c o m o m á s 
a v e n t a j a d o s l o s N o r t e s y A l i c a n t e s . 

N o r t e s y A l i c a n t e s t e r m i n á n c o n t r e s o c t a v o s y u n o c t a v o , r e s p e O t i v a -
m e n t e , d e b e n e f i c i o ; T r a n s v e r s a l p i e r d e ; u n c u a r t i l l o ; T r a n v í a s r e p i t e n ; 
C o l o n i a l r e t r o c e d e u n c u a r t o ; A g u a s m e j o r a n t r e s c u a r t i l l o s ; B o n o s o r o , 
p i e r d e n m e d i o p u n t o ; H u l l e r a s u b e m e d i o e n t e r o ; E x p l o s i v o s f i n a l i z a n a l 
m i s t n o c a m b i o d e l a m a ñ a n a ; M i n a s d e l R i f p i e r d e n u n c u a r t i l l o ; A z u c a ­
r e r a t a m b i é n r e t r o c e d e u n c u a r t o ; P e t r o n i l o s p i e r d e c i n c o c é n t i m o s ; F o r d 
m e j o r a u n p u n t o ; C h a d e , s i n c a m b i o s o f i c i a l e s , s u b e m e d i o e n t e r o . 

L o s a g e n t e s c o l e g i a d o s d e C a m b i o y B o l s a c o n c i e r t a n l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : N o r t e s , 4 4 7 0 ; A l i c a n t e s , WÍ5, 40'80, 4 0 7 0 ; A n d a l u c e s , 1275 ; C o l o ­
n i a l , 46*25; Gas E , 30'50; E x p l o s i v o s , 138; M i n a s d e l R i f , 52'50; P e t r o n i l o s , 
5'65; F o r d , 185'00. 

C O N T A D O . — T o d a s l a ^ D e u d a s d e l E s t a d o se c o t i z a n c o n a n i m a c i ó n y 
v e n t a j a s , s o b r e t o d o l a s « P e r p e t u a s » . E n T e s o r o 5 1/2 p o r 100, se o p a r a l a r ­
g a m e n t e a lOO'OO; e T s o r o 5 p o r 100; n u e v o m a r c a a 101'40. 

L a s D e u d a s M u n i c i p a l e s s o n o b j e t o d e m á s n e g o c i o q u e d e c o s t u m b r e , 
a n o t a n d o v e n t a j a s e n sus c o t i z a c i o n e s , s o b r e s a l i e n d o l o s 6 p o r 100, e m i ­
s i ó n 1921 y P u e r t o F r a n c o y l a e m i s i ó n d e 1928, 5 p o r 100. 

C ó n m á s n e g o c i o o p e r a n l o s V a l o r e s i n d u s t r i a l e s , d e m o s t r a n d o bas ­
t a n t e f i r m e z a . C o s t a R i c a , s o l i c i t a d a s a 69'50; m a n t i e n e n e l t i p o d e 75 l o s 
T r a n v í a s 6 p o r 100, e m i s i ó n 1925. 

T a m b i é n e l c o r r o de F e r r o c a r r i l e s se m u e s t r a m á s o p t i m i s t a q u e d í a s 
a t r á s , c o m o l o d e m u e s t r a n l a s v e n t a j a s q u e a p u n t a n los c a m b i o s c o t i z a ­
d o s . N o r t e s p r i m e r a y s e g u n d a g a n a n m e d i o e n t e r o , a s i c o m o l a s A s t u ­
r i a s p r i m e r a y s e g u n d a ; P a m p l o n a s y P r i o r i d a d , y t r e s c u a r t o s de be ­
n e f i c i o p a r a l a s H u e s e a s . L o s A l i c a n t e s F . y G . a d e l a n t a n m e d i o p u n t o , 
y l a s e r i e J, u n e n t e r o . 

Mercado Libre de Valores 
S e s i ó n de o n c e a o n c e y m e d i a 

Día 17 de noviembre 
: : Nortes: 44, 44'Í0, 44'15) 44'25) 44'30> 

44*40, 44,30, 44'25, 44'40, 44'45, 44'40, 
4i'35> 44,30 operaciones; ' Alicantes. 
4 ( M Ô'GO, 40'65, 40'90) 40'80, 40'70, 
40'60, 40'65, 40'55 operaciones; Anda­
luces: 12'50, 12'75, 12'60, 12'50 opera­
ciones; Transversal: 24'75, 25 opera­
ciones; Colonial: 46'75, 46'50 papel; 
Aguas: 154, 153 75 operaciones; Pla­
tas: 15 operaciones; Explosivos: 137, 
137'25): 137 dinero; Minas del Rif: 
52'75> 52'50 papel; Azucarera: 43'75 
operaciones; Petrolillos: 5'65 dinero; 
Ford: 184 operaciones; Chade: 352. 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO­

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E D E 
V A L O R E S 

S e s i ó n d e q u i n c e a d i e z y seis 

Nortes: 44'80, 44'75, 44r70,: 44,75, 44'65 
'! > : 44'60, 44'55, 44'60, 44'65 operaciones; 
íí Alicantes: 40'90, . 40'85, . 40*80, 40'70; 

. .40'75Í:i40'65, W60, iVIO papel; Trans­
id versal: 24'75 operaciones; Tranvías: 
^r, 34,. 34*25, 34 operaciones;/ Colonial; 
' 46,5(),' 46*25 papeí; Ágüaá: 153*65, 153*75 

153'85, 154,; f54s25, -154*50 operaciones; 
' : Houos oro: 210*50, 210, 209*75 opera-
^ ^ cióBtó; Hulleraí 42*50í operaciones; 
'•' ^ Explosivos: 138,137*75,-137*50, 137*25, 

••o t. IjJí'üQ,i,137 papel;f Mií>as ,áBl Rif: 52'50, 
t(iié M'~?,> >52'5(>, J5^'|5Í Qppraqiones; Azu-

• ,, carera:* 43*75̂  3̂*5b f operaciónes; Pe-
tromfes: 5"6o, 5% pajíél; 'Ford; 185 
dinero; Chade: 352,50. 

y C A M B I O S D E V A L O R E S N O A D M I -

T i p O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

^ í : : ; Barcelona Traction 6 %; 87-75 no-
'k >híhai> Obligaciones Gelo;r 86; dinero 

' '0 ' •noiMnal;:- Petróleos' S %; 83 dinero, 
8̂ 50 pap«l; Catalanes viejas %, 19 

• d̂ afepo; Catalánes nuevos G %v 17*50 
':operaoiones. -. i ; . ; ^ : - ^ 

B O L S A D E M A D R I D 

o- Díá 17 de noviembre 
, r |nteiior A, 67̂ 50; id. C, 67*50; Amor-
;.V í Í^$e" íá27 A, Íibre/. OS'OS; id. 1927 A, 

. , ^ ¿óh/impuestos, 85; id. 3 % A, 71'50; 
¿ | , Rojrios oró A, 208; fd. B,' 209; Accio-

ner Ba^co de" És'páña, 536; Acciones 
¿i Miiiís Rif,1- portador, 264; Accio-
T? ' ^ s m . - JV-AA- fin, ^ 203; • id. contado, 
• f mtbú* Acciones Norte; fin, < 224'50; 
^•í 'ádém eentado, 223*50; Acciones Azu­

carera, contado. 43*50r -AGCiones Es-
fe*- v^anoi*. Petróleos, contado, 28'25;: Ac-

•• .Explosivos, - fin, 685. 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r iá 

B A N C A M A R S A N S , S. A . 
R a m b l a S a n t a M ó n i c a , 2-4 

Q . Día 17 de noviembre 
P A R I S 

. • tanque de París et Paj-s Bas, 1422 
^BanqHe de FUnion Parísienne, 226; 
'Sxwitété Générale, 1088; Socitété Gé-
nerale d*Electricité, 2005; Peñarroya, 

aiStoS?*0 Tint0, 1515: Waeons Lits, 
• ̂  50; . Etablissements Kuhlmann, 615; 
¿-leotraGité et Gaz du Nord, 711; Süez 
nueras 80U5; Nord; 1271; Compañía 

.Tabacos de Portugal, 218. 
B R U S E L A S 

Trar?^ Ao;oB- C ' 4850; Barcelona 
505 RO ' '5; Ban(Iue de Bruxelles, 
^ Banque Belge pour PEtranger, 

¿•Vi 

56250; Sidro ordinarias, 38250; An-
gleur Athus, 185; Intertrop Comfina, 
8250; Katanga, 3180; Sofina, 7600; Che-
min de fer Nord (Espagne), 7600. 

B E R L I N 

Chade A. B. C, 132; Gesfurel accio­
nes ordinarias, 77*50; A. E. G., accio­
nes ordinarias, 18; Farbenindustrie, 
117 1/4; Harpener, 79 1/4; Deutsche 
Bank ' y Diskontoges, 4150; Dresdner 
Bank, 5050;. Banco Alemán Transat­
lántico, 20; Reichsbank, 159 1/8; Pho-
nix, 3675; Hapag acciones ordinarias 
10; Nordeutcher Lloyd, 11; Siemens 
und Halske, 13150; Deutsche Ablo-
sungsanleihe, 1375; Hamburger Hy-
poteken, 8975. 

* Z U R I C H 

Chade A. B. C, 705; Chade D, 140; 
Chade E, 132; Chade bonos nuevos. 
34; Acciones Sevillanas, 165; Donan 
Save Adria, 2975; Italo Argentina, 
109; Elektrobank, 641; Motor Colum-
bus, 271; I . G. Chemie, 545; Brown 
Bovery, 135. 

lAMBIOS FACiLlTADUS lJua EL 
CENTRO OFICIAL DE CDN TRATA 

ClON DE MONEDAS 
17 de noviembre de 1933 

C a m o i o s 
prccedenies 

39 55 
48 25 
7 32 

65 15 
2 945 

239 25 
172 30 

4 98 
37 00 
36 60 

2 04 
I 99 
I ?7 

39 65 
48 35 
7 34 

65 35 
¿ 9 6 

239 50 
172 55 

4 99 
37 40 
36 80 
3 10 
2 06 
2 0 1 
1 79 

D I V I S A S 

i U b n 
uto franco» 

t drtiai 
HHJ itrk» 

! ataree 
IÜO «niso» 
IW oeisar 

< f ior lü 

m estéeaf 
( « n r a n t i n i 
( mee* > 

. i jaoFrácur» 

v-artibios 
ue h o y 

Jinert 

39 60 
48 15 

7 48 
64 75 

•¿ 933 
238 75 
171 75 

4 97 
36 90 
3* 50 

2 05 
2 08 
I 77 

Papa 

39 70 
48 25 
7 50 

64 93 
2 95 

239 00 
172 00 

4 98 
37 30 
S6 70 
3 10 
2 07 
2 62 
I 79 

UNtuHMACÍUN UE LA CASA L>£ 
CAMBIO GHALi Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

A u s t r i a . . . , . , 
B é l g i c a „ , , 
B r a s i l , » . . . M 
C a n a a á . . 
C o í o m o í a 
C t i e c o - B s l o p a q u l a 
D i o a t n a r c a . . . . 
F í J i o l n a s . M M 
H o l a n d a « . . , , 
H u n g r í a • V ' ¿ ! Í ' ' M 
M é j i c o . * . . ^ . ^ 
N o r u e g a . > « »-. 
P e r ú ^ 
P o l o n i a . ^ » , 
P o r t u g a l . . 
á u e c l a 
T u r q u í a . . ^ . , . 
Ü r u g u a v , 
V e n e z u e l » 

M O N E D A S D E O R Ó 
USttUfcK 
A l f o l i a o , 
Onza* _ « M „ 
C u a r t o s M _ 
O u n u o e M « „ ^ . 
bYanix»*- . . „ 
L l D r a b á s t . , ^ ^ ^ 
D ó t a r e t » « M « ^ . 
C u o a n c . . M 
M e i i c a n o , , « ^ , , . 
O r n t e f e o t u n s c . . 

M E T A L E S PREC1USOS 
OÍ-*J f l u t ^ 

237 00 
236 00 
2S6 00 
236 00 

11 £0 
236 00 
59 45 
12 20 
I I 95 
5 95 

232 00 

2 25 
I 25 

34 00 
0 SO 
7 25 
4 30 

34 00 
1 72 
3 30 
4 90 
I 45 
I 40 
I 94 

13 75 
I 28 

36 00 
I 99 
4 75 
3 40 
I 33 

DÓt 1IK< 
Dor IIKi 
DOt IIN) 
por I(K! 
ano 
oor 10(> 
.o lia 
uno 
un peso 
un peso 
por l(K) 

7 85 ir ramo 
P i n t a r i ñ a M , . 90 00 al kgi 
P l a t i n e « « 8 25 eramo 

Agente de Cam­
bio y ttólsa 

Con fianza y fe pública; 
Sta. Ana. 22. pn l . Teléí; 22050 
Interviene coriipra-venta ^alóres 
contado y plazo. Cupones, Prés­
tamos, Cuentas de Crédito con 
garantía valores a í n t e r é s 

corriente 
Todas 'as operaciones y contra­
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia­
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 32'50; .U. S. Steel?, 
44 1/4; Electric Bond C,., 14 5/8;. Ame­
rican Tel y Tel, 121 5/8; Internatio­
nal Tel. y . Tel, 15 1/8; General, Elec­
tric, tí 1/4; Consol Gas N: Y., 38 3/8;. 
Baltimore and Ohin, U 1/4; Canadían 
Pacific, 12 3/8; Anaconda Copper, 
16 3/8; Boyal- Dutch, 38'75; National 
City Bank, 20, 

No dejen de leer todos los 
domingos nuestra sección 

de Economía y Finanzas 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a C a s a E M I L I O G A I S S E R T 

V í a L a y e t a n a , 39 

CAMBIOS del día 17 noviembre 1933 

Enero 
Mar¿o 
Mayo 
Julio 
Sapbre. 
Octubre 
Dicbre. 

OispombU1 
Enero 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Msponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbre. 
uiebre. 

Disponiblf 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Seipbre; 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre» 
Dicbrej 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sapbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbre^ 
Dicbre, 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbrei 
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb; 
Oct-DIc. 

Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Se.pbre. 
Octubre 
Dicbre. 

Disponible 

anterior m r t u r a Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 
5 01 
5 03 
5 05 
5 08 
5 10 

4 79 
4 81 
4 83 
4 86 
4 88 
4 89 
4 78 

ALGODON 
10 40 
10 30 
10 43 

4 93 4 93 
4 95 
4 98 
5 01 
5 03 
5 04 
4 92 

A 14 
A Í4 
A Í5 
A ¡5 
A 15 
A 15 
A 14 

10 58 
10 68 
10 90 
10 20 

10 ?5 
10 39 
10 54 
10 67 

JO IB 

10 19 
10 36 
10 49 
10 61 

10 13 

NEW YORK 
10 20 
10 05 
10 24 
10 35 
10 47 
10 66 
10 00 

CAFE N E W - Y O R K Contrato «A» 
7 7 16 
6 30 
6 38 
6 44 
6 51 
6 12 

6 14 
6 20 
8 28 
8 40 
5 95 

7 7 I I 
6 09 
6 13 
6 20 
6 26 
5 92 

CAFE N E W - Y O R K Contrato «D>: 
9 I 4 
8 75 
8 82 
8 87 
9 06 
8 52 

8 65 
8 67 
8 77 
8 90 
8 35 

I 22 
t 28 
I 33 
I 39 
I 44 
I 18 

AZUCAR 
I 22 
I 28 
I 33 
I 39 
i 44 
I 20 

9 1 8 
8 52 
8 62 
8 67 
8 83 
8 30 

N E W - Y O R K 
I 15 
i 21 
I 27 
I 33 
I 37 
I 12 

CACAO N E W - Y O R K 
4 65 
4 84 
4 97 
5 15 
5 28 
4 5B 

4 60 
4 65 
4 80 
4 96 
5 09 
4 44 

TRIGO L I V E R P O O L 
4 8 1 4 4 9 
4 10 1 8 4 10 3 4 

4 5 1 8 4 5 3 A 
TRIGO W I N N I P E G 

68 7 8 
70 I 8 

65 I 4 65 I 4 

68 
69 I 8 

64 
TRIGO CHICAGO 

94 3 4 
92 I 2 

91 I 8 

94 I 4 
93 

90 7/8 

92 5 8 
91 

89 I S 

MAIZ CHICAGO 

53 3 t i 
57 i 81 

55 I 4 
37 I 8 

48 5 81 48 I 2 

54 3 8 
56 3 8 

47 5 8 

CAUCHO LONDRES 
(4 5 321 -/4 I 4 
' 4 i 4 i -/4 0 32 
' 4 I I 321 '4 3 8 

CAUCHO NEW YÓRK 
9 36 
9 68 
9 93 

10 18 
10 36 
10 48 
9 19 

9 29 
9 58 
9 82 

10 12 
10 31 
10 45 
9 08 

P L A T A 
5 16 
3 8 

8 89 
9 22 

, 9 55 
S 82 

10 05 
í f f íS 
.,8 T¿ -

LONDRES 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa dé Bárceloná 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre. 

Cierre 
anterior 

ti 49 
6 53 
6 59 
6 65 
6 52 

Primera 
apert 

6 70 
6 78 
6 87 
6 93 

Segunda 
apert. 

6 55 
6 69 
6 75 
6 81 

Cierre 

6 66 
6 70 
6 76 
6 82 

Diferencia 

A ,'7 
A 17 
A 17 
A 17 

C9BRE LONDRES 
Contado , , , . 
T é r m i n o , , , . 

ESTAÑO L O N D R E ! 
Contado . . . . 
T é r m i n o . . . , 

Interior 

28 15 
28 I r 5 

226 15 
226 10 

Cierre Diferencia 

17 de noviembre, de .1933 

Jamhifc 
u i t e n o i 

07 00 
67 15 
66 95 
67 00 
66 bS 
36 50 
65 U0 
80 75 
80 75 
80 90 
80 65 
80 15 
80 00 
79 00 
/3 25 
78 25 
78 25 
73 10 
78 75 
91 75 
91 50 

91 75 
92 25 
91 35 
W 00 
86 75 
85 75 
87 00 
87 25 
86 75 
90 35 
98 65 
98 75 
98 65 
99 25 
90 50 
99 50 
89 50 
89 25 
90 00 
89 25 
89 50 
¿9 00 
99 15 
99 00 
99 00 
98 90 
98 90 
98 90 
84 75 
84 60 
84 60 
85 75 
85 35 
84 60 
71 40 
71 35 
71 35 
7J 25 
71 35 
71 35 
84 50 
84 85 
84 50 
84 00 
84 00 
83 85 
84 25 
99 00 
99 00 
98 75 
98 65 
97 50 
93 75 

210 00 
210 00 
97 25 
96 75 
96 00 
86 50 
86 50 
86 35 

100 85 
100 85 
101 00 
101 00 
98 50 

57 00 
57 50 
55 75 
7- 75 
72 25 
81 00 
72 00. 
70 75 
71 25 
60 50 
72 25 
60 50 
41 50 
44 00 
69 00 
63 50 

67 50 
67 00 

86 75 

89 00 
80 00 
72 00 
87 50 
91 00 

101 00 
95 50 
37 25 
79 50 
81 00 
93 23 
98 SO 
91 73 

103 00 

DEUDAS DEL ESTADO 
intenoi 4 % A. *« 

Wx terror 4 

tí. . . 
O. . . 
O. . . 
tí. . . 
i> '. . . 
(;. H. 

% A. 
tí. 

1 7 

67 50 
67 50 

^67 25 
67 10 
67 25 

» » 

A.mortizabIe * 
» 
> 

G. . . 
O. . . 
e. . . 
p. . . 
G. H . 

Amorttzable 5 % 1920 A, 
B. 

> G. 
» D. 
» tí. 
> F . 

Amortizable 6 % 1928 A. 
» » » tí. 

» G. 
> O. 
» B. 

Amortizable B % 1926 A. . . 
> » » B. . . 
» » » C. 
» » > a . . 
» 
» » » F . . . 

Amor t izabU 4 % % 1928 A . 
» > > 8. 
> > » O. 
» » » D. 
> » > B. 
» » * ÍF-

Amortz . 6 % 1921 libre AÍ 
> > » > »• 
» > > » G. 
» » > > D. 

' - > » » » tí. 
> > » » P. 

Amortz. 5 % 1929 con A. 
> > » > tí. 
> * * * 
» > > > D-> > > » tí. » s> » > F . 

Amortizable 3 % 1928 A . . . 
» » » tí. .. 
» » 
» > 

G. 
D. 
tí. 
F. 

Amortieable 4 % 1928 A» 
•» j . » tí. 

> G. 
> D. 
» tí. 
> F . 
» G. 

Amor tz . 6 % 1929 libre 
> » » > 
> » •» * 
> > » > 
> > » > 
» > > » 

Bonos Oro Tesore r í a 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 5 % 
» » i 
> » » 

Deu. Ferv. 4% % 192S 
» » » » 
» » S> » 

Oblig. Tesoro 5 % % A . . . 
Idem ídem í d e m id 8. . . 
Mem ídem í d e m 5 % A; . . 
Idem ídem ídem 5 % B . . . 
generalidad CataJnBa. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 1904 4 % % . . 
Barna. 1906 4 ^ % , . . . . 
Barna. 1920 4 % « . . 
Barna. 1921 6 % . . . . . . . . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 192S 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Raimes 6 % 1925 

fd id í dem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 7o . . . » . . 
Barna. Ensanche 6 % 1921 
Barna. B. Koma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sarr ié * V¡ % 
Sevilla Exposición 6 % •-• 
Valencia B % . . 

DIPUTACIONES 

Barna. Serie B; 4 % % . . 
Idem i d . G. 4 Vi % . . . . 
Provinciales B. G. L . T i 

6 por 100 . . . . 

V A R I A S 

Pto. Barna.- 19(»& 4 H i % ¡ , . . 
Caja Emisiones 6 % . . . • 
Confederac ión Ebro 6 % . • 
Banco H i p t . EapaSa 4 % 

• » • » • * .6 % . . 
. - . » . > *• 6 % s..-

» . - . - ; > . • '» 5 ^ %• 
C r é d i t o t o c á l 6 % ; . . . 
C r é d i t o Local 8 H % . . 
C r é d i t o : L o c a l 8 % í n t e r . 
C r é d i t o Local 6 % í d e m i . 
I d . i d . 8 % 1932 Ubre . . . . 
Id j i d . 6 % Bonos E x p . i * 
Id . « t s *4 % 1932 . . 

VALORES EXTRANJEROS 
Cédulas Argentinas 6 % ' » . 
E m p r é s t i t o Argent ino . . 
C é d a l a s Costa Rica 7% oro 
Empt . Majzem Marruecos « . 
6 % serie A . . . . . . . . . 
6 % serie B. . » . . * • *-. 

2 14 
82 50 
69 50 

103 63 
103 00 
103 00 n % serie C. 

30 00 
Si 50 
50 00 
54 25 
48 50 
50 50 
56 50 
57 00 
58 25 
51 00 
52 25 
63 00 
60 75 
87 00 
81 33 
72 50 
51 75 
75 75 
71 50 
81 50 
63 75 
66 50 
72 00 
76 50 
84 50 
81 50 
£6 00 
74 00 
59 00 
49 50 
49 50 
75 75 
7 08 

I I 75 

FERROCARRILES 

Nortes l.a. serie 8 % . 
Nortes 6.a serie 8 % . 
Espec. Pamplona 3 9 
Prioridad Barna.-8 % « 
Segovia a Medina 8 c. 
Asturias 1.a hip. S % 
Lér idas 3 % . . . . . . . 
Villftiba a Sesoviá \é'-,e, 
Almansas especiales 4 ' 
A imansas adber. 8 % < 
Minas San Juan 3 % 
Aisasuas 4 Va % . . • 
Hueseas 4 % . . . 
Especiales 6 % . . M 
Valencia 5 % % . . . 
Alar a Santander . . 
Alicantes |.a r . 3 

2.a h ip . 3 % . , 
» A . 4 % . . . . 
> B. 4 % . . M 
» G. 4 % . . 
» D; 4 % . . . . . 
> E. 4 ^ % . . 
» F. 5 % . . « 
» G. 5 % . . „ 
> e. 5 ^ % . . . 
» l . 6 % . . « 
» J i 6 % . . « 

Franelas 1804 2 % . . 
Francias 1878 2 ^ % ._, 
Córdoba 2 % . , 
Badajoz 6 % 
Andaluces l.a Seria Vi 
Andaluces l a serle f i jo 8 

81 00 
81 00 
81 00 
80 85 
80 25 
80 25 

79 00 

91 75 

92 00 
92 00 

87 00 

99 00 

90 25 

99 25 
99 10 
99 10 
99 05 

84 75 
84 75 
84 75 

84 65 

71 75 
71 50 
71 50 

71 50 

84 50 
84 50 
84 50 

84 50 

99 15 
99 00 
99 00 

96 75 

86 75 
86 65 

100 90 
!00 so 

100 85 
98 00 

58 50 

73 00 
72 25 
81 25 

71 75 
61 00 
73 35 

40 50 

70 00 
63 50 

87 00 

80 25 

91 75 
101 50 

93 33 

92 15 

2 I I 

Cambio 
• ntenoí 

/ 50 
13 00 
14 25 
15 00 
I? 00 
58 00 
5b 51) 
60 00 
ÍU JO 
l i 00 
¿3 00 
7a oo 
70 00 
30 00 
26 50 
25 00 
34 50 
46 00 
83 50 
95 ¿5 
83 58 

1 7 
id ¿.a Serie v . , . v , , . 
Id. ¿n Serie l i j o 3 % , . 
Id. Kolmdillaa 4 % . . . *, 
i d . .^yin & "/v . . . . . , t 
Andaluces 6 ' 1920 . . . . . 
Ca ta lnñ» b % 

» 6 7o 
Gent. Aragón CJaminreal 6 % 
Oeste K*paña H % . . ^ 
Cllera MontsHrrat C % . . 
Secundarios ft "/o . . , . • V* 
( í r an Mutro 192^.6 % . . 
( í ran Metro I9AV6 % . , ¿ , 
Madrid-Aragón íi % , . .-. 
(.;ácer«i P. variable 
Metro Transversal 6 
Orense a VigQ, variable 
td. id. id . pref. 3 % . . 
Sarriá a Barcelona 6 % 
Tánerer a Fez 6 % . . . . 
V. Asturiana 2.a hip, 6 

69 75 

T R A N V I A S 

66 00 
58 00 
75 00 
74 00 

88 00 
52 00 
12 00 
I I 00 
79 00 
79 00 
86 00 
72 50 
77 00 
92 50 

G. de Tranv ías 4 % . . 
G. de T r a n v í a s 5 % . . . . 58 00 
Tranv ías Barcelona é % . . 75 00 

» » > 1 9 3 » 74 50 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 .% 1920 
Tra sa t l án t i c a 4 % . . . . . . 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 1925 espec. 6 % % 
Idem 1925 const. 6 % % 79 25 
Idem 1926 especiales , 6 % 
Idem 1928 especiales 5 % 
Unión Naval Levante . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 

AGUAS. CANALES V E L E C T R I C I D A D 

•51,75 
I SO 00 
54 50 

56 50. 

38 65 
51 35 

63 50 
61 50 

51 50 

71 00 
62 00 
63 85 
66 00 

77 00 
84 75 
81 50 
86 00 

5 00 
11 00 

50 50 
94 00 
83 50 
91 50 
97 00 
70 00 
82 50 
83 25 
99 25 
95 23 

103 00 
61 00 
46 30 
47 50 
80 00 
92 00 
96 75 
96 00 
98 75 
92 00 
82 00 
92 75 
92 00 
99 85 

101 00 
90 00 
65 75 
75 00 
68 00 
99 00 
66 50 
92 00 

83 50 
83 23 
85 00 

100 75 
85 00 
85 00 
85 50 
95 00 
86 00 
SO 00 
82 50 

100 00 
67 00 

102 00 
74 00 
76 08 
89 00 
78 50 
95 00 
88 00 
94 50 
75 00 
87 00 
81 50 
87 73 
88 30 
38 30 
75 00 
60 00 

100 50 
73 00 
89 00 
55 50 
80 00 
99 50 
98 00 
20 00 
82 00 
94 00 
89 75 
80 75 
62 00 

101 00 
87 25 

16 00 
33 25 
33 00 
60 00 
39 95 
91 25 
67 00 

IÍ7 00 
535 00 
123 00 
108 00 
114 00 
28 00 
12 00 
67 00 
31 00 

107 35 
115 00 
34 00 

66 75 
220 00 
208 00 
12 SO 
23 00 
34 00 

295 00 
232 50 

77 50 
173 00 
90 50 

335 00 
332 00 
313 00 
153 50 
310 00 

42 25 
39 50 

68¿ 50 
261 25 
44 00 
28 50 

184 00 
64 00 

2 14 

101 50 

77 00 
116 00 
79 75 

172 00 

Aguas Huelva 6 % . . . . 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elec. 1908 4 % 

» > 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas E. 4 H % 
Gas FÍ 4 % % . . , * 
Gas G. 6 % .. . • . • • • . 
Gas Bonos 6 % . . . . . « 
Chades 6 % . . . . . . .-. 
C. Kegantes Ebro 4 % . . 
Cop. de F E léc t . 6 % '921 

» » » > > 1929 
Energía Eléct r ica 6 % . . 
Energía Eléct r ica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . . 
Idem. ídem 6 % 1932 . . 
Energ ía Eléc t . Bonos 6 % 
Eléctr ica Cinca 6 % . . . . 
Elct . t . Tenerife 6 % . . 
Gas Lehón 6 % . . . . . . 
A. Barcelona 5 % A 2a a. 
Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos 
Fuerzas Motrices 1923 6 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

» » 5 % 1928 
Unión E léc t . C a t a l u ñ a 6 % 

VARIOS 
Apile . E léc t r icas 6 % . . . • 
Asland pref. 5 % . . . . ^ . 
Idem 6 % 1916 . . . - . . . 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
A u x i . C . Sansón 6 % . . . 1 
Aux Ferrocarri l .6 % . . .-. 
Carbones" Berga 4 % % . . 
C . y Pavimentos 6 % . . . . 
CJ y Pavimentos 7 % . . . , 
C. Güell 6 % 
Constructora F r r v ¡ 6 % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % 
E. í n d u s t . Aragonesas 6 
Construc Eléc t 6 % . . 
Energ e Indust Arag 6 
Carburos Metálicos 6 % 
Fin y Fid Arnús-GarJ 6 
F. O. y Conts. 4 M % 
F. O. y Conts. 5 % 
F O v Const 6 % 1925 
Idem id 5 % 1923 . . . . 
Idem id 6 % Bonos . . 
Id id Cédu las 6 % . . 
Gd. AJtnns. El Siglo 6 % 
Hotel Hi tz 7 % . . . . 
Hullera Esp tí % 
Indust Sanitaria 
Madr id-Par í s 6 % 
Maquinista t v M 
Metropolitano Const . . . . 
Manufac Corcho 6 % 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pire l l í 6 % 1928 
Sert 6 % . . i . . . . . . . 
Siemens 1 tíléctrica 5 % . . 
Siemens I Eléctr ica 6 % . . 
Telf Nac Española 6 % % 
T M F Española 7 % . . 
U I Algodonera 6 % . . 
U Salinera Española 6 
V Mei Urbanas 6 % 

% 

% 

1926 .-. 
Vi . . . 

6 % 

ACCIONES V A R I A S 
Fu&icular Montjulcb ordi • • 
Trar^Tlas Barcelona, ord. . . 
Trapy Barcelona pref 7 % 
Idem idoTi id 6 % • . 
Idem ( í r a n a d a . . . • . • • . 
Catalana Gas P . « • « 
Aguas Llohtegat A '«'». 
r r a s rae t í i t e r r ánea A B C D 
Banco de España :.'-.! \ . » i 
Banca Maráans »-é »-« •« •-* 
Banco Valls . . . . . . • • « . . 
España indus t r i a l . « . . . . 
Española Pe t ró l eos - p o r t d . 
Idem' \á Parles fuño . . . . 
Española Construc E léc t . 
Hotel Rite . . . . . . . . — 
Telefónica Nacional p re f i V . 
M Pe t ró l eos B . iúa l . . . . . 
Maquinista T r M 

VALORES A PLAZOS 
In ter ior 
Nortes . . •« •-• a. 
Alicantes M S» • « 
Andaluces . • • • «-» •-• 
Metro Transversa] . . 
T r a n v í a s prd. #. 
Aéreo Montserrat 
Colonial . . . . . . « • :*-« 
Río de la Plata . > . . . • . 
Docks i . . . . <. . . •« • . 
Accionés Gas E; . ', . . '•• 
Chadés1 A B C paridad . . 
Chades D. . . . . . . » ptas. 
Chades EÍ . . . . > 
Aguas . . . . . . .-. . . 
Filipipas paridad , . 
Hulleras . . . 
Felgueras . . . . . . . . , , 
Explosivos . . 
Mina,? Rif portador w 
Azucarera Ordinaria . . . . 
Pe t ró leos nuevos 
Ford i 
Agland £ . , . 
Maquinista T . y Mar í t ima 
C é d u l a s Argentinas « % 

Ley 1872 paridad por peso 
Telefónica Nacional Eapa 

ñola o rd 
Sevillana Electricidad pa­

ridad . . . . . . . . ».« . . 
Cros . . . . . . . . . . »-, . , 
Marruecos fi 1910 . . 
Industrias Agr ícolas .*.* ,-, 

SÍ- -m 

82 58 
99 25 
95 ir; 

92 00 
100 13 

i 02 m 

80 50 

89 00 

107 59 

37 00 

224 00 
204 00 

13 00 
25 00 
34 50 

297 50 
232 50 

77 50 
175 00 
M90 50 
337 00 
334 00 
315 00 
154 50 
308 00 

Í12 50 
39 50 

687 50 
262 50 

44 00 
28 SO 

186 00 
64 00 

2 I I 

102 00 

79 00 

117 00 
79 00 

¡72 00 

Anunciar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 
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Madrid.—En la Academia Nacional de Farmacia, el doctor 
Hergueta leyendo su trabajo «n la g ŝicm de apertura de 
curso, presidida por el doctor Zúfliga. (Fot, Vidal) 

Los miembros de la sección femenina 
de los «camisas azules», de Irlanda 

(Fot. Keystone) 

Madrid.—Asamblea de la Unión Nacional de Funcionarios t 
vilís, acto celebrado m el local de «La Económica MatriJn.n 

(Fot. Vidal) « ^ n s e . 

Tíladrld.—En 4a Academia de Ciencias Exactas, se ha celebrado el acto de 
iimuguración de curso y entrega de 44edallas de oro y diplomas a los aca­
démicos premiados por sus trabajos presentados al concurso-de4932 e his­
panoamericano de 1933. La fotografía representa al presidente de la Aca­
demia, señor Torres Quevedo, con los académicos premiados. - <Fts. Vidal) 

París. — Una conferancia sobre la circulación, en la Pre­
fectura. M. Guichard, el presidente de la policía municl-

-paL jnostrando el cuadro de colores de señales, adoptado 
por la Sociedad de Nac^nes en Ginebra.—(Fot. Keystone) 

DIENTES BLANCOS 

I 

s . ñ o s y limpios, con lo blancura 

q u e les comunica fa P a s t a Dens-

a diario. Es suave porque no r a y o 

Ú s e l o 

ni * W 

agrcdable porque r e f r e s c a Y Pe 
Ü i n o i a 

En la estación de la Chapelle (Francia), el director de la Compañía del Norte presentó al ministro de Obras 
Publicas un nuevo tipo de vagón que permite el transporte sobre raíl y en carretera. Desde hace tres meses, 
eslíe nuevo vagón presta servicio ent-e París y Ulle. (Fot Keystone) 

con su menta dulce; eficaz porqüe 

y desinfecta a fondo. 

PASTA 
4 

^ p p , M P P Í A G A ^ ^ D . - B U E N O S A I R E S 

Nueva York.—La muchedumbre, en el 
Times Square, acogiendo con entu­
siasmo la elección del nuevo alcalde, 

Mr. La Guardia.—(Fot. Keystone) 

i i 

París—Pana protestar de la. mutilación de la estatua de Paul Deroulede, las secciones parisinas,de la Liga de 
Patriotas, depositaron una corona al pie del monumento. (Fot. Keystone) 
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Gran Teatre del Liceu 
T e l e t o n o 25072. D l J O U S . I n a u g u f a c i ó . d e 
la t e m p o r a d a . E S T R E N A de l ' ó p e r a en 
dos actes , del m e s t r e F A E L A : , I^A V I -
D A i B l l E V E ; P r i n c i B a l s < I n t e j p r e t s : 
Senyores Spani , Ca l l ao . \ s e n y o r s C i ­
v i l , M o r e l l i i A l s i r í a * M e s t r e d i r e c t o r : 
L a m o t e de G r i k n o n . D i r e c e l ó e s c é n i c a : 
M o r a g a s : D e c o r a t n o u pe Jun .ven t , 
E S T R E N A del ba l l e t en u n acte . .del 
m e s t r e F A L L A : E L A M O K l i U U J O . per 
l a g-enti l a r t i s t a d a n c a ú r i n a L A U R A D E 
S A N T E I i M O , i t o t ' e l seu c juadro de fcnll 
andalfas. D e c o r a t n o u de R a m ó n C a m p -
raany. D l s s a b t e : L A C L U T A T I N V I S I ­
B L E D E K 1 T E G E . D í a 30, p r e s e n t a c l ó 
ele l ' e m i n e n t t e n o r P E R T I L E . D e s p a t x 

a C o m p t a d u r í a 

Teatro Novedades 
C o m p a ñ í a L U Í S C A L V O 

' H o y t a r d e a las 4'pO, E s t u p e n d o V e r -
K l O U t h . 33ÜTACAS D E S D E 2 P T A S . 1.° 

L A D O L O R O S A 
p o r - l a genVal C O R A R A G A y e l n o t a b i ­
l í s i m o t e n o r J U A N R I B A . ¡ E X I T O 

D E L I R A N T E ! 

A Z A B A C H E 
T r i u n f o c l a m o r o s o d é los e m i n e n t e s 
F E L I S A H E R R E R O , E M I L I O ' V E N -
D R E L L , T R I N I A V E L L I , JUAJ^ B A R A ­
J A S . V A L E R I A N O R U I Z P A R I S , A N T O ­
N I O P A L A C I O S . M A T I L D E ROSSY. M A ­
N O L O R U B I O , e tc . A las 1 0 , B U T A C A S 
D E S D E 3 P T A S . l .o L A D O L O R O S A . 

p o r R A G A y R I B A ; 2.o 

KATIUSKA 
C o l o s a l c r e a c i ó n de los e x i m i ó s C E C I ­
L I A G U B E R T . P A B L O H E R T O G S . T R I ­
N I A V E L L I . E M I L I O V E N D R E L L . V . 
R U I Z P A R I S . M a f i a n a doming-o a las 
S'SO. F o r m i d a b l e c a r t e l : A Z A B A C H E y 
K A T I U S K A . N o c h e : L A D O L O R O S A y 
K A T I U S K A . R e p a r t o s m a g n í f i c o s . E l 
m a r t e s , . 2 1 . E s t r e n o Sensac iona l d e l 
d r a m a l í r i c o en t r e s a c t o s » l i b r o de F e ­
d e r i c o O l i v e r , m ú s i c a d e l m a e s t r o 

P E N E L L A : 

E L HERMANO LOBO 
Se despacha en. C o n t a d u r í a 

Teatre Catalá Romea 
C o n i D a i i y i a V l l a - D a v í . T e l e f o n 1 9 6 J 1 . 

, A - les q u a t r e , S I S A C T E S . S I S : 
L ' H O S T A L D E L A G L O R I A i E L C O M -
M E N D A T O R E C A M P A N E L - L I . A u n 
q u a r t d 'onze : E L C O M M E N D A T OR E 
C A M P A J í E L - L I . D e m á a dos q u a r t s de 
q u a t r e : E L G E N E R A L B U M - B Ü M . A 

t r e s q u a r t s de sis i n i t : 
E L C O M M E N D A T O R E C A M P A N E L - L I . 

E L T E A T R O 
U n a r e v i s t a a e A n f o i i i o P a l a c i o s , P e ­

d r o L l a b r é s y e l m a e s t r o T e n a , p a r a 

e l t e a t r o V i c t o r i a 
E l " p e q u e ñ o " g r a n a c t o r A n t o n i o 

P a l a c i o s , , f a m o s o c r e a d o r d e l " C a r ­

d o n a " d e " D o ñ a F r a n c i s . q u i t a " . es 

e l " V a l b u e n a " de l a p r o f e s i ó n ; n o 

p o r q u e se d e s m a y e e n b r a z o s d e l a s 

m u j e r e s q u e a n h e l a ; s i n o p o r q u e , a l 

i g u a l q u é e l p e r s o n a j e a r n i c h e s c o , 

l o m i s m o s i r v e p a r a u n f r e g a d o q u e 

p a r a u n b a r r i d o . . . • 

P a l a c i o s a c a b a d e t e r m i n a r , e n 

c o l a b o r a c i ó n c o n P e d r o L l a b r é s , u n a 

r e v i s t a e n d o s a c t o s , d i v i d i d o s e n 

o c h o c u a d r o s , ; c u y o t í t u l o es 

m a r y m o r e n a " . 

A l a n u e v a r e v i s t a l e h a p u e s t o 

m ú s i c a , y p o r c i e r t o m u y i n s p i r a d a 

y m u y " p e g a d i z a " , e l e x c e l e n t e c o m ­

p o s i t o r m a e s t r o J o s é M a r í a T e n a - , 

E s t a n i s l a o G u i r ó , p o p u l a r í s i m o 

e m p r e s a r i o d e l t e a t r o V i c t o r i a , h a 

a c o g i d o " L a m a r y m o r e n a " c o n 

v e r d a d e r o c a r i ñ o y e n t u s i a s m o -

, H a d i c h o q u e l a e s t r e n a r á e n p l a ­

zo b r e v í s i m o ; q u i z á l a s e m a n a p r ó ­

x i m a . 

T a m b i é n e l i n d i s G u t i b l e L u i s B o r i , 

p r i m e r a c t o r y d i r e c t o r d e l a c o m ­

p a ñ í a , d e l V i c t o r i a , d e s p u é s de l a 

l e c t u r a d e " L a m a r y m o r e n a " , a b r a ­

z ó a s u c a m a r a d a A n t o n i o P a l a c i o s 

y l e p r o m e t i ó e c h a r e l r e s t o e n e l 

m o n t a j e de l a r e v i s t a . 

E ñ e l r e p a r t o i n t e r v e n d r á n , a d e ­

m á s d e l a g u a p í s i m a R o s a r i t o S á e z 

d e M i e r a , l a s u g e s t i v a M a r i - C e l , l a 

g e n t i l í s i m a M i s s D o l l y , e l " c h u l í s i ­

m o " V i c e n t e A p a r i c i , e l g r a c i o s í s i m o 

B á r c e n a s y e l s i e m p r e a p l a u d i d o 

C e r v e r a . 

EL MUNDILLO DE LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

Teatro Victoria 
G H A N C O M P A Ñ I A D É R E V I S T A S 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : G Ü I R O 
P r i m e r a c t o r y d i r e c l o r s L U I S B O R I . 
H o y t a r d e a las 4'45, B U T A C A S A U N A 

P E S E T A , l a r e v i s t a : 
L A S D E V I L L A D I E G O 

N o c h e a las 1 0 . E S T R E N O en e s t e tea 
t r o d© l a r e v i s t a de E. G . de l C a s t i l l o 
y J . M u ñ o z l i o m á n , m ú s i c a de l m a e s t r o 

R O S I L L O : 

LAS F A L D A S 
p o r R. SAE:NZ DE MIERA, MARY-CELL. 
MISS D G E L Y . B O R I , A P A R I C I , B A R C E 
Ñ A S . C E R V E R A , PASO, A Z C A R R A G A , 
L A F U E N T E , D E L A P E Ñ A , B A G U E S , 
R O V I R A , A B E I T U A , M O R E ' L L , ba i les 

. p o r MISS D O L L Y y G E D I S M A N . M a g m í -
f i c a p r e s e n t a c i ó n . M a ñ a n a t a r d e , a c t o 
p r i m e r o de E L P A I S D E LOS T O N T O S 
y L A S F A L D A S . N u c h e : L A S F A L D A S . 
D e s p a c h o de loca l idades e n - e l C e n t r o , 

P l aza de C a t a l u ñ a 

E L 3.ef P R O G RAlVIA 
D E 

O L Y M P I A 
ÉS Ú N E S P E C T A C U L O O R I G I N A L . 
I N T E R E S A N T E . D I V E R T I D O Y DE 

G R A N M E R I T O ' 

EN E L S.8 PROGRAMA 
VE 

O L Y M P Í A 
f i g u r a n las s i ^ g i í t e n t e s 

GRANDES ATRACCIONES 
INTERNACIONALES 

L o s s i n r i v a l e s á g u i l a s h u m a n a s 

10 L E O T A R I S , 10 
M O N T A LDOS - S I T H I : V K S 

T O E 4 A S T O N l ' S 

El profesor ARIS, presenta 
MISS F A K A R A 

LA VOZ OE LA TUMBA 

ADRIANA Y CHARLOT 
Z A L L Y • K O L L Y 

4 Albanos & Niño, 4 
W I L L Y S C H W A R T S , - L I K U V D O Y ' S 

O L G A M A L O V A - V E R E C H I A 

T H E JOANY'S 
PIPO Y VOLBY 

E S T E S.er P R O G R A M A , q u e f i n a l i z a r á 
e l d í a 2 1 , p o d r á v e r l o e l púb l i f co 

H O Y N O C H E A L A S 10 
( H O Y T A R D E N O H A Y F U N C I O N ) 

a l p r e c i o de 3 Pesetas B u t a c a . T o d o s 
los jueves , s á b a d o s y f e s t i v o s e n M a t i -
n é e . despacha e n c o n t a d u r í a y en 
los C e n t r o s d© L o c a l i d a d e s , c o n diez 

d í a s de a n t i c i p a c i ó n 

C o n l a s f u n c i o n e s d e m a ñ a n a d o ­
m i n g o d a r á p o r t e r m i n a d a s u a c t u a ­
c i ó n e n e l T e a t r o R o m e a , l a c o m ­
p a ñ í a t i t u l a r d e l m i s m o , q u e d i r i g e n 
l o s n o t a b l e s a r t i s t a s c a t a l a n e s M a ­
r í a V i l a y P í o D a v i . 

L a E m p r e s a d e d i c h o c o l i s e o h a 
d e c i d i d o p r o c e d e r a l c e r r o j a z o y d a r 
p o r f i n i d a l a t e m p o r a d a e n v i s t a d e 
l o r u i n o s o q u e r e s u l t a p a r a sus i n ­
t e r e s e s e l c o n t i n u a r l a , a n t e l a a g u ­
d a c r i s i s de p ú b l i c o . 

E s r e a l m e n t e l a m e n t a b l e , q u e e l 
ú n i c o t e a t r o c a t a l á n q u e t e n e m o s e n 
n u e s t r a c a s a , t e n g a q u e c e r r a r s u s 
p u e r t a s p o r l a a c e n t u a d a a b s t e n c i ó n 
d e l a g e n t e a a s i s t i r a l t e a t r o , y l a 

d e j a c i ó n i m p e r d o n a b l e d e a q u e l l o s 

q u e m a y o r i n t e r é s d e b i e r a n d e m o s ­

t r a r p o r e l c u l t i v o d e n u e s t r a s l e ­

t r a s y de n u e s t r a e s c e n a , p r e s t á n ­

d o l e s u d e c i d i d o a p o y o y p r o t e c c i ó n , 

p a r a qUe n u e s t r o t e a t r o t u v i e r a u n a 

v i d a f l o r e c i e n t e y p r ó s p e r a , c u a f e o -

r r e s p o n d e a s u t r a d i c i ó n , a s u p r e s ­

t i g i o y a s u g l o r i a . 

¿ Q u é d i c e n a é s t o l o s q u e e n t o d o 

m o m e n t o h a b l a n d e p a t r i o t i s m o , d e 

a m o r a l a p a t r i a c h i c a , a n u e s t r a 

l e n g u a , a n u e s t r o a r t e y a n u e s t r a s 

l e t r a s ? 

L a v e r d a d es q u e a q u í n o se s i e n ­

t e n i n g u n a \áé l a s d o s cosas , n o o b s ­

t a n t e b l a s o n a r m u c h o d e e l l a s - L a 

p r u e b a e s t á e n l o q u e d e j a m o s e x -

p ú e s t o í a l . p r i n c i p i o r e s p e c t o a l c i e r r e 

d e l T e a t r o R o m e a -

— H a n d e b u t a d o c o n f r a n c o é x i ­

t o e n e l t e a t r o c i r c o O l y m p i a , l o s 

n o t a b l e s e x c é n t r i c o s m u s i c a l e s P i p o 

y V o l b y , . c u y a e x c e l e n t e a c t u a c i ó n 

f u é m u y d e l a g r a d o d e l p ú b l i c o , 

s i e n d o a p l a u d i d í s i m o s -

— E l c e l e b r a d o y a p l a u d i d o a u t o r 

c a t a l á n G a s t ó n A - M a n t ú a , e s t á 

t r a b a j a n d o de f i r m e , e n l a t e r m i n a ­

c i ó n d e u n a o b r a , e n l a c u a l t i e n e 

p u e s t a s : f u n d a d a s e s p e r a n z a s d e é x i ­

t o y e n l a q u e e s p e r a q u e e l p ú b l i c o 

l a a c o j a c o n r e g o c i j o . 

Q u i e n e s c o n o c e n l a n u e v a p r o d u c ­

c i ó n d e G a s t ó n A . M a n t u a , d a n l o s 

m e j o r e s i n f o r m e s , a f i r m a n d o q u e 

s e r á u n a d e l a s q u e m a y o r p o p u l a ­

r i d a d v a a d a r a l c o n o c i d o y a f o r t u ­

n a d o c o m e d i ó g r a f o -

— E n e l T e a t r o A r r i a g a , j d e B i l ­

b a o , h a c o n s e g u i d o u n c l a m o r o s o 

t r i u n f o c a n t a n d o l a p r e c i s a o b r a 

" J u g a r c o n f u e g o " , e l j o v e n y n o t a ­

b l e d i v o t e n o r R i c a r d o M a y r a l , a l 

q u e se l e o v a c i o n ó r e p e t i d a s veces . 

— D e s p u é s d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

d e l g r a n d i o s o é x i t o d e r i s a " U n a 

a m e r i c a n a p a r a d o s " , p o r l a n o t a b l e 

c o m p a ñ í a c ó m i c a d e S a l v a d o r M o ­

r a , E s p a n t a l e ó n , I r e n e B a r r o s o , q u e 

a c t ú a c o n b r i l l a n t e a c e p t a c i ó n e n e l 

T e a t r o C a m p o s E l í s e o s , h a e s t r e n a ­

d o l a o b r a " L a c h i c a d e B u e n o s A i ­

r e s " , q u e f u é o t r o g r a n é x i t o p a r a l a ' 

c i t a d a f o r m a c i ó n . 

E l p ú b l i c o t r i b u t ó m e r e c i d o s y 

p r o l o n g a d o s a p l a u s o s a t o d o s l o s i n ­

t é r p r e t e s , q u e r e a l i z a r o n u n a l a b o r 

e s m e r a d í s i m a . 

E L T R A S P U N T E 

C A R T E L E R A 
Teatro Cómico 

P A L A C I O D E L A R E V I S T A 
H o y t a r d e a l a s 4 ' 3 0 . B U T A C A S A U N A 
P E S E T A . G E N E R A L 0'60. P U L M O N I A 

D O B L E , y l a r e v i s t a : 
A . C. y T . 

Noche a. l as l O ' l S . V E A U S T E D a l a 
g e n i a l s u p e r v e d o t t e 

MARGARITA 
C A R B A J A L 

en l a r e v i s t a de l m a e s t r o G U E R R E R O : 

LAS TENTÁCIONES 
a c o m p a ñ a d a de T E R E S I T A S Í L V A , G O ­
M E Z . A C U A V I V A y R O ' S I N G A N A . 
Ovac iones a l a s 36 S A C H A G Í R L g , 36. 
é n e l n ú m e r o « L O S ' B O M B E R O S » . M a ­
ñ a n a t a r d e , D O S E X I T O S : A . C. y T . y 
L A S T E N T A C I O N E S , v>or M A R G A R I T A 
C A R B A J A L . N o c h e . y t odas las n o c h e s : 
L A S T E N T A C I O N E S , i P R O N T O , E S T R E ­
N O ! : ¡ C O N E L P E L O S U E L T O . . ; ! , de 
S i l v a A r a m b u r o , m ú s i c a d e l • .maes t ro 

JOSE., P A D I L L A 

Girco Barcelonés 
T É L E F Ó ÍV 0 1 3 5 » 5 

H o y t a r d e a, ' as , 4'3O--. 
N o c h e a las 1 0 

P R E S E N T A C I O N : 
D R LOS E S P E C T Á G U L O A 

R I O K L E R 
T K I O N A V A R R O • ? 

R O L A R O L A 
B O B B I K U G A T T I 

A M A Z Ó N I C O S 
C O N C H I T A P I P I O L A 

E M I L I A , D O M I N G O 

P R a- a i o . s . 
P O P U L A R E 3 

. M a ñ a n a t a r d e a l a s 3 ' 3 0 y 6 ' 1 5 
, Noche, a l a s 1 0 

OAMBLA CATALUÑA 3 7 - T E L E F H 7 D 1 _ 

D O C U M E N T A L E S , A C T U A L I D A D E S . K E 
P O K T A J E S . E n t r a d a ú n i c a : U N A P í a . 
D o m i n g o s y f e s t i v o s : 1'50 P E S E T A S . 

Tieatrd Ba^rcéfofla 
C o m p a ñ í a de. c o m e d i a s . . 

R I V E R A - D E R O S A S 
H o y s á b a d o ' t a r d e á ' l a s c i n c o y 1 ' c u a r t o 
y h b c h é a l a s d iez y c u a r t o , l a có f i a ed i a 

•en t r e s a c t o s y dos s í n t e s i s , da-
L . C H I A R E L L I : 

EL HOMBRE QUE VOLVIO 
A LA VIDA 

M a ñ a n a d b m i n g x j t a r d e y . n o c h ^ i 
E L H O M B R E Q U E V O L V I O A L A V I D A 

Frontón Novedades 
H o y s á b a d o t a r d e a l a s 4 : G A L L A R -
T A I I I - L E J O N A c o n t r a A Z U M E N D I -
C A M P O S . N o c h e a l a s 1 0 ' 1 5 : Q U I N T A ­
N A I I - J A U R E G U I c o n t r a Z A R R A G A -
O H I Q U I T O G A L L A R T A . D e t a l l e s p o r 

c a r t e l e s 

A n ú n c l e s e e n E L D I A G R A F I C O 

Gran Teatre Espanyol 
A v u i d l s s a b t e t a r d a a les 4 i m i t j a , 
E N T R A D A I B U T A C A U N A P E S E T A : 

l e r : M ' E N F A R A S U N ? ; 2on : 

SANTPERE representará 
tots 7 actes de 

DON JUAN TENORIO 
N I T a les 10: 

L'éxit comiede i'any 
A RIÜRE, ARIURE! 

¿MASCLE 0 FEMELLA? 
Les riállés son sorolíoses 

i continúes 
D c m á d i u m e n g e . T A R D A a, les 4 

C A R T E L ! , D E R I A L L E S 
l e r : L A , M O S S E G A D A ; 2on:. : 

L'obra més cómica de I'any 
¿MASCLE 0 FEMELIA? 

N I T ¡ a M é s 10, T E R C E R A - R - E P t ^ E g t N -
: T A C i O . E N F U N G I O . • E S P E C I A L : ' 

E L S F L 0 R S de RESOL 
L ' E X I T M E S R E S S O N A N T • D ' A Q U É S T 

i A N Y A E U R O P A . 
í J s ' d e s p a t x a en t o t s e l s C e n t r e s de 

L o c a l l t a t s 

Teatro Poliorama 
C o m p a ñ í a A l t a C o m e d i a de 

M A R I A T E R E S A M O N T O t A 

H o y t a r d e á "tas 5 y c u á r t o y -noche a 
laa 19 y - c t t a r t o : H A Y QUE> S E R M d -
D E R N Q S . M a f i a n a t a r d e y n o d h e : H A Y 
Q U E : i S E R i . MODERNOS. , , S o r n r e n d e n t e 
Hilo . . é x i t a c ó m i c o . . . . , í .. 

H O Y T j I R D E A L A S 3 '4 5 
N O C H E A L A S 1 0 

E L S I G N O D E 
LA C R U Z 

• , H Q R A S D E P R O Y E C C I O N : 
T A R D E A L A S 3 ' 4 5 Y 6 ' 1 0 

N O C H E A L A S I G ^ O 

Cine Layetana 
S O N O R O . SESION- C O N T I N U A 

H o y : S H E R L O G K H O L M í » , - i n t e r e s a n ­
t e c i n t a p o l i c í a c a , p o r C l i v e B r o o k ; 
H A Y ' Q U É C A S A R L O S , m k g n a c o m e d i a , 
p o r A n n y O n d r a ; ¡ T A X I ! , p r e c i o s a c i n ­
t a , p o r L o r e t t a Youngr ; N O T I C I A R I O 
F O X y D I R U J O S . D o m i n g o n o c h e es-
t r e n b s : E L D O C T O R F R A N K E S T E I N y 
D O N J U A N D I P L O M Á T I C O , e h e s p a ñ o l . 

Cine París 
T a r d e a los 4 '30. N o c h e a l a s 9'45 

R E V I S T A 
D O N C E L L A P A R T I C U L A R 

CABALGATA 
en e s p a ñ o l 

' J f / f / ^ ^ t 2 7 ~ 24513 ' . 

S E N S A C I O N A L E X I T O D E 

"RASPUTIN Y LA ZARINA" 
por LIONEL, ETHEL 

y JHON BARRYMORE 
F I L M M E T R O G O L D W V N M A Y E R . 
S E D E S P A C H A N L O C A L I D A p E S C O N 
. . T R E S . D I A S D E A N T I C I P A C I O N ' ' 

Cine Ramblas 
R a m b l a de C ? u í r o , 36 . T e l é f o n o 18972. 

• . , l í o y ; , C O M I C A - R E V I S T A ,;. 
S I , S E Ñ O R B R O W N , p p m © d i a v p p r J a c k 

B u c h a n a n 

C A B A L G A T A ' 
L a ' p e l í c u l a de ' l a t é t ó p ó r a d a l , : p o r 

C L I V E • B R O O K ( e n e s p a ñ o l ) 
í S, e s líffl n e o n t i . n u a ) 

H o y t a r d e ' d e 4 á 8. N ó ' e h e ' a las 1 0 
t í R A N ' ' E X I T O U ' • 

D E L A O i B R A D E TESTS: 

¿MILAGRO? 
.ÍÍ-, p o r las p r o t a g o n i s t a s . 

- „ . l t ' t ' da. ' , ' : • ' 
' « M U C H A C H A S D E b N Í F Q R M É » -
86 ' d e s p á ¿ i i á ' p aWi l a s e s i ó n i i u m é r a c l a 
ilte m a f l a i r a 6 t a r d e . M a ñ a n a s e s i ó n m a ­
t i n a l . L u n e s noche , E S T R E N O : - L U C E S 
D E L B O S F O R O , , p o r G u s t a v P r Q h e l i c h . 

.-.í . . E M P R E S A T R I U N F O 

Ciné Teatro Triunfo 
L o c a l c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o y ; d o -
tade» de n u e v o s a p a r a t o s s o n o r o ? . 

H o y g r a n d i o s o p r o g r a m a 
S e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 4 t a r d e 

S U S A N L E N O X . ; 
,;p.or G r e t a G a r b o ; M I C U I C A Y Y O , p o r 
Cons Lance B e n n e t ; P R O H I B I D O , p o r 
' C o n c h i t a M o n t e n e g r o ; U Y , Q U E M I E ­

D O ! ' t d i b u í ó s ) 

Cine Marina 
H o y e s t u p e n d o p r o g r a m a 

S e s i ó n c o n t i n u a d e s d é l a s 4 t a r d e 
SÜSAJV L E N O X 

A Q U I S O B R A U N O , ' p o r V í c t o r M e . L a -
g l e n ; L A A L C A L D i S A , p p r M a r i e D i e s s -
l e r ; M U D A N Z A D E B 1 M B O ( d i b u j o s ) . 

SALONES 

) N QUIJOS 
6'13 t á r e l a 

« E , L ! 
y U 
^ I D A » 

y i i ' . o (Pat 
9 1Wfhei 

T I V O L I 
4 t a r d e y 10 noche . «] 
(Feodov -• c I r á 1 mMné* 

10'üO noche ) 
F E M I N A 
i t a r d e y 10 n o c l í é V ^ Y O 
D E N O C I J E » (Ka^.h-.; de N 

, , . t a rdo y, ,11 noe l 
C A P I T O L 

I t a r d e y 10 noche . 
M A L D I T O » (Ü'25 t a rde 
ttfSL, I N F I E R N O ' - KS 
O ' B r i e u , 4'05. G'25 t a r d e 
C A T A L U Ñ A 
4 t a r d e y JO noche . « A V I O N ES* 'í"" V T-p 
H A S » (.VM0 t-a-cU' > JO '.•••••:!;!)•• • ^ A t i ' 
T E M E U S T E D » ( R o g e r T r e v i l i é í ^ ^ 

t a r d e y l O ' l y noche) ' 
K U R S A A L 

4 t a r d e y ,Ü'30 nacho . <sEL B A I L E » i , 
t a r d e ) ; « E N E M I G O S I N S E P Á R A b I e s 
(5'15 t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; « J í t , ' M Á R t * 
D O D E L A A M A Z O N A » (El tssS l ' Í | . M i ' . 

G'35 t a r d e y 10'55 noc í t # ) ' i 
P A T I I E P A L A C E ' ' < ^ÜBm 

C o n t i n u a 4 ta i ;de. « E N T R A D Á ' • -j^é•• 'Em 
P L E A D O S » (f.'SO - ta rde y 9'$0 ^ Ü o o h e l ' 
« T O R E R O A L A . F U E R Z A » . ( E d d i ^ e a n ^ 

t o r , 6 ' 4 j t a r d e y 11'05. nocl ie) ; 
E N C E I ^ I O R ; • ,1;,:,r;.v 
4: t a r d e y 9'3.0 noche . « E N T R A D A ! DE 
E M P L E A D O S » (5'30 t a r d e y ygo no 
c l ie ) « T O R E R O A L A FUERZA>> 
(Edd i e C a n t o r , G'50 t a r d e y IO'SQ- Ha­

che) ' ' •t:-1 ' 
3 I I R I A 
4 t a r d e y <)'30 noehe . « P E T T E R 1 VOSS»-
(4'20 t a r d e y O'SO n o c h e ) ; «LAfenlXig 
H U E R F A N I T A S » (en e s p a í i o l , e'OSritar. 

de y 10*55 noche ) ,. . 
G R A N T E A T R O C O N D A L v n 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . « A S T U C I A D B 
M U J E R » (3'45 t a r d e y 8 ' l á noche) ' 
« P E T T E R V O S S » (4'50 t a r d e y 9'20 no­
c h e ) : « L A S DOS H U E R F A N I Í Á S ' (en 

e s p a ñ o l , 6'25 t a r d e y 10'55' noche) 

M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . « D E C E P C I O N ! » (5 
t a r d e y 8'55. n o c h e ) ; «SU PRIMER 
A M O R » (6'05 t a r d e y 10 noche) ; «EL 
G R A N . T O M A D O R » (Cl.vds Be'áty; ^ ' í j , 

T'2;0 t a r d e y H ' l O iroché:)'V 
R O Y A L 
C o n t i n u a 3'45 l a r d e . « S U : PíviMER 
A M O R » , (5 t a r d e y 8'55 n o c h e ) « D E . 
C E P C I O N » (« '05 t a r d e y 10 Jipche); 
« E L G R A N l i u M A D U i ; ; (CJyde Beaty. 

• 3'45, 7'20 t a r d e y l l ' l O noche) ' 
B O H E M I A y P A D R O 
C o n t i n u a o'4 5 t a r d e . « L A D A M ^ . A T R E ­
V I D A » ; « R I V A L I A S E N L A P Í S T A » ; 
« I . F . 1, NO C O N T E S T A » (Cha r l a s Bo . 

, ye r , « '15 t a r d e y 10*40 .noche) 

FRONTON 
PRINCIPAL P A L A C E 

H O Y S A B A D O N O C H E 

INAUGURACION 
P R I M E R P A R T I D O A 40 T A N T O S 

A R R U T I 
G U I L L E R M O 

c o n t r a 
A N D R Í N U A 

GUTIERREZ 
G O I T I A 

A s a c a r d e l c u a d r o 10 c o n ocho pelotas 
f i n a s de A l f o n s o I b a r g u c n g o l t i a i 

S E G U N D O P A R T I D O ; : , 
A R O S T E G U I 

G A R M E N D I A 
• c o n t r a ' 

E L I Z O X D O >" 
Al\íiWO 

c o n las n i i s m a s pe lo t a s d c l p r l m e r p a r í l d o 
V E A N S E C Á R T E L E S ' ' 

En el Gran Téátro 
deJ Liceo 

h o s ensayos dem« W 
Vida Breye » y ..d^I'IE' 

Amor Brujo^; ^ 
E s t á n u l t i m á n d o s e e n e l laceo, 

l o s e n s a y o s d e " L a V i d a B r e v e " , ei 
d r a m a l í r i c o d e l m a e s t r o M a n u e l a 
F a l l a , q u e p o r p r i m b r a veza se repre­
s e n t a r á e n B a r c e l o n a e l p r ó x i m o a ia 
23 , e n l a f u n c i ó n i n a u g u r a l de í s t a 
t e m p o r a d a . • :. i í ;-¡ i 'O-^-

L o s p r m c i p a l e s i n t é r p r e t e s v o c ^ 
l e s .de l a - o b r a : H i ñ a S p a n i ; « ¡ P F ^ 
c i ó n C a l l a o , P a b l o C i v i l , C a r l o s ^ " 
reni y J o a q u í n ; A l s i n a , r e a l i z a » ' ^ 
l a b o r c o n u n e n t u s i a s m o p r o m e t e a y 
d e l a s m á s e v i d e n t e s ^ ^ f 1 0 ^ 

ha d i r e c c i ó n m u s i c a l d e esp^ ^ 
b i ó r i d é d t ó a d a ' a l ; i l i t ó t i ^ ; C O i p ^ i w 
a n d a l u z , : t e n d r á e n . é í ' . p r e s t ^ ^ 
h i á e s t r o J u a n L á m ó t é d ^ G ^ ^ í 1 ^ , 
• m á s ' s e g ú r á • g á f a í i t í ' a v"dé ca l ida f t , ' . 
t í s t i c á 1 y d e " p r e c i s i ó n i ^ e r / ^ S ¿ í r a -
A s i m i s m o , e l é k p é r f r ' I ^ ? ? S t S r 
g á s ; e n : l a d i f e c c i o í i e s t í ^ u f c ^ ^ 
' g u r a ; u n a j u s t a i - é á l i z a c i ó n ^ g y . 
i n t e n c i o n e s ' e x p r e s i v a s " a e l ^ m . Q 
c o n q u i e n ' se h a l l a c o m p é f l W 
p o r ' u n a a n t i g u a y f e r V o i - o s á . af]1 

t a d . ' ' • •• t iet iei1 

L o s c o r o s , q u e e n e s t a ; b w ^ ^ g ^ j u n a i m p o r t a n c i a c a p i t a l , n r ^ s w -
e l l o s d e p e n d e l a a c e r t a d a a m o f ^ ^ 
c i ó n c a r a c t e r í s t i c a d e l a a c c i ó n , 
l o g r a d o b a j o l a d i r e c c i ó n d e l " ,c0 , 
t r o A n t o n i o C a p d e v i l a , u n a t W 
h e s i ó n y u n a g r á n f l e x l b i l i d a o . . . u n 

T e n e m o s t a m b i é n n o t i c i a s , p ^ 
t e s t i g o p r e s e n c i a l , d e que , r ' ^ d i s ' 
l a r i n a L a u r a d e S a n t e l m o y s " ^ 
c i p l i n a d a t r o u p e , q u e l l e g a r a n ^ 
s e g u r a m e n t e a B a r c e l o n a , ^ ¿ l V 0 
m a d o e n M a d r i d l o s e n s a y o -
" b a l l e t " " E l A m o r B i n i j o , a e i 
t r o F a l l l l a . c o n s i g u i e n d o ^ dóteo' 
p r e t a c i ó n q u e p o r s u ™ve™3 vaci^ 
g r á f i c a y p o r s u a u t e n t i c i d a d s o r 
c a u s a r á s i n d u d a u n a m a g m i 
p r e s a a l p ú b l i c o d e B a r c e l o n a 



Sábado, 18 Noviembre jg33 

Ha fallecido el maestro 
Juan Barceló 

fallecido en nuestra ciudad el 
•tro director y concertador, don 

1)186 garcelo, conocidísimo en los 
ü̂&?- tpatrales barceloneses. 
En los tiempos en que el llamado 

«énero grande» usufructuaba los e£-
cfnarios españoles y era el predilec 
to de nuestros públicos, el maestro 
Barceló ocupó los más destacados 
puestos de director en importantí­
simas compañías. 

Juan Barceló cultivó todos los gé­
neros, pero en particular el grande, 
y casi todas las partituras se las sa­
bía de memoria, que no necesitaba 
para dirigir. 

Fué gran amigo del malogrado 
maestro Vives, por el cual sentía una 
verdadera admiración-

El 28 de octubre del año 1888, di­
rigía por primera vez en el Teatro 
¡Principal de Palma de Mallorca, la 
zarzuela «La Tempestad» y la últimf» 
vez que empuñó la batuta fué preci­
samente el 28 del pasado mes de oc­
tubre, dirigiendo también la propia 
obra en el Foment Democrátic Ca-
talá de Barcelona. 

Su obra favorita fué «La Bruja», 
del maestro Chapí, cuyo ilustre com­
positor, que le vló dirigir, recono­
ció en Barceló el mejor director de 
su época. 

Luego, cuando tras brillantísimas 
campañas artísticas, los años y los 
achaques le recluyeron en su hogar, 
don Juan Barceló se dedicó a pre­
parar cantantes, siendo maestro de 
toda una generación de tiples, te­
nores y barítonos, que hoy triunfan 
en la escena. 

Ayer mañana verificóse el acto del 
entierro del finado, constituyendo 
una sentida manifestación de duelo. 

Acompañaron al cadáver del llo­
rado maestra, hasta su última mora­
da, sus * familiares y gran número 
de amigos. 

A la distinguida familia del maes­
tro Barceló, y de un modo particu­
larísimo a su viuda, le enviamos con 
estas líneas la expresión de nuestro 
pésame más sentido. 

En Novedades 
CARTELES BE HOY Y MAÑANA 
EL ESTRENO DE «EL HERMANO 

LOBO» 
Muníficos y altamente sugestivos 

son los carteles organizados por la 
empresa de este popular ^ favorecido 
teatro para hoy y mañana. 

«La Dolorosa», «Katiuska» y «Aza­
bache» serán las obras que figurarán 
en estos programas, interpretadas por 
los eminentes y celebradísimos artis­
tas, Felisa Herrero, Cora Raga, Cecilia 
Gubert, Trini Avelli, Matilde Rossy, 
Carmen Cervera, Carmen Llanos, Pa­
blo Hertogs, Emilio Vendrell, Juan 
Riba, Jesús Menéndez, Miguel Teja­
da, Antonio Palacios, Valeriano Ruiz 
París, Manolo Rubio, Santiago Llorca, 
Juan Baraja, Modesto Cid, Francisco 
Sanz, Miguel García, Asensio Rodrí­
guez, Antonio Caubieri y demás ele­
mentos de la gran compañía de Luis 
Calvo. 

O próximo martes, día 21 de los 
«onrientes, se verificará, definitiva­
mente, el estreno de «El hermano lo-

En el Poliorama 

Estreno de «Hay que 
ser modernos», comedia 
en tres actos de Hono­

rio Maura 
•El jueves tuvo efecto en el Tea-

Polierama, el estreno de la co-
W€dia en tres actos de Honorio 
Maura, «Hay que ser modernos^, que 
alcanzó un buen éxito y una exce­
lente interpretación. 

El asunto de la obra, está perfec­
tamente hilvanado y desarrollado con 
habilidad y acierto. Un viudo acau­
dalado y linajudo varón de severos 
Principios y austeras costumbres, 
tiene tres hijos: Leonor, José Manuel 
y Sebastián. Una ráfaga de rebel­
día filial ha penetrado en el hogar 
de don Andrés, jefe de la familia. 

La libertad, los derechos indivi­
duales, la necesidad de acomodar la 
V)da a los tiempos modernos, los tres 
vastagos manipulan con tópicos mi-
t'neseos. La realidad, sin embargo, 
^ que Leonor se ha enamorado de 
un buen mozo que aspira a casarse 
con ella. 

l^o existe otro inconveniente, sino 
fiue el pretendiente es casado, y se-

necesario plantear el divorcio pa-
fa. emprender la nueva aventura ma-
"imonial. 

Sebastián, el más joven de los her­
manos, se halla, también prendado de 

na americanita aventurera y tiene 
ecesidad de desertar alsunos días 
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L A S V I D A S « M O D E R N A S » 

LA CAPITANA D E LAS PIERNAS SIN 
FALDAS DE NUEVA YORK, HA TENIDO 

UNOS FUNERALES UNIVERSALES 
Murió hace cosa de un mes, esa 

capitana de la industria del liberti­
naje, en el país de los capitanes de 
todas las industrias. Se llamaba Te­
xas Guiñan. Pero eso, en ella, tam­
bién era postizo. Su nombre autén­
tico era María Luisa Cecile. De ori­
gen irlandés. ,De buena familia. In­
teligente. Llena de gracia. Llena de 
cinismo. Llena de riquezas. Llena de 
vieio.e... 

i hol bebía infusiones y jugos de fru­
tas y en cuanto al amor, lo prefe­
ría único, y sin complicaciones, aun 
cuando fuese partidaria de pruden­
tes renovaciones. 

En su «Night Club», actuaba como 
en <̂ Le Chat Noir», Arístides Bruans. 
Cantaba cuplets desvergonzados e 
insultaba a los clientes, que acogían 
con sonrisas sus anatemas y sus sá­
tiras. Todos los que entraban en su 

m 

Texas Guinau, la «gran viciosa», de New-York, bebiendo su camamilla, 
mientras se tlenabart de whisky sus clientes 

de la mesa familiar para comer en 
compañía de la bella. 

j0sé Manuel es, entre los rebeldes, 

Pero esog vicios que la fama le 
i atribuía rio eran ciertos, pergonal-
i mente ciertos. En el fondo Texas 

Guiñan traficaba con la galantería 
como otros extraían dinero al co­
mercio del cerdo, a las bebidas clan-

' destinas, o a la goma para masticar. 
Porque ella, la que aparecía como 
gran sacerdotisa de las noches liber­
tinas de New-York, en vez de alco-

el que al parecer predica la libertad 
sin otro estímulo que la convicción 
sincera. Don Andrés, antes que el 
huracán de impaciencias juveniles 
disuelva el hogar, se separa de sus 
hijos y asigna a cada uno de estos 
una pensión modesta para que vivan 
libremente su vida. 

El experimento está hecho. El pa­
dre se muestra satisfecho del resul­
tado, porque en el último acto de 
la r comedia los hijos se presentan 
contritos en demanda de perdón. 

Para ello ha sido preciso que Leo­
nor haya pasado por el trance de 
hacer vida matrimónial con el buen 
mozo y sufrir vejámenes. y, el aban­
dono "de éste; que José Manuel, en 
holocausto de su vida política, ha­
ya visitado la cárcel, y que el más 
joven se haya cansado de su vida 
de señorito calavera. 

Honorio Maura, autor de la co­
media, desarrolla su tesis con garbo, 
que le es peculiar, en el diseño de 
tipos y en el desenfado y aplomo del 
diálogo. 

La Compañía del Poliorama, puso 
en la interpretación el esmero ha­
bitual en ella, distinguiéndose la se­
ñora Rodrigo, que hizo un admira­
ble papel de muchachita moderna; 
Porredón, muy ajustado en el suyo; 
Mondragón, Felipe Montoya, Muro y 
la señora Sánchez. 

El público, complacido, prodigó 
muchos aplausos a todos los artis­
tas que intervinieron en la obra, 

BARTOLOME SOLSONA 

Para vender e s preciso 
anunciar y para a m i ^ ^ r es 
preciso h a c ^ r í o con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA­

FICO 

cabaret eran cornudos, descendientes 
de animales, siluetas torpes y risi­
bles, hipócritas que ocultaban todos 
los vicios, y ella, Texas Guiñan, se 
lo iba diciendo con discursos, can­
ciones o frases, o simplemente mien­
tras les acariciaba la calva, el vien­
tre, o la cara grotescamente asom­
brada. 

En su <Nigth Clubs, dieciséis girls 

Despedidas y fes­
tivales 

El jueves tuvo efecto en el teatro 
Cómico I® función en honor y des­
pedida de la gentil «vedette» inter­
nacional Valentine Genner, que tan 
crecido sinnúmero de admiradores 
cuenta en Barcelona por su belleza y 
depurado arte coreográfico. 

El programa lo integraban el acto 
segundo del gran espectáculo «A C y 
T» y la revista de clamoroso éxito 
«Las tentaeioness, genial creación de 
la sin par y bellísima «vedette» Mar­
garita Carbajal. 

En la ejecución del espléndido 
cuadro «Los bomberos», de la citada 
revista, consiguió Valentine Genner, 
como en todas sus actuaciones, un re­
sonante éxito y nutridos aplausos, en 
premio a la magnífica labor que di­
cha artista realiza en dicho número 
en unión del conjunto de lindas y dis­
ciplinadas «Sacha Girls». 

Tarde y noche, la agasajada inter­
pretó, por primera vez ante el pú­
blico barcelonés, con singular maes­
tría, arte y estilo personallsimo, 
acompañada del notable bailarín ex­
céntrico Charles Hind, los bailes 
«Vals romántico», «Danza española» 
y «Fox cómico», .que valió a ambos 
a r t i s t a s , frenéticos y prolongados 
aplausos. 

El público hizo objeto a Valentine 
Genner de un efusivo y cariñoso ho­
menaje de despedida, del que no ca­
be duda guardará un buen recuerdo. 

* • * • 
El jueves por la noche, despidióse 

del público del teatro Barcelona, la 
notable compañía de comedias dé 
Martí-Pierrá, .que tan brillante actua­
ción ha venido realizando en dicho 
coliseo. 

La obra elegida para despedida, fué 

bailaban, cantaban y se desnudaban 
con un gran arte. Mo impúdicamen­
te, sino con cachaza y arrumacos 
virginales. A cada prenda caída pa­
recía que se iba deshojando su vir­
tud, hasta llegar a la suprema ex­
hibición. Entonces, las girls, se aver­
gonzaban, como la propia Eva, cuan­
do sintió la revelfción de su desnu­
dez. 

Aquella era el prólogo de otras 
escenas sin escena pública. Los adi­
nerados, hallaban en Texas Guiñan 
y en sus girls, la más grata y fuerte 
unión de Venus y de Baco, regando 
el champaña y el whisky aquel cam­
po de plumas que Góngora creía im­
prescindible para las batallas de 
amor. Su fama, se extendió así por 
todos los Estados Unidos, y como 
que todo extranjero de fama o de 
fortuna la conocía, su renombre se 
hizo internacional. En 1931, quiso 
entrar con sus girls en Inglaterra. 
La puritana Albión, la declaró inde­
seable. Entonces se fué a Francia y 
la alegre Francia no la dejó pasar 
del puerto del Havre. Regresó a su 
New-York, con sus girls, convencida 
de que la impúdica Europa, no que­
ría competidores en la industria de 
la galantería. 

Y s!n embargo, Texas Guiñan ha­
bía estilizado el amor ligero y fá­
cil con un talento que hubiera re­
conocido sabio nuestra Celestina. Te­
xas Guiñan había sido educada en 
un colegio aristocrático, lleno de 
buenos principios y se había doc­
torado en una Universidad. Pudo ser 
profesora, médica, abogada, mujer 
política... Prefirió dar de beber 
whisky al sediento, alegría a los tris­
tes y amor a los necesitados de amor. 
Para eso tenía unas girls y unos 
gangsters a su servicio. Para eso po­
seía un ingenio atractivo y una voz 
canalla. 

A los cincuenta años la ha muer­
to una fiebre tifoidea. Vivía de la 
prohibición del alcohol y con la pro­
hibición ha muerto, llena de lógica. 
Dicen que en su testamento ha de­
jado dispuesto que se le hagan unos 
funerales alegres. Geo London, que 
fué su amigo, no lo cree. Era—di­
ce—una mujer demasiado humana 
para hacer mofa de la muerte. Em­
borrachaba y no bebía, hacía reir y 
no reía, organizaba noches crapulo­
sas y ella se mantenía al margen de 
ellas, sin perder una serenidad bur­
lona. Una vida arbitraria y compli­
cada. Una vida moderna, en fin, que 
hacía vicio en New-York, como se 
fabrican salchichas en Chicago. 

Y como que era una mezcla de 
humor, de alcohol y de lujuria, un 
personaje del Paul Morand de «Ou-
vert la nuit», la Prensa universal ha 
publicado su retrato y sus anécdotas. 

LUIS DE MONCADA 

la farsa cómica en tres actos, de An­
gel Custodio, «El hombre de con­
fianza». 

La obra fué excelentemente inter­
pretada por toda la compañía, des­
tacándose la admirable labor del ac­
tor José Morcillo, perfectamente se­
cundado por las señores Amparo Mar­
tí, Carmen Falencia y el señor Pie-
rrá. 

Al terminar la representación, los 
i n t é r p r e tes fueron caliirosamente 
aplaudidos por la distinguida y nu­
merosa concurrencia, y despedidos 
con derr.ostraeiónes de simpatía y ad­
miración. 

* • -• * * 
En el teatro Circo Barcelonés ce­

lebróse el jueves el anunneiado fes­
tival benéfico, cuyo producto estaba 
destinado a proporcionar algún ali­
vio económico a dos artistás que, a 
causa de sir enfermedad, se encuen­
tran en situación bastante angus­
tiosa. 

El público respondió al plausible 
llamamiento, acudiendo en gran can­
tidad a dicho coliseo, prestando así 
su colaboración económica al fin hu­
manitario del festival'. 

El programa fué copioso, variado 
y atrayente, colaborando gentilmente 
más de veinte atracciones, todas ellas 
destacadas y notabilísimas, de las cua­
les hay que hacer especial mención 
dé Amparito Sánchez, bella estrella 
del couplet; Gedisman, el eminente 
bailarín ruso, que actúa en el teatro 
Victoria; los clowns musicales paro­
distas Boby Kugati; la escultural es­
trella de baile español, Carmen Wal-
ter; el celebrado tenor Antonio Biar-
nés; la precoz «vedette» moderna 
Adelina VianOr; Rafala, el popular 
cómico caricato; las Hermanas Fu 
chol, exquisitas intérpretes de can 
clones y bailes clásicos; Ana de Cas 
tilla, destacada bailarina del género 
español; Amelia Forner, elegante bai­
larina; Pepita Iriarte, notable can-

Cooperativa Obrera 
«La Lealtad», de Gracia 

En esta popular entidad gracien-
se, mañana por la noche, se dará 
una representación de la joya mu­
sical del maestro Chapí "La Tem­
pestad", siendo cantada por las 
aplaudidas tiples Rodoreda y Jimé­
nez, el barítono Villalba, el tenor 
Casas y los destacados elementos del 
cuadro escénico de dicha entidad» 
señores Massot, Ferrán y Fernán­
dez. 

La dirección escénica a cargo de 
don Enrique Devenat y los coros y 
la orquesta del Sindicato Musical de 
Cataluña, bajo la experta batuta del 
inteligente maestro concertador don 
José Rodón. 

M U S J C A 
LOS UNICOS RECITALES DE RU-

BINSTEUN Y SEGOYIA EN 
BARCELONA 

Con verdadero entusiasmo en el 
ambiente musical y social de nuestra 
ciudad, han sido acogidos los con­
ciertos que para el presente mes tie­
ne organizados Asociación de Cuita­
ra Musical. 

En el primero de ellos, conforme 
venimos anunciando, actuará el fa­
mosísimo .pianista polaco Artur Ru-
binstein, artista de quien nada te­
nemos ¡que decir por ser conocidísi­
mo en Barcelona por sus diferentes 
recitales. La Gran Sonata en sí me­
nor», de Liszt (la obra maestra de 
este compositor), figura en la pri­
mera parte del programa que Rubins-
tein interpretará el lunes, a las diez 
de la noche, en el Palau de la Mú­
sica Catalana. Por ser esta una obra 
que es ejecutada sin interrupción, 
Asociación de Cultura Musical hace 
saber a sus asociados que el con­
cierto comenzará puntualmente. Ade­
más de la «Gran Sonata en sí me­
nor», de Liszt, Rubinstein interpre­
tará obras de Ravel, Debussy, Pro-
kokieff, Albéniz y Falla. La Cultu­
ral celebrará su segundo concierto 
de noviembre, el viernes, 24, y en él 
tomará parte el eminentísimo guita­
rrista Andrés Segovia. El anuncio 
del único recital de Segovia ha des­
pertado, como siempre, el máximo 
interés. 

G E N E R A L I D A D 
BECAS PARA AVIADORES 

El consejero de Agricultura y 
Economía, ha dado su aprobación al 
reparto de las cinco primeras becas 
de pilotaje, creadas por los Servi­
cios de Aeronáutica de la Generali­
dad de Cataluña 

Las becas han sido repartidas a los 
siguientes señores: don José María 
Maurain, del Aero Club de Cataluña; 
don Francisco Cabré, de «Falziots», 
de «Palestra»; don Jaime Picanyol, 
del Aéreo Club de Sabadell y del 
Vallés; don José María Careaga, del 
Aeronáutic Club Empordanés y don 
Joaquín Sangenía, dol Aéreo Club 
del Prat. 

El reparto de becas ha sido efec­
tuado por los delegados de los clubs 
de aviación. 

Los becarios han comenzado ya el 
curso de pilotaje en la Escuela de 
Aviación de Barcelona. 

VISITAS 
Ayer mañana cumplimentaron al 

señor Maciá, los Señores Aguadé, 
Companys/ Casanovas, Aurora Ber-
trana, Tauler y Riera, 

También le visitó el señor Vande-
llós para darle cuenta del viaje ofi­
cial que ha realizado a México. 

S O C I A L E S 
LOS FERROVIARIOS SELECCIO­

NADOS 
La Agrupación de Ferroviarios 

Despedidos y Postergados recuerda 
a los que no han sido readmitidos, 
totalizados ni jubilados que el mi­
nistro de Obras Públicas ha conce­
dido un nuevo plazo de quince d is 
para la presentación de instancias 
solicitando la aplicación del Decre­
to de 4 de julio de 1931. 

zonetista y otros muchos artistaf. q .e 
harían interminable la lista. 

El espectáculo fué ír.uy del agra'o 
del público que premió con nutrid os 
aplausos la magnífica labor de toe ¡s 
cuantos tomaron parte en el mismo. 

El éxito económico del festival fué 
muy respetable. 

B. S. N. 
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C I N E M A T O G R A F I 
L O S E S T R E N O S 

«El infierno en vida» y «Dinero 
maldi to» , en el Capitol 

(Películas de la Universal) 
La acción de «El infierno en vida», 

magnifico y emocionante film de la 
Universal, comienza su desarrollo en 
un lugar del Estado de Tennessee, en 
el Sur. 

Slaney un joven y rudo irlandés tra­
baja en las minas de un pueblecito de 
Tennessee. Siente un especial odio 
por los hermanos Ed y Grover Per-

u f t o m r w o n f l 
mEFOflOS 25627-24JÜ 

L a Corte fastuosa de 
fos Zares. Las intri­
gas de un desalmado 
L a caída de un gran 

Imperio 

EL FANTASTICO DRAMA 
DE UN REINO DE LOCURA 

Se despachan localidades para 
hoy, mañana y pasado. Ma­
ñana, MATINAL, a las It. 
Vista la longitud del espec­
táculo, se ruega la puntual 

asistencia 

kins a los que cree complicados en la 
muerte de su madre. Su padre le rue­
ga se haga Ingeniero por haber sido 
éste el último deseo de su agónica 
madre. 

Años después de ^sto, Slaney, am­
bicioso de conseguir lo que pretende 
ve remunerado su esfuerzo. Primero 
llega a ser bombero con el ingeniero 
local Mileaway. Enamorado de Bell 
Evans la hija del administrador de 
las minas, se casa con ella. Bell sigue 
prestando su atención después de ca­
sada a Grover Perkins sin dejar tales 
relaciones ni durante sus días de pro­
metida. 

Slaney se entera de tal conducta y 
¡una noche regresa a su casa Inespe­
radamente. Los sorprende y mata al 
"amante y después a ella; se presenta 

T I V O L I 
LUNES, ESTRENO 

'SI ,CE. ^ ^ ^ ^ 

UNA FANTASIA DE LA 
TECNICA MECANICA DEL 
CINE, QUE MARAVILLA 

al juez y es condenado a trabajos for­
zados por el resto de su vida. 

En la prisión $e encuentra de direc­
tor de la misma a Ed Perkins, herma­
no de Grover, el cual se ensaña con 
Slaney y con los demás forzados por 
su carácter cruel y vengativo. 

ün día aparece una peste haciendo 
sumos estragos y la ciudad penal tie­
ne que trasladarse. Slaney aguarda 
sólo el momento de poder fugarse. 

Presentada la ocasión y después de 
sufrir terribles azotes por orden de 
Perkings ataca a éste y de diferentes 
golpes con un pico le deja en tierra 
sin conocimiento. 

En el tumulto, Slaney logra esca­
parse con varios presos más. Después 
de salir con vida de la sañuda perse­
cución y tiroteo, Slaney se oculta en 
casa de una humilde aldeana que aca­
ba de perder a su esposo y a su pa­
dre a causa de la misma peste. Com­
padecida le acoge, le cura sus heridas 
y ambos huyen en el carro de la pe­
queña hacienda pegando fuego a la 
casa infestada. 

Cerca de la frontera del sur, Slaney 
pierde sus esperanzas; él que nada en­
tiende de agricultura no se atreve a 
seguir con sus nuevos aparejos a tie­
rras desconocidas máxime tomando a 
su cuenta a su caritativa compañera. 

Cerca de la frontera toman asilo 
en un rancho; pasan desapercibidos y 
determinado Slaney a no dejar a su 
grata compañera a la que ya ama y 
está sumamente agradecido, se decide 
por casarse con ella en Méjico y reha­
cer su vida fatalmente a punto de 
truncarse. 

Por este argumento — trágico y pa-

M U Y P R O N T O 

P e p e R o m e u 
en 

E l c a n t o d e l 

R u i s e ñ o r 
con 

Charito Leonís 
Hiida Moreno 
y 

María Espinalt 
Película Española 
de Producción Nacional 

ANTONIO PALACIOS 
PABLO ALVAIÍEZ «UBIO 
VALEfilANO RÜIZ FAKIS 
NICOLAS NAVARRO 
CARLOS M. BAENA 
y otros. 
Miíslea de Rizo Navarro 

tético — podrá apreciar el lector la 
intensidad dramática de este film que 
interpretan con aciertos insuperables 
Pat O'Brien, Merna Kennedy, Berton 
Churchill, Gloria Stuart, Tom Brow, 
y otros notables artistas de la Univer­
sal. 

El público siguió con marcado inte­
rés «El infierno en vida». 

También fué de su agrado otro film 
titulado, «Dinero maldito», que com­
pleta el excelente programa que nos 
ofrece el Capitol. 

Un programa como no se 
recuerda otro 

Si se tratara de enjuiciar la gran 
película "Luces del Bosforo", de 
Gustav Proelich, que el próximo 
lunes se estrena en el Pantasio, 
bastaría decir que se trata de una 
obra muy superior a todos los gran­
des éxitos de este local en la actual 
y temporadas anteriores. 

Pero no se trata de ello, sino de 
observar que es una película que 
encuadra de una manera maravi­
llosamente perfecta en el refinado 
marco y en el ambiente de aquel 
distinguido salón. Es, en efecto, una 
película de argumento finísimo^ de 

belleza cautivadora, de interpreta­
ción delicadísima y con una músi­
ca genial, romántica y evocadora 
del gran mago compositor Robert 
Stolz, que tan bellísima^ partituras 
ha ofrecido al cinema y que ge­
neralmente todas han resonado de­
liciosamente en la sala del suntuo­
so Fantasio, ante la devoción y en­
tusiasmo del público barcelonés. 

Además, se trata de la mejor pe­
lícula de Gustav Froelich. O, al me­
nos, este actor aparece en su pa­
pel más simpático y agradable al 
incorporar el apasionado y espiri­
tual oficial de marina que allá, en 
un lejano oriental, encuentra la fe­
licidad de un amor sincero y puro. 

En el mismo programa de estre­
no el lunes noche, en Fantasio, se­
rá presentado el más formidable y 
original film de dibujos de Walt 
Disney. El film de más renombre y 
popularidad que ha producido los 

más entusiastas y apasionados co­
mentarios de la Prensa extranjera. 

Se trata, al fin, del "Gran Gala 
Mickey", a la que asisten las prin­
cipales "vedettes" del cinema ame­
ricano, y, entre ellas, Joan Craw-
ford. Greta Garbo, Marie Dressler, 
Jean Harlow, Charlie Chaplin, Dou-
glas Pairbanks, Harold Uoyd, John 
y Lionel Barrymore, Buster Keaton, 
Stan Laurel y Oliver Hardy, etc., etc. 

Y ante las imágenes llenas de gra­
cia y de intención, ante las simpá­
ticas y optimistas aventuras de 
Mickey, ante sus rasgos de ingenio 
y maravillosa comicidad, los más 
célebres artistas, sin poder contener 
la risa, saltan sobre sus butacas al 
impulso de las carcajadas y se re­
volcan por el suelo en un ataque 
de risa inagotable... 

Estupendo programa, en verdad, 
el que el lunes va a presentar el 
Fantasio. Estupendo y único pro­
grama que proporcionará segura­
mente a su Empresa el mayor éxito 
desde su actuación y le merecerá las 
felicitaciones más sinceras y entu­
siastas de todos los espectadores. 

Música, foliadas, muiñeiras 
Toda la gama de dulces sones que 

laten en la dulce música galaica vi­
bra a través de las impresionantes 

LUNES, 20 ESTRENO en 

KURSAAL 
de la primera 
zarzuela cine­
m a t o g r á f i c a 
:: española :: 

E L R E U X A B I O 
ZARZUELA 

CINEMATOGRAFICA 
MUSICA O EL 

MAESTRO 
RAMON FERRE5 

NIEVES MIAGA: 
IESUS m a m 

WJüA AMARANTO 
)S¿ ALCAZABA 

fAEL ARCOS IOUCABEUOkt 
Cantab les de 
V í c t o r M o r a 
M ú s i c a d e 
Ramón Ferrer 
Una producción na­
cional fiel reflejo 
del alma andaluza 

Distribuidores 

EXCLUSIVA TRIAN 

escenas de «Odio». El contraste que 
se ofrece al espectador entre la du­
reza del hecho que inspira al film y 
la melodía y dulzura del ambiente 
en que se desarrolla, y el marco ma­
ravilloso de la naturaleza lujuriosa 
y exhuberante que le sirve de fondo 
es una de las cosas que más herirán 
la sensibilidad de los espectadores, 
colocados siempre entre lo trágico 
y lo bello, lo sentimental y el más 
duro materialismo de la vida y de 
las pasiones humanas. 

«Odio» es una visión trágica y al 
mismo tiempo seductora de la in­
comparable región norteña, cuna de 
los celtas. 

Nueva entidad cinemato­
gráfica 

Se ha establecido en Barcelona 
una nueva entidad cinematográfica, 
bajo el nombre de "B. G. K. Films", 
situando sus oficinas en la plaza de 
Cataluña, número 9. 

La "B. G. K. Film" ha nombrado 
delegado de la Central de París;, 
A. Caraco; director general para Es­
paña, A. Talarevitz; gerente de Dis­
tribución para España, M. de la 
Cruz; jefe de Publicidad, P. Bar-
nils. 

Títulos de las principales super­
producciones que presentarán esta 
temporada: 

"El Judío Errante", por Conrad 
Veidt; "El Abate Constantino", por 
León Belieres y Fran^oise Bosay; 
"No hace falta el dinero", por Clau-
de Dauphin y Lisette Lanvin; "La 
primera palabra de amor", por Ro­
lla France; "Muñecas del azar", por 
Godfrey Tearle; "Su amigo el mi­
llonario", p o r Hermán Thimig; 
"Trenck", por Dorothea Wieck, Hans 
Stuwe y Olga Tschechowa. 

Deseamos viva y sinceramente 
muchos éxitos a los directivos de la 
nueva entidad cinematográfica. 

«Rasputin y la Zarina» 
«Rasputin y la Zarina», la magní­

fica producción de Metro Goldwyn 
Mayer, la grandiosa interpretación 
de los hermanos Lionel, Ethel y John 

PROXIMO LUNES, ESTRENO, EN 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Una superación del film nacional 

UN REPARTO EXCEPCIONAL 
Dirección: Richard Harían 

Libro: W. Fernández-Florez 
Música: Maestro Patiño 

Producción: STAR-ORPHEA 

Barrymore, sigue proyectándose con 
grandioso éxito cada día más cre­
ciente en el Cine Urquinaona. 

Es toda la Rusia de «avant-gue-
rre» lo que se ha reconstruido en el 
film. Todo ha sido estudiado con cui­
dado extremo gracias a la colabora­
ción de personalidades que, habiendo 
ejercido funciones diversas en la 
Corte Imperial, vivieron cerca de 
Nicolás I I . 

Una relación oficial de las fiestas 
de la coronación, obra ilustrada con 
grabados en color de inestimable va­
lor, sirvió de base a la labor de los 
decoradores y arquitectos. 

Los obreros, todos rusos nativos, 
reprodujeron hábilmente el Palacio 
de Invierno de San Petersbursro y los 
departamentos privados de Tsarskoe 
Selo, bajo la dirección de uno de 
ellos. Alexandre Toluboff, que era 
considerado, antes de 1917, como uno 
de los más eminentes constructores 
de su país. 

El Kremlin, la gran catedral de 
Kasan, con sus frescos, su pulpito 
célebre y su facistol de oro, fueron 
también reproducidos. Las capas y las 
mitras de oro, toda la pompa sun­
tuosa de la iglesia grieEra. reapare­
cen en «Rasoutin v la Zarina», evo­
cando una deslumbrante visión del 
pasado. 

El tartamudeo 
Imitar a la perfección un d e w 

tan desagradable al oído y wCto 
que esta misma imperfección nr. * 
sulte antipática a quien la escui6' 
y por encima lograr que sus inw 
vendones t a n poco... a r m ó n £ 
provoquen una tempestad de c a S 
jadas, es el mérito principal de ¿ T 
fael Arcos en la interpretación rili 
papel de "Cerrajas" de la nehv™ 
española "El Relicario". peu<ílüa 

Esta película nacional, que se es 
trenará en breve en uno de los pnn" 
cipales locales de Barcelona, cuen­
ta además con toda una pléyade dp 
intérpretes masculinos y femenino!' 
a cual más notable y todo el asun­
to está esmaltado de preciosas pie' 

Presentará LUNES, NOCHE, otra de 
aquellas grandies películas que le 

dieron fama 

CU/TAV 
FROEUQI 

ñ 
Un film de belleza cautivadora, con 
música genial de ROBERT STOLZ 

Nota: Se despachan locali­
dades con anticipación, sin 
recargo. 

En el mismo programa 

GRAN GALA MICKEY 
el más formidable y original dibujP 

de Walt Disney 

zas musicales y de canciones que 
seguramente se harán populares. 

"El Relicario", cuya partitura h» 
sido compuesta expresamente PJ* 
el notable maestro Ferrés, <i:enw* 
entre sus intérpretes más destaca," 
dos a la tiple Nieves Aliaga y ai 
barítono Menéndez. 

Lilian Harvey tiene cuatro o cij* 
co comidas al día y no 
nunca ni una libra? 

aumenta 

• « John Boles hizo su primera apa­
rición como protagonista de 00 
músico-teatrales? 

* 
* • EX Brendel es de Pensylvania, aj11' 

que todo el mundo lo cree sueco. 
*** 

Lilian Harvey tiene el tal1® 
esbelto de Hollywood? Mide ex» a 
mente diecinueve pulgadas y n 
de cintura, ^ ^ 

¡EXITO en CAPITOL1 

Además; « DINERO M A ^ I T 0 
tr artística 

¡El emocionante y » ^ g ^ i 
programa UINA*^ 

doble 
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ORMACION NACIONAL 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

Nuevo discurso del señor Sánchez Román 

Puso de manifiesto la falacia en que incu­
rren las derechas al achacar a la República, 
entre otras cosas, la propulsión del déficit 
presupuestario, cuando éste es imputable a 

las cargas que nos legó la dictadura 
«La monarquía —dijo —no hizo nada para favorecer a la economía agrícola 
y h República lo único que ha hecho ha sido elevar el nivel del jornal 

a términos de dignidad civil, suprimiendo lo que era un delito» 
Madrid, 17-—En un almuerzo que 

a sus amigos ofreció el señor Sán­
chez Román, éste ha pronunciado un 
discurso en el que ha glosado las 
actuales circunstancias políticas y 
enunciando fórmulas para el porve­
nir de España. 

Dice, al principio de su oración, 
que no piensa establecer un progra­
ma político, porque un programa no 
puede ser obra de la iniciativa in­
dividual. A mi entender, éste tiene 
que ser el término de una coinci­
dencia de tendencias sociales. 

Se trata de dar precisión en re­
lación a las sugestiones finales de 
mi discurso pronunciado en el tea­
tro Victoria, en aquella parte en que 
se excitaba a los partidos republi­
canos a la coincidencia para la so­
lución de los problemas que con ma­
yor agudez siente el país. 

No han faltado jefes de grupo que 
han contestado diciendo que tenían 
programas que incluso saltaban por 
encima de las fronteras y no han 
faltado jefes socialistas que han di­
cho que esto no rezaba con el Par­
tido Socialista, sino con los parti­
dos republicanos. 

Olvidaban estos contradictores que 
nosotros no echábamos de menos las 
promesas que hacen todos los par­
tidos en relación con los problemas 
del Estado y de la sociedad huma­
na, sino a los métodos que tienen 
preparados para problemas concre­
tos que pueden hacer sucumbir las 
grandes ideas en periodos de mise­
ria histórica. 

Dice que la indicación de su an­
terior discurso se refería solo a una 
orientación de política nacional, sin 
la cual ningún grupo político podía 
suponer una realidad tan concreta 
como la presente. 

Añade que por falta de orientación 
en la opinión, ésta quiere persona­
lizar todas las culpas en unos hom­
bres, como estúpidamente pretende 
que la salvación sea también de t i ­
po personal, pero el orador cor 
en cpie la opinión pública al fin se 
salvará de los manejos criminales. 
Porque la opinión pública es muy 
superior a los hombres que preten­
den regirla. 

Habla después de los deberes del 
hombre público para con la opinión, 
diciendo que el principal es saber 
interpretarla, olvidando las relativas 
ventajas de la popularidad. 

El hombre público, para serlo de 
verdad, tiene que tener una mani­

fiesta vocación por la impopulari­
dad-

Tratando después de los diferen­
tes modos políticos de atraer la opi­
nión, dá a entender que en España 
se ha llamado a la opinión para su­
puestos altos ideales, pero que aho­
ra el país se vuelve esperanzado ha­
cia propósitos de realización, reso­
lución de los problemas de prosperi­
dad material, de concordia civü, el 
procurar no desconocer que el pro­
ceso económico mundial ha llenado 
de problemas todas las actividades 
nacionales. 

Lo que tiene que hacer la política 
española es hacer esquivar los efec­
tos de esta crisis, que en este mo­
mento estará realizando el progra­
ma de prosperidad, procurar una po­
lítica modesta encaminada a lograr 
la prosperidad nacional. 

Dice que el partido socialista, cu­
yos hombres—añade—son quizás los 
que más han hecho para la solución 
de estos problemas, brinda al país 
una política de inflación, salarios 
altos, jornada corta y grandes obras 
públicas; pero después de examinar 
en detalle los extremos de la políti­
ca socialista, añade que la infla-
etím. ?esrún los franceses, repercu­
te en los trabajadores en beneficio 
tiara las banqueros y con sacrificio 
futuro para los contribuyentes. 

Las derechas están haciendo una 
campaña injusta, según la cual in­
tentan demostrar que la República 
es la creadora del déficit, y dicen 
que en 1928, 1929 y 1930 se saldaba 
el Presupuesto con superávit, y en 
1931. como por arte mágico, surge 
el déficit, y esto no es cierto. 

(Ovación y vivas a la República.) 
En 1928, 1929 y 1930 había défi­

cit, que ha sido disminuido por los 
hombres de la República al hacer 
frente a los gastos alegres de la 
Dictadura para mantener el crédito 
del Estado. El Estado español ha 
echado sobre sus hombros la liqui­
dación de una política de despilfa­
rro, que no ha sido, como en otros 
países, producto de la guerra pasada. 

Estas cargas derivaban antes de 
unos motivos inconfesables y ahora 
por motivos nobilísimos, pero que 
es preciso recordar, y es la protec­
ción a ĉ ac Empresas que se fun­
daron s-bre proyectos fantásticos y 
sin base económica. Así, se conse­
guirá que los obreros no sucumban, 
pero sería preferible ayudar a los 
obreros directamente que no soco­

rrer a estas industrias sin viabili­
dad. 

Censura el exceso de burocracia 
española y dice que las obras públi­
cas hay que reducirlas a un plan 
tan meditado que no haya que in­
terrumpirlas, cualesquiera que sean 
las curvas de nuestra economía y 
nuestros deseos d e abonar una 
mano de obra ingente. 

Se refiere después al paro pro­
vincial y campesino. Dice que la cri­
sis ha producdio el paro, pero que 
el paro ha aumentado la crisis. 

Es preciso enfrentarse con el pro­
blema, que no es tan grave en Es­
paña, y afrontarlo sin deseos de ha­
cer descubrimientos, sino de atajar­
le de una manera nacional. 

Si queremos resolver este proble­
ma habremos de acometer la em­
presa modificando los procedimien­
tos de la antigua propiedad. 

La política marcó dos tendencias, 
los términos municipales y la políti­
ca de asentamiento. 

Impugna la ley de términos muni­
cipales, y dice: 

—Yo creo que hay que refraccio-
nar la reforma agraria, librándola de 
criterios dogmáticos; pero no hay 
que suprimirla. La Reforma Agraria 
no es un plan de economía agraria, 
sino un plan político de paz social, 
para dotar a los degenerados de me­
dios de subsistencia digna. 

La monarquía no hizo nada para 
favorecer a la economía agrícola, y 
la República lo único que ha hecho 
ha sido elevar el nivel del jornal a 
términos de dignidad civil, supri­
miendo lo que era un delito. . 

Al pueblo español podrá faltarle 
potencia creadora, pero tampoco es­
tá dispuesto a tolerar el envileci­
miento que supone volver a los jorna­
les de hambre que propugnan las de­
rechas. 

Frente a estos problemas, el pue­
blo sólo contempla una campaña 
electoral, en la que nadie se preocu­
pa de. proponer soluciones, sino de 
atraérselo. 

Termina aludiendo a su falta de 
programa concreto, y dice que es in­
útil que se le critique, porque él en 
su historia modesta ha tenido siem­
pre la preocupación de servir el inte­
rés público, y ad alguien tiene algu­
na razón fundada contra esto, que lo 
diga y él hará lo que hacen todos 
los hombres que se ven apartados en 
una democracia a la que no sirven y 
tienen que volver a la obscuridad de 
su vida. (Gran ovación). 

E N V I G O 

C a t á s t r o f e t r a n v i a r i a 
A un coche de la línea de Cabra! le fallan los 
frenos y se precipita contra una casa, resul­
tando dos muertos, nueve heridos graves 

y noventa contusos 
Vigo, 17.—Al tranvía de la línea de Cabral, cuando bajaba esta maña­

na por la pendiente que forma la calle de Urzáis, al llegar frente a la es­
tación del ferrocarril, le fallaron los frenos. 

El coche salió de los carriles y fué a chocar contra una casa, en la 
que produjo algunos desperfectos. 

El tranvía quedó destrozado. 
El vehículo iba abarrotado de público: obreros y lecheras, y a con­

secuencia del choque resultaron muertos Rogelio García Pérez, de veinti­
cuatro años, y Alberto González, de diez y ocho. 

Se ignora el número de heridos, aunque se sabe que en la Casa de 
Socorro y clínicas particulares han sido asistidos numerosos heridos. 

Vigo, 17.—Se conocen nuevos detalles de la catástrofe ocurrida hoV, 
debidos aquéllos a la declaración prestada por un viajero herido llama­
do Andrés iglesias, quien ha referido lo ocurrido en la siguiente forma: 

Al pasar el tranvía por la calle de Urzáis, notó el conductor que el 
vehículo emprendía enorme velocidad y que los frenos no le obedecían. 

La gente que transitaba por la calle se apartaba asustada, mientras los 
viajeros daban enormes gritos, poseídos de pánico. 

El coche descendió vertiginosamente, haciendo un zig-zag muy pro­
nunciado y en esta forma llegó a una curva, en la que el vehículo, por 
el mal estado de la pestaña de uno de los railes, saltó de la vía y fué a 
chocar contra una columna, a la que rompió. 

Luego chocó con un árbol, rompiéndolo y seguidamente fué a empo­
trarse el coche, con enorme estruendo, en un almacén de cereales, des­
trozando la puerta y destrozando también casi completamente los sos­
tenes del edificio, que no se ha hundido por verdadero milagro. 

El momento fué horroroso. 
Se oían ios gritos de los heridos y de cuantos habían presenciado la 

catástrofe. 
Rápidamente acudieron los bomberos y las autoridades, siendo nece­

sario romper con un tablón el techo del coche para sacar a los heridos. 
Resultaron muertos Alberto Fernández Caspuente, de diez y nueve 

años de edad, cuyo padre hace quince días murió a consecuencia de uji 
accidente del trabajo, y Rafael García Pérez, de veintiséis años. 

También resultaron gravemente heridos nueve viajeros, entre los cua­
les había una mujer. 

Estos heridos fueron atendidos en varios sanatorios y en el hospital. 
Los heridos de pronóstico reservado y leves ascienden a noventa, y 

han sido curados en diversos sitios de la ciudad. 
Se teme que fallezcan cuatro de los heridos que están gravísimos. 
El Ayuntamiento y otras entidades han colocado colgaduras de luto. 
El conductor del coche, que resultó herido en la cabeza, se llama Eva­

risto Bouce y el cobrador Faustino Alvárez, que resultó ileso. 
Uno de los obreros tranviarios ha declarado que el coche siniestrado 

fué entregado anoche a la cochera en mal estado, a pesar de lo cual hoy 
ha sido enviado a prestar servicio. 

Los referidos coches tienen una capacidad máxima para 54 viajero^, 
y el coche en que ha ocurrido la catástrofe conducía 126 viajeros, la ma­
yoría de ellos obreros y lecheras. 

El conductor no pudo evitar la catástrofe a pesar de los esfuerzos 
que realizó para ello. 

El Juzgado trabaja activamente. 
Ha llegado el gobernador civil. Interesándose por el estado de lo» 

heridos. 

H O Y S A B A D O 

A las once y media de la m a ñ a n a 

Alejandro Lerroux 
pronunciará u n importante discurso en el 

J A I - A L A I D E M A D R I D 
siendo radiado y retransmitido por 

R A D I O - B A R C E L O N A 

Una circular del Fiscal de la República 

Excita el celo de los fiscales para que 
eviten y corrijan las infracciones 
que puedan cometerse en ocasión de 

la contienda electoral 
Madrid, 17—Preguntado el fiscal 

de la República, señor Marsá, acerca 
de la circular publicada referente a 
las elecciones, ha dicho que sólo tie­
ne por finalidad excitar el celo de las 
autoridades fiscales sobre el particu­
lar. 

En realidad sólo se trata de una 
reproducción de una circular minis­
terial que se publica cada vez que 
van a celebrarse elecciones 

—Así, pues, ¿no hay ninguna nove­
dad en la circular publicada ahora? 

—No; pero en la misma se fijan 
normas que creo serán de gran uti­
lidad para conseguir la máxima pu­
reza en el sufragio, así como para 
evitar los eonfldcto» que puedan di­
manar de cualquier vulneración de 
la ley. 

• • 
El Fiscal de la República ha diri­

gido a los fiscales de Audiencia la 
siguiente circular: 

«Convocadas elecciones generales 
para diputados a Cortes, que deben 
tener lugar el día 19 del actual mes, 
estima no necesaria esta Fiscalía ge­
neral de la República, más que re­
cordar a los señores fiscales las ins­
trucciones que en caso análogos se 
les han dado, epecialmente en la 
circular de 14 de julio de 1933, a la 
que darán el más exacto cumplimien­
to, así como a las instrucciones con­
tenidas en el dictado por el Ministe­
rio de Justicia y Gobernación refe­
rentes a las garantías y derechos 
electorales en toda su pureza. 

Encarece por tanto a los fiscales, 
que demuestren su celo en la vigi­
lancia para evitar y corregir en su 
caso toda infracción de la ley y del 
Orden en el procedimiento electoral. 

Sírvase V. I . comunicar telegráfi­
camente a todas las autoridaeds de su 

jurisdicción tan pronto como aparez­
ca publicado en la «Gaceta».—Madrid, 
16 de noviembre de 1933.» 

E L SEñOR D E L MO-
R A L E N E L BAN­

Q U I L L O 

Para responder de los 
conceptos injuriosos que 
pronunció contra el se­

ñor Anguera de Sojo 
Madrid, 17.—En la Sección terce­

ra de la Audiencia territorial se ha 
visto ta causa seguida contra el abo­
gado don Joaquín del Moral, por sus 
ataques dirigidos al señor Anguera 
de Soja durante la vista de los su­
cesos del 10 de agosto. 

La sala estaba llena de público, 
viéndose también muchos abogados 
con toga. 

Presidió el señor Merino. 
El señor del Moral, a requerimien­

tos del fiscal, explicó lo ocurrido 
durante la vista de la causa de los 
sucesos de agosto. Dice que él pro­
nunció unas frases indignado y co­
mo protesta de ver que un hombre 
que había asaltado la Audiencia de 
Barcelona en nombre de la Repúbli­
ca se atrevía a acusar a unos mili­
tares españoles en lo que no había 
otro mal que el fracaso de su in­
tentona. 

El abogado defensor del señor del 
Moral, señor Cardany, pronunció un 
breve informe analizando la tesis 
expuesta por el fiscal y trató de 
descartar toda responsabilidad para 
su patrocinado. 
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E N VISPERAS DE L A GRAN CONTIENDA E L E C T O R A L 

¿QUE RUMBO IMPRIMIRA LA VOLUNTAD D E L 
P U E B L O A ESPAÑA? 

Según afirman los iniciados en materias electorales, acentuarán su predo­
minio las derechas republicanas y significadamente los radicales 

MITIN DE LVS DERECHAS EN 
•CUENCA ' 

Cuenca, 17.—En el teatro Cervan­
tes se Ha celebrado el anunciado mi­
tin de derechas* 

Habló primeramente el abogado 
conquense señor Merchante, quien 
hizo la presentación del señor Goi-
coechea, a quien dedicó grandes elo­
gios. 

Seguidamente habló el señor Goí-
coechea. 

El orador, en su discurso, contestó 
los razonamientos pronunciados pol­
los señores Lerroux y Maura en esta 
ciudad,, especialmente del segundo, a 
quien atacó por el artículo 26 de la 
Constitución, señalando que incurrió 
en tres contradicciones: La primera 
vez cimndo dijo que uo; era posible 
reformar el citado artículo; otra 
cuando afirmó que era posible la re­
forma y ahora cuando levanta ban­
dera para recoger, según dice el ora­
dor, incautos del campo católico. 

Luego se defendió de los ataques 
dirigidos contra él, diciendo que, le 
enorgullecen por venir de quien vie­
nen. 

El socialismo, agregó, es el respon­
sable de la mayor vergüenza y cala­
midad sufrida por España en el pa­
sado1 bienio. 

Despué examina la labor de las iz­
quierdas, haciendo hincapié en la re­
ferente a la reforma agraria,; que 
combate. 

Añadió que en la situación actual 
no caben en España más que dos so­
luciones: Socialismo o nacionalismo. 

Al socialismo le siguen los parti­
dos que han colalwrado en la ruina 
del país. Al nacionalismo las dere­
chas españolas en las que perdura 
la tradición. . 

Después dijo que Cuenca cumpli­
rá con su deber el día de las eleccio­
nes, haciendo la justicia que,marca 
la base octava de los fueros que fue-
ion concedidos a la ciudad^ yendo 
en esta lucha a hacer un nuevo Co-
vadonga y no un nuevo Guadalete. 
EL MINISTRO DE INDUSTRIA 1 
TRABAJO EN VILLA FRANCA DEL 

BIERZÜ 
Villafr&nca del Bierzo, 17,—Llego 

el ministro de Industria y Trabajo, 
señor Gordón Ordax, escoltándole un 
coche con cuatro policías. 

Ha venido para tomar parte en un 
mitin de propaganda electoral. 

Apenas comenzado el acto, un gru­
po de mozalbetes inició un escánda-

. lo, profiriendo gritos y frases gro­
seras. 

También se dieron mueras al fas-
cio y vivas al comunismo libertario. 

Los policías expulrciron a un indi­
viduo que parece ser dirigía a los 
alborotadores. 

Cuando le sacaban fuera del local, 
uno de los concurrentes al acto dió 
un botellazo a un policía en la cabe­
za, haciéndole perder el sentido. 

Se produjo con este motivo un 
gran escándalo. 

Otro policía fué agredido en la en­
trada del escenario. Sus compañeros 
se lanzaron a la calle para detener 
a algunos elementos prturbadores, 
pero se vieron rodeados por un gru­
po en actitud amenazadora, saliendo 
de la situación apurada en que se ha­
llaban haciendo varios disparos en el 
aire. 

El señor Gordón Ordax ae retiró a 
la fonda, acompañado de sus amigos 
y de una pareja de la guardia civil. 

El suceso ha producido hondo ma­
lestar. 

La guardia civil realiza gestiones 
para detener a los escandalosos. 

En el Cuerpo electoral se nota 
gran retraimiento, porque han cir­
culado rumores de que el domingo 
será impedida la votación violenta­
mente. 

«AHORA» 
Madrid, 17. — «Ahora» dice que 

ios monárquicos van a poner de nue­
vo el Poder en manos de los socia­
listas y hace el siguiente cálculo so­
bre la forma de constituirse la Cá­
mara: 

Tradicionalistas, vasconavarros y 
monánquicos alfonsinos, 30. 

Agrarios y Acción Popular, 100. 
Conservadores y progresistas, 35-
Radicales, liberales, demócratas y 

afines, 135. 
Acción Republicana y radicales so­

cialistas, 30. 
«Esquerra Catalana», 36. 
«Líiga Catalana», 18. 
Orga, 14-
Socialistas, 65. 
Independientes e indefinidos, 11. 
Es decir, que probablemente va a 

quedar la orientación más derechis­
ta: que el país quiere imprimir a la 
gobernación del Estado, y como con-

P R E P A R A T I V O S E L E C ­
T O R A L E S 

Madrid, ,17.—En cumplimiento de la ley, el Ayuntamiento de Madrid 
ha tenido que dotar del correspondiente material a los colegios electora­
les, quí3 son mii, como se sabe. 

He aqu' la relacicn: 
A dos mesas por .sección, 2.000. 
A diez sillas por ídem, 10.000. 
Mil urnas. 
A ocho portaplumas, 8.000. 
A seis tinteros, 6.000. 
A dos lapiceros, 2.000. 
A medio paquete de sobres de oficio, 14.000. 
A un cuadernillo de papel de oficio, 1.000. 
A medio pliego de papel secante, 500. 
Además, 112 cajas de plumas y 7-000 alfileres para sujetar papel 

(chinches), a siete por colegio. 
Hay que agregar a esto 400 paquetes de velas para aquellas seccio­

nes que carecen de instalación de alumbrado, que son muchas. 
El Ayuntamiento había consignado en Presupuesto 90.000 pesetas 

para gastos electorales. 
A causa de la ampliación de colegios resultó insuficiente la cifra, 

que fué ampliada recientemente con 23.000 pesetas más; pero además 
de estos gastos el Municipio satisface por parte del servicio de acopio los 
inpresos y material de escritorio, que pueden calcularse en otras vein­
ticinco mil pesetas. 

Si en Madrid hubiera que irse en la elección a la segunda vuelta, la 
Corporación municipal tendría que arbitrar rápidamente nuevos créditos. 

Hay que tener presente que cada mesa recibe dietas de 35 pesetas 
<10 pesetas para el presidente, otras 10 para cada uno de los adjuntos 
y 5 para el guardia municipal), en total 35.000 pesetas, a las que habría 
que agi/jgar el importe del material indispensable. 

secuencia, apenas constituido el Par­
lamento, S. E. el Presidente de la 
República llamará a formar Gobier­
no a los grupos que representan la 
derecha dentro del régimem Pues, 
bien: en este caso, que parece inex-
cusado, esas fuerzas de derecha ten­
drán que descartar absolutamente a 
los enemigos del régimen, tradicio­
nalistas y monárquicos alfonsinos-

La única posibilidad de Gobierno 
que existe es la de un conglomera­
do de radicales, liberales demócratas 
y sus afines, conservadores, progre­
sistas, agrarios y Acción Popular. Es­
te núcleo podrá reunir hasta 283 vo­
tos, si nuestros cálculos resaltan 
exactos. 

¿Hasta qué punto han de fallar los 
agrarios a este probable Gobierno*; 

Si no se consigue formarlo ¿qué 
va a pasar? Sencillamente, que en 
la primera ocasión de peligro para 
el régimen, por defección monarqui-
zante de las derechas, bastará una 
de aquellas famosas sesiones de re­
publicanismo exaltado, para que re­
publicanos y socialistas borren una 
vez más sus diferencias y se vuelva 
a formar un Gobierno con radicales, 
radicales socialistas, Acción Republi­
cana, Orga, «Esquerra», federales y 
socialistas. Esta coalición podría dis­
poner de 277 diputados. El nuevo 
Gobierno sería tan prisionero de los 
socialistas como los que presidió el 
señor Azaña. 

EN GOBERNACION NO HAY 
NOTICIAS 

Madrid, 17.—El secretario del mi­
nistro de la Gobernación, señor Cuar-
tero, recibió a los periodistas en las 
primeras horas de la tarde, manifes­
tándoles por encargo del ministro 
que no tenía ninguna noticia impor­
tante que comunicarles. 

Los periodista rogaron al señor 
Cuartero indicara al señor Rico Ave-
11o la conveniencia de que el lunes, 
a los efectos del descanso don:inical 
y en cumplimiento de la ley, se cur­
saran por la Dirección general de Se­
guridad las oportunas órdenes al ob­
jeto de que los periódicos no salgan 
a la venta, el citado día, antes de la 
hora fijada por la ley que regula el 
descanso dominical de Prensa, 

LOS CARABINEROS YA PRESTAN 
SERVICIO SUPLIENDO A LAS DE-

MAS FUERZAS 
Madrid, 17—En virtud de lo con­

venido entre los ministros de. la Go­
bernación y de Hacienda, en la for­
ma que se había anunciado estos 
días, hoy han comenzado a prestar 
servicio los carabineros en todos los 
edificios públicos, Legaciones, Emba­
jadas, .etc-,, etc. 

Estas fuerzas prestan servicios 
provistas de.fúsil... 
REGRESO DEL SEÑOR LERROUX 

Madrid, 17- — Esta mañana Re­
gresó a Madrid el señor Lerroux. 
Preguntado por los periodistas ma­

nifestó que no consideraba oportuno 
anticipar nada de lo que ha de ex­
poner en el discurso que pronuncia­
rá mañana por la mañana en el 
Teatro Victoria-
HASTA LOS ENFERMOS VOTARAN 

Madrid, 17- —- Acción Popular ha 
organizado un servicio de automó­
viles y camillas para llevar los im­
pedidos a votar. 

Según dice un periódico el nú­
mero de impedidos que votarán gra­
cias a este servicio asciende a más 
de 600-
EL SEÍOR MADARlAfU SE QUEJA 
DE LA GESTION DEL GOBERNA­

DOR DE TOLEDO 
Madrid. ]7—El diputado agrario 

don Dimas Madariága ha visitado al 
subsecretario de Gobernación, señor 
Azcárate, para quejarse de supues­
tos atropellos electorales cometidos 
por el gobernador de Toledo, con áni­
mo, según manifestaciones del señor 
Madariága ele favorecer la candida­
tura del ministro de Comunicaciones 
señor Palomo. 
CANDIDATOS QUE SE RETIRAN 

Pamplona, 17.—-Han anunciado su 
retirada de la lucha electoral los can­
didatos señores A usó y Renga ra j . de 
Acción Republicana; Siles, republi­
cano : autónomo y Cuadras, radical 
socialista. 

El Comité provincial del partido 
socialista ha comunicado el acuerdo 
de manteaner los cinto candidatos, 
sin inclusión del señor A usó, ni de 
ningún orto republicano. 

Se asegura que los grupos repu­
blicanos tratan de formar una can­
didatura en la que figurarían los 
señores Azaña, Ortega y Gasset, Sán­
chez Román y Castrovido. 

DE UN MITIN CLANDESTINO 
EN GLADALAJARA 

Madrid, 17.—El ministro de la Go­
bernación, refiriéndose al acto cele­
brado en Guadalajara por los seño­
res Figueroa, Alonso y Bernal, dijo 
que estos señores, valiéndose de pre­
goneros, convocaron a un mitin que 
debía celebrarse en una fábrica de 
harinaa. No solicitaron el permiso 
correspondiente. 

Noticiosas las autoridades del he­
cho, se personaron en el local para 
evitar el acto.Como les dijeran que 
no podían penetrar allí más que con 
un mandamiento judicial, pues de lo 
contrario su entrada significaría un 
allanamiento de morada, dijo el mi­
nistro que el señor Figueroa se ha­
bía propasado de listo, pues al que­
rer indicar a la autoridad que no 
podía penetrar en un mitin, daba 
a entender que se celebraba no un 
acto público, sino una reunión clan­
destina-

En dicho acto se pronunciaron 
además palabras injuriosas para el 
régimen y sus hombres. Con tal mo­
tivo se registraron algunos incidtm-
tes y se pasó al tanto de culpa al 
Juzgado. 

LOS REPUBLICANOS CONSERVA-
DORKS DE SEGO VIA 

Segovia 17.—En el teatro Cervan. 
tes se celebró un mitin republicano 
conservador. 

Hable el señor Maura, diciendo que 
toda la campaña de ataques de la 
extrema derecha se ha polar i alo en 
su persona pero él no desciende a 
discutir en ese patio de vecindad-

Añade que los partidos de la iz­
quierda han sido horados por sus 
procedimientos, ya que su tesis era 
ilegítima pues la única política legí­
tima de izquierda, es la socialista. 

Combatió fuertemente la unión 
de las derechas, que no tienen más 
programa ni finalidad que socavar 
y hundir la República. 

Atacó duramente a los agrarios. 
Discurrió acerca del supuesto 

triunfo de la Unión de derechas, di­
ciendo que en su posición fuera del 
régimen nada conseguirían y que 
irían a una vía muerta que conside-
rá transitoria y efímera para la ac­
tual opinión derechista, sorprendién­
dose que esa opinión deje pasar la 
ocasión de incorporarse al régimen. 

Es hora de edificar la República 
conservadora que mostró España el 
12 de abril. 

Si triunfan las derechas será im­
posible la vida en el Parlamento y 
el partido republicano conservador 
no aceptará claudicaciones, pase lo 
que pase. Antes de claudicar des­
aparecer del Parlamento. 

Agrega que lo repetirá en Madrid, 
mañana, por la Radio, eh los mismos 
términos, para que lo sepa toda lis-
paña. 

Explica el programa religioso del 
partido conservador, que es revisio­
nista de la Constitución, pero por la 
vía legal. 

El partido conservador no forma­
rá parte de ningún Gobierno que 
no acepte la discusión de un concor­
dato con Roma. 

Expone después la falta de autori­
dad en. que ha vivido España bajo 
los Gobiernos de la izquierda. 

Para que los españoles se crean 
gobernados con autoridad, es preci­
so constituir Gobiernos fuertes. 

En las campañas electorales me 
llaman el de los 108 muertos. Con 
voz velada, agrega: Que no tuvo 
más remedio para imponer la auto­
ridad del Gobierno y para que hu­
biera orden en España, 

Si vuelvo a gobernar—añade—para 
que vuelva a sentir España que tig-
ne un Gobierno son autoridad, los 
muertos serán los que sean y caerán 
los que deban caer. 

Estas palabras produjeron gran 
sensación en el público. 

Terminó confiando een la cultura 
de los. spañoles, principalmente en 
las clases conservadoras, para que se 
fijen si el domingo votan la vía 
muerta o la viva. 

Fué muy aplaudido. 
MITIN DE DERECAS EN CUENCA 

Cuenca, 17—En el etatro Cervan­
tes se celebró un mitin de derechas. 

El local estaba lleno de público, 
así como el de un cine próximo don­
de se habían colocado altavoce?. 

El señor Goicoechea contestó a los 
discursos de los señores Lerroux y 
Maura pronunciados en esta ciudad. 

Analizó la obra de los dos año? de 
Goiberno de izquierda diciendo que 
son responsables todos los partidos 
que colaboraron en el Poder, 

Al terminar el acto, un grupo de 
estudiantes promovió algunos albo­
rotos sin importancia. 
INCIDENTE CON MOTIVO DE LA 

COLOCACION DE CARTELES 
ELECTORALES 

Pamplona, 17. — De madrugada 
los jóvenes socialistas colocaron car­
teles en toda la ciudad. 

Cuando estaban haciéndolo subi­
dos en una escalera, en la tapia del 
cuartel de Infantería, el centinela 
les dió las voces reglamentarias, que 
los jóvenes no oyeron. 

El centinela disparó, atravesando 
uno de los peldaños de la escalera. 

Los jóvenes propagandistas resul­
taron milagrosamente Ilesos y se 
dieron rápidamente a la fuga. 

HUELGA ESCOLAR TERMINADA 
Pamplona. 17.—Los alumnos del 

grado profesional de la Escuela, Nor­
mal han terminado la huelga, rein­
tegrándose a las clases, advirtiendo 
que esta actitud no supone renuncia 
a ulteriores. gestiones para reclamar 
acerca de las condiciones del Regla­
mento de Escuelas Normales. 

En cambio, los alumnos del grado 
preparatorio no entraron en clase, 
solicitando vacaciones electorales. 

El director de la Normal prometió 
consultar el caso. 

UNA NOTA D E L A E M 
BAJADA DE FRANCIA 

, ~" • *|| | 
Niega una información 
que atribuía a la vecina 
república el propósito 
de establecer en Mahón 

una base militar 
Madrid, 17.—En contestación a 

un suelto publicado en «El Deba 
te», la Embajada de Francia en 
Madrid ha hecho pública la si 
guíente nota: 

«Un periódico de Madrid repro­
ducía un entrefilete publicando 
según parece, en el mes de agosto 
próximo pasado, en el periódico 
«La France Militaire», relativo 
entre otras cosas, a la realización 
de ciertas negociaciones encami­
nadas a utilizar la bahía de Ma 
hón para la flota francesa-

De fuente autorizada desmenti­
mos categóricamente esta infor­
mación haciendo constar que no 
se ha seguido negociación alguna 
sobre tal cosa entre España y 
Francia, cuyas re1 aciones de amis, 
tad son cada momento más cor­
diales y sinceras. 

Contra un oficial de 
prisiones 

Sus perseguidores le han 
hecho victima de dos 

atentados 
Málaga, 17—Hace varios días fué 

agredido y resultó herido de cuatro 
balazos el oficial de Prisiones coa 
destino en esta cárcel, seftor Ortiz 
de Guzmán que, como se sabe, había 
servido en el penal del Puerto d» 
Santa María y que había sido ame. 
nazado de muerte. El señor Ortiz, 
mejorado de sus heridas, fué tfasla-
dado a su domicilio, Pamllo de San­
to Domingo, número 2, donde conti­
núa en cama. 

Esta noche a las nu^ve y media, 
en el zaguán de dicha casa, hizo ex­
plosión una bomba de gran potencia, 
que originó el derrumbamiento d« 
la techumbre del portal y de dos 
tabiques laterales. Uno de éstos co­
rresponde a la habitación en qu» 
dormían cuatro niños de cuatro, 
seis, ocho y diez años, hijos de un 
matilimo^k) vecino de dicha casa. 
Sobre las camas de las criaturas 
cayeron los escombros del tabique; 
los niños resultaron milagrosamen­
te ilesos. No así su madre, Helia 
Alegría, que aunque leve, sufre al­
gunas heridas. 

El señor Grtiz sufrió la imprsión 
consiguiente. Tanto él como su fa* 
milia están aterrados ante la saña 
con que se les persigue. 

La Policía practica gestiones pa­
ra detener a los autores del hecho. 

DOS NOTAS D E L MI­
NISTERIO DE 

ESTADO 
Madrid, 17.—En el Ministerio ¿9 

Estado han facilitado las siguientes 
notas: 

«El cónsul general de España 
Manila, Señor Espinosa, P ^ ^ f i 
que acaba de constituirse en; aqu 
archipiélago una rama de Pacific As ' 
tiation, integrada por relevantes pe ' 
sonalidades de Filipinas, destmana 
en calidad de representante de ^ 
paña en dicha Asociación, con oc 
sión de los fiestas celebradas par 
conmemorar el descubrimiento a 
Pacífico por Vasco Núñez. de J?3 
boa, al, referido funcionario». 

Esta fiesta conmemorativa ha da* 
do lugar a la celebración de uJa,Ja, 
cepción con asistencia del g0,bel 
dor general, en la que el YeíeTlao.n(yi 
presentante de España, señor ^P1 ^ 
sa, pronunció un discurso ex3:11* 
do la magnífica y transcendental ei 
presa llevada a cabo por el n * ™ " * 
te español Vasco Núñez de Bal no 

Otra nota dice: ^ 
«El 6 del corirente tuvo f̂g-g: 

inauguración del curso acadiértuc • 
correspondiente al presente ano, _ 
Instituto de Estudios Hispánicos 
la Universidad Libre, de Basilea, ^ 
una disertación del profesor doft 
relio Viñas, sobre el Francoconda 
de Borgoña en relación con 103 rc0li 
ses Bajos y con España, ilustracu 
proyecciones. . Í.&M 

Al acto, que revistió gran imP d 
tancia, asistieron el representante ^ 
España en aquella capital, el i . 
y vicerrector de la Universidad,^^ 
fesores de dicho Centro el d re ^ 
del Instituto, el cónsul ae 1 conl9 
ción y numeroso público, asi ^ 
numerosos estudiantes belgas J Q 
elementos de la colonia espauo 
iberoamericana, 
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CRIMEN E N E L P U E N T E DE V A L L E C A S 

IJn albañil afiliado a la C. N. T. dispara un 
pistoletazo contra otro individuo per­

teneciente a la misma agrupación 
sindical, matándole 

Madrid, 17. — A mediodía, en 
puente de Vallecas, un obrero alba­
ñil afiliado a la C. T. fué muer­
to por un disparo en la nuca por 
etro individuo de la misma profe­
sión y perteneciente a la entidad 
sindica] ya mencionada. 

Cerca de las doce de la mañana, 
en el domicilio de José Bielma, de 
treinta años, situado en la calle 
Alta de San José, de la barriada del 
puente de Vallecas, se presentó Ma­
nuel Gálvez, a quien el inquilino de 
la casa conocía por haber estado 
ambos trabajando en Sevilla. 

Durante un buen rato estuvo Gál­
vez hablando con José, y la compa­
ñera de éste, llamada Carmen Díaz, 
le ofreció un vaso de café, que aquél 
aceptó, invitándole también para 
que se quedara a comer, invitación 
qué reliusó el visitante. 

Cuando Manuel iba a retirarse de 
la casa, se presentaron dos indivi­
duos preguntando por una persona 
desconocida para Carmen. 

Poco después de presentarse los 
desconocidos, salió Manuel de la 
casa v a continuación lo hizo José, 
quiéfPse encontró con los dos su­
jetos que habían estado momentos 
antes en su domicilio y se detuvo a 
conversar con ellos. 

Cuando se hallaban allí hablando 
llegó al grupo Manuel Gálvez, que 
sujetó a -José por los pelos y, po­
niéndole la boca del cañón de la 
pistola en la nuca, hizo un disparo. 
José cayó inmediatamente a tierra 
sin vida. 

Los: testigos, presenciales del suce­

so, persiguieron al agresor, y a sus 
dos acompañantes; pero Manuel hizo 
frente, pistola en mano, a los que 
trataban de detenerle. 

Unos muchachos que habían pre­
senciado el suceso, lo pusieron en 
conocimiento de los guardias de 
Asalto que se hallaban de servicio 
cerca del Puente de Vallecas, y que 
partieron inmediatamente en direc­
ción al lugar del crimen. 

AI llegar los guardias al lugar co­
nocido por La Explanada, vieron a 
un individuo que corría velozmente 
y marcharon tras él, persiguiéndole 
por varias calles de la barriada, has­
ta llegar a la calle de Pablo Iglesias, 
donde le dieron alcance y le detu­
vieron, interviniéndole una pistola 
de fabricación francesa, con un car­
gador al que faltaban dos o tres pro­
yectiles. 

Manuel fué conducido a la Comisa­
ría del Puente de Vallecas, donde se 
personó el Juzgado de instrucción. 

Parece ser que el detenido declaró 
primeramente que José le venía per­
siguiendo; después que la pistola se 
la había entregado un desconocido 
•para que matara a José,, por cuyo 
servicio recibiría- 250 pesetas, y por 
último estrechado a preguntas, con­
fesó haber tomado parte en el asesi­
nato del capitán de la Guardia Civil 
señor García del Beal, ocurrido hace 
unos meses en Sevilla, añadiendo 
que había dado muerte a José por 
haber éste actuado de confidente de 
la Policía, en aquel suceso, trasla­
dándose luego a . Madrid, donde el 
agresor y los que le acompañaban, 
que también parecen ser cómplices 

en el asesinato del capitán de la 
Guardia Civil, han llegado hace poco 
desde la citada capital andaluza! 

Ante el Juzgado compareció tam­
bién la compañera de José, Carmen 
Díaz, que a pesar de haber ocurrido 
el suceso cerca de su domicilio, no 
oyó la detonación pero sí el vocerío 
de los vecinos, los cuales luego le 
dijeron que su compañero había sido 
agredido por un individuo de pelo 
rizado, que vestía gabardina y cuyas 
señas coincidían con las de Manuel 
Gálvez, que momentos antes había 
estado en su casa y al que había in­
vitado a comer. 

Como quiera que Carmen al ente­
rarse del crimen y al acercarse al 
cadáver de su compañero le despojó 
de la cartera, que presentó luego al 
Juzgado, éste practicó un registro 
en el domicilio de la víctima, por 
si Carmen hubiera tratado de apo­
derarse o de ocultar algún documen­
to importante. 

En la cartera encontró el Juzgado 
el recorte de un periódico madrile­
ño que publicaba la noticia de ser 
buscado por la Policía un tal José 
Bielma. con motivo del atraco de que 
fué víctima en Sevilla el cobrador 
Gregorio Montes, hecho perpetrado 
en la calle de Quevedo de aquella 
ciudad andaluza, en el que perdió la 
vida el capitán de la Guardia civil, 
señor García del Real. 

También se encontró en la carte­
ra un carnet de la C.N.T. y varios 
retratos familiares. 

Se ignora si José, en el momento 
de ocurrir su muerte llevaba otros 
documentos o dinero 

LAS RELACIONES FRANCO-ESPAñOLAS 

El jefe del Gobierno glosa una información 
de «La France Militaire» 

Refiriéndose el señor Martínez Barrios a la jornada electoral de mañana, 
dijo que los resultados no serán conocidos hasta altas 

horas de la madrugada 
Madrid, 17.—El jefe del Gobierno 

permaneció toda la tarde en la Presi­
dencia del Consejo, donde recibió va­
rias visitas. 

A últhna hora celebró una confe­
rencia con el ministro de Hacienda. 

A las nueve de la noche recibió 
el señor Martínez Barrios a los perio­
distas, a quienes entregó la siguiente 
nota: 

«Con referencia a un artículo pu­
blicado, al parecer a fines del pasado 
mes de agosto por determinado pe­
riódico extranjero, «La France Mil i -
taire», y debido a que haya acogido 
*a especie de que como consecuencia 
de las amistosas relaciones existentes 
entre España, y Francia, el Gobierno 
español tiene dadas seguridades para 
^ue la escuríra francesa, en caso de 
guerra pueda encontrar punto de apo­
yo en el puerto de Mahón, puedo afir­
mar de la manera más categórica, la 
absoluta inexactitud de la afirma­
ción de «La France Militaire», acogi­
da por un periódico español en térmi­
nos susceptibles de aclarar sin que 
exista para ello el más mínimo fun­
damento, a la opinión española. 

No quiere el Gobierno admitir la 
idea de que se haya publicado el 
artículo para servir un subalterno 
interés electoral, considerándose más 
bien como un ligereza tan dolorosa 
y sensible como que habrá de produ­
cir inquietud que a todos los espa­
ñoles conviene desvanecer. 

Ni de acuerdo con el actual Go­
bierno ni con los anteriores, hay na-
â» absolutamente nada, que dé el 

niás pequeño margen a la veracidad 
de la sospechosa referencia ds que 
^Paña se hall© comprometida en 
nada que afecte a su libertad de 
acción en política internacional. 

' fi Pera ê  ministerio de que esta 
abiniación rotunda desvanezca los re-
^os que pueda haber despertado 
n los españoles de buena fe, aun-

^Ue no corra igual suerte en los 
^Ue quieran convertir en substancia 
política tan alto interés de la Pa-

Un 
dent p.eriodista preguntó al presi-
a j . 6 si domingo podrá adelantar 
la t ?eriodistas» a primera hora de 
resuH ^ alguna impresión sobre el 

itado de la jornada electoral. 
testó-Sen0r Martín€z Barrios C(>n" 

tarla^h ^P1"6816» «o podré adelan-
^ t a después de Jas ocho de 

la noche, pero solamente será la im­
presión de algunas capitales, porque 
el resultado total no se conocerá 
hasta bien entrada la madrugada. 

Se ha de tener presente que el 
escrutinio va a ser muy laborioso 
por ser diversas las candidaturas 
que se presentan en cada distrito y 
que en algunas provincias sumarán 
de 16 a 18 nombres-

Otro periodista le preguntó si el 
Gobierno se reunirá en alguna de­
pendencia ministerial para conocer 
las incidencias de la elección, y el 
señor Martínez Borrio contestó: 

—Yo me encerraré todo el día aquí 
en la Presidencia, donde se han co­
locado numerosos aparatos telefóni­
cos para estar en contacto con to­
das las provincias, no solo para co­
nocer el resultado de la lucha, sino 
para saber al momento cuando se 
produzca cualquier incidente en 
cualquier punto de la Península-

—¿Estarán con usted los minis­
tros que se encuentren en Madrid? 

—Por cierto que si hacen ustedes 
una disbriminación de los ministros 
que se encuentran en Madrid pue­
den tener una idea aproximada de 
cómo está el panorama electoral. 

Aquí tienen ustedes al ministro 
de Hacienda, que no se mueve de 
Madrid-

El ministro de Hacienda, señor 
Lara, que se encontraba presente, 
asintió a estas palabras del jefe del 
Gobierno, generalizándose la con­
versación sobre temas electorales. 

Los periodistas dijeron al jefe del 
Gobierno que aunque se había inten­
sificado la propaganda electoral ge 
notaba más tranquilidad en las ca­
lles que en los días anteriores. 

El señor Martínez Barrios asintió 
a ello y el ministro de Hacienda con­
denó determinadas propagandas que 
realiza un partido político el cual 
ha repartido por las calles unos te­
lefonemas en los que se consignan 
verdaderas infamias e injurias, pues 
entre otras cosas se dice que los ra­
dicales son unos incendiarios. 

El jefe del Gobierno dijo que todo 
ello es debido a la pasión del mo­
mento que exacerba los ánimos, si 
bien hay que reconocer que se ha 
llegado en España a intensificar las 
campañas en el sentido en que se 
ha hecho en otros países y al efecto 
recordó el célebre telegrama de Zi-
novieff qne produjo la derrota de los 

laboristas ya que en este telegrama 
se contenían conceptos perjudiciales 
en alto grado para el Goiberno brl á-
nico. 

Después afirmó que las mujeres se­
rán garantizadas de una manera ab­
soluta para que elijan libremente su 
voto, pues el Gobierno está dispues­
to a ello. 

Comentando esto el señor Martínez 
Barrios dijo que las mujeres se re­
traerán seguramente en las prime­
ras horas de la mañana, pero que des­
pués acudirán a los colegios para emi­
t i r el sufragio. 

Refiriéndose después a la propa­
ganda por radio dijo el jefe del Go­
bierno que desde el sábado, a las seis 
de la tarde, quedará prohibida en ab­
soluto toda propaganda p radio. 

Una cura de descanso conviene en 
este caso para el Cu|;po electoral, 
con unas horas de silencio en las que 
no se oirá más que música. 

Otro periodista le dijo que mañana 
sábado hablará en Madrid el ex mi­
nistro señor Calvo Sotelo por el sis­
tema radiogramofónico. 

El señor Martínez Barrios dijo: 
—Pero esto será hasta las seis de 

la tarde, porque desde esta hora no 
hablará nadie más por radio. 

CONFERENCIA DEL SEÑOR 
GOICOECHEA 

Madrid, 17.-En el cine «Royalty» 
dió su anunciada conferencia el se­
ñor Goicoeehea. 

Comienza el orador diciendo que 
se ha dado la primera batalla por 
las derechas al sacar a estas de su 
propia pasividad. Actualmente están 
todos los movimientos para i r a ía 
lucha. 'Se ha visto que todos, desde 
los grandes de España hasta los más 
humildes han respondido al llama­
miento que se ha hecho y esto debe 
congratularnos a todos. 

La segunda batalla nos la dispu­
taremos el día 19 con las armas de­
mocráticas. 

El país va a dar su opinión sobre 
la labor realizada en estos dos años 
de República. 

Dice que el pacto de San Sebastián 
dió lugar a cuatro separatismos, a 
cual más odiosos. 

El primero es el de la persecución 
de los religiosos y de los católicos por 
cuya causa España se halla dividida 
hoy en dios bandos, el segundo es la 
na/ñonalizaolén del territorio español, 

CATALUÑA 
G E R O N A 

La huelga de Palafrugell resueltaf 
Visita al ministro de Obras Públicas 

Gerona, 17. — Ha quedado defini­
tivamente solucionada la huelga ge­
neral de Palafrugell. Ayer se firmaron 
las bases y esta tarde se ha trabaja­
do en algunas fábricas, mañana abri­
rán sus puertas el resto de fábricas 
que hoy no lo han hecho. 

La huelga se ha resuelto concedien­
do un aumento de tres reales que los 
obreros habían solicitado. 

—Sigue igual la huelga de trans­

portes. Hoy se reunirán separadamen­
te en la delegación del Trabajo, pa­
tronos y mozos de almacén. 

—Una comisión de obreros del Fe­
rrocarril de Palamós ayer ha visitado 
en Barcelona al ministro de Obras 
Públicas señor Guerra del Río, para 
exponerle ciertas necesidades y la si­
tuación que atraviesan dichos obreros. 

El ministro les prometió interesar­
se del asunto tan pronto como llegue 
a Madrid. 

T A R R A G O N A 

Un barco de la «Tras» vuelve a prestar 
servicio. - Detenciones. - Visitas 

al gobernador 
Tarragona, 17. — Una comisión de 

individuos del B. O. G. y de la C. N. T. 
de Reus, han visitado al gobernador, 
diciéndole que habían venido a esta 
ciudad con objeto de declarar en un 
juicio por asalto a la cárcel de Reus 
y de liberación de un preso y que se 
encontraban sin recursos para regre­
sar a sus domicilios. 

El gobernador tuvo müy buenas pa­
labras con los visitantes. 

—Después de estar don años ama­
rrado en nuestro puerto, ayer se hizo 
a la mar el vapor «Sagunto», de la 
Compañía Trasmediterránea. 

—Por promover un fuerte escándalo 
en la Bajada de Minerva, insultándo­
se mutuamente han sido detenidas Do­
lores Domingo Batista y Josefa Ba­
tista Batista, ambas de veintisiete 
años. 

L E R I D A 

Reunión de secretarios de Ayunta­
mientos. - Otras noticias 

Lérida, 17 —Esta noche, en el Tea­
tro Municipal, los elementos de la 
Confederación Nacional del Trabajo 
celebrarán un mitin para proponer 
a los que pertenecen a dicha Con­
federación que se abstengan de vo­
tar én la próxima lucha electoral. 

—Anoche los socialistas y comu­
nistas celebraron un mitin en el 
teatro de los Campos Elíseos. 

—El próximo día 4 de diciembre, 
el Fomento ,de la Sardana celebrará 
un magno festival, en el cual toma 
rán parte la celebrada cobla La Prin­
cipal de La Bisbal y «L'Esbart de 
Dangaíres». 

—Ha quedado inaugurada la nueva 
aula de la escuela draduada anexa a 
la Normal de Maestras. 

el tercero la lucha de clases y el 
cuarto el separatismo regional. 

Al hablar del separatismo regional, 
es interrumpido por algunos de los 
que le escuchan y se oyen voces que 
dicen: 

—¡No tenga miedo, iremos por to­
dos! 

El señor Goicoeehea aprovecha es­
ta transición para decir que no tie­
ne miedo, porque se ha llegado a los 
extremos más inconcebibles para des­
honrarle y se ha logrado todo lo con­
trario. Por altos que sean los tiros 
no llegarán a la altura de mi em­
presa. 

Pasa luego a explicar los cuatro 
separatismos y se extiende en consi­
deraciones sobre ellos paira s.'^ir Ia 
consecuencia de que por España no 
sé hace nada, pues Azaña, unido con 
los socialistas y con las complicida­
des de Lerroux y Maura, han querido 
discutir la único esencial suyo, que 
es el españolismo, pero eso no pre­
valecerá. 

España quiere vivir conforme a la 
tradición que le hizo grande, sin 
mezclar en su vida nacionalismos im­
portados de otros pueblos. 

Termina diciendo que está seguro 
de que fundidos en estos sentimien­
tos, las derechas obtendrán el do­
mingo una gran victoria. 

L A «GACETA» 
Madrid, 17.—La «Gaceta» publica 

las siguientes disposiciones: 
Decreto del Ministerio de Marina 

autorizando al ministro para que or­
dene se efectúen las oposiciones con­
vocadas para ingreso en el Cuerpo 
auxiliar de intervención civil de la 
Marina. 

Decreto de Gobernación derogando 
las órdenes de 10 de enero de 1931 
y 4 de marzo de 193E y restablecien­
do en todo su vigor el decreto de 30 
de octubre de 1932, sin perjuicio de 
los derechos adquiridos. 

Decreto del Ministerio de Instruc­
ción Pública disponiendo que hasta 
tanto se haga la reorganización de 

—Para el día 30 del corriente, en 
el Palacio de la Pahería, se celebra­
rá una asamblea de secretarios de 
los Ayuntamientos de estas comar­
cas. En dicha'reunión dará una con­
ferencia una destacada personalidad 
leridana que, disertará sobre cues­
tiones de Derecho, 

—El tiempo ha refrescado conside­
rablemente, apareciendo cubiertas d« 
nieve Irts vecinas montañas de Pvades. 

—En el Instituto de Higiene de la 
Generalidad se ha comenzado a apli-1 
car el suero contra el tifus y contra 
las fiebres tifóideas, ante el incre­
mento que estas enfermedades han 
tomado en nuestra ciudad. 

las enseñanzas de los aparejadores, 
puedan ser nombrados profesores in­
terinos, indistintamente, arquitectos 
y aparejadores. 

Decreto del Ministerio de Industria 
y Comercio, disponiendo que los con­
tingentes de importanción que se ha«! 
yan establecido en virtud de autori-* 
zaciones consignadas en el decreto 
del Ministerio de Agricultura, de 23 
de diciembre de 1931 y las que en 
lo futuro se establezcan, sobre esa 
materia, en su tramitación, distribu­
ción y cumplimiento de las normas 
qúe se insertan, se sujeten a las pres­
cripciones que se indican. 

Otro también de Industria y Co­
mercio, disponiendo que el caso 11 
de la disposición octava, del vigen­
te Arancel de Aduanas, que regula 
las condiciones a que ha de concretar­
se el comercio de cacao y café proce­
dente de las posesiones del Golfo de 
Guinea, quedarán redactadas en los 
términos que se indican. 

Otro del ministerio de Comunica­
ciones, relativo a la provisión de va­
cantes de carteros rurales, peatones, 
carteros-peatones y agentes monta­
dos. 

Otro del mismo Departamento re­
lativo al ingreso en el Cuerpo 
carteros urbanos. 

Otro del ministerio de la Goberna­
ción, convocando concurso-oposición 
para proveer 18 plazas en ei Cuerpo 
de Sanidad Nacional y cinco más «n 
expectación de destino. 

Una orden del mismo Departamen­
to resolviendo protestas formuladas 
por la proclamación del candidato 
por Melilla, don José Linares Viver, 
declarándola no válida. 

Otro prorrogando hasta el 30 del 
corriente el plazo señalado para la 
exposición y fallo del concurso na­
cional de pintura. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 
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ORMACION EXTRANJER 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

T E M A S I N T E R N A C I O N A L E S 

ion. - El mini El presupuesto japonés. - Accidente de 
tro francés del Aire ha llegado a Praga. - L 
tífica italiana que estudia en Eritrea los rayos cósmicos 

a misión cien-

EL PRESUPUESTO JAPONES 
Tokio, 17.—La Agencia Rengo 

anuncia que el Gabinete japonés ha 
dado principio a la discusión del 
presupuesto de 1934, cuyas provisio­
nes se elevan a ,2.017.000.000 de 
yens. 

El ministro de Hacienda ha apro­
bado las principales peticiones he­
días por los Departamentos de Ejér­
cito y Marina, peticiones que com­
prenden los capítulos destinados a 
equipos completos de las fuerzas mi­
litares,, a acrecentar las construccio­
nes navales y a completar la crea­
ción del Ejército del aire.—Fabra. 

SCIALOJA ESTA MUY GRAVE 
Coltano (Italia), 17.—El estado de 

salud del ex delegado italiano en la 
Sociedad de Naciones y célebre ju­
rista Vittorio Scialoja inspira vivas 
preocupaciones entre las personas 
que le rodean, temiéndose un fatal 
desenlace debido a su estado de gra­
vedad.—Fabra. 

MISION CIENTIFICA 
Roma, 17.—La misión científica 

italiana establecida en Eritrea para 
el estudio de los rayos cósmicos ha 
transmitido al Consejo nacional de 
Investigación Científica la primera 
relación sobre los resultados de gran 
importancia que han obtenido sus 
experimentos y que permiten de una 
manera muy efica?; al estudio por 
parte de Italia en esto problema. 

En vista de los resultados obteni­
dos, el Consejo ha decidido prolongar 
la estancia de la misión que trabaja 
en Asmara Fabra. 

COMUNISTAS CONDENADOS 
Praga, 17.—Han sido juzgados 14 

comunistas, acusados de espionaje.. 
Uno de ellos , ha sido condenado a 

siete años de prisión, dos a seis años 
y cuatro a tres años de la misma 
pena. 

Otros cuatro han sido condenados 
a tres meses de prisión y los demás 
han sido absueltos.—Fabra. 

F R A N C I A 

LLEGADA DEL MINISTRO M. €OT 
i Praga,. 17i—El ministro del Aire 
^e Francia, M. Cot, ha llegado a es­
ta capital a las 15'42, siendo saludado 
al descender del avión en que ha 
efectuado el viaje desde el aeródro­
mo de Le Baurget, por el señor Be-
nes y otros numerosas personalidades-
—Fabra. 
MODIFICACION DEL REGIMEN DK 

LAS CAMARAS DE COMERCIO 
Sarrebruck 17.—El diario oficial 

del territorio del Sane puiblica ana 
orden de la Comisión de Gobierno, 
modificando la reglamentación de las 
Cámaras de Comercio.—Fabra-
AMNISTIADOS PA RA SOLEMNKAK 

EL PLEBISCITÓ 
Dresde. 17.—Con motivo del éxito 

del plebiscito recientem&nte cele­
brado, han sido puestos en libertad 
todos los detenidos políticos d» Sa­
jorna.—Faibra. 

N E G E S I D A D D E R E S T A B L E C E R E L 
E Q U I L I B R I O P R E S U P U E S T A R I O 

E l comercio de intercambio. - Los neosocíalistas. - Las instrucciones a los 

INTERVENCION DE CORRESPON-
DENCIA SUBVERSIVA 

Viena, 17.—La policía se ha incau­
tado de una voluminosa corresponden­
cia subversiva a bordo de uií barco 
del Lioyd Búvara, que hacé el ser­
vició de pasajeros entre Passau y 
Budapest. 

La correspondencia incautada se 
de origen hitleriano y tiene bastan­
te importancia-—Fabra. 

EL SERVICIO VOLUNTARIO 
DE TRABAJO 

Ber'.u'n 17—El Gobierno ha levan­
tado la prohibición do alistarse en 
el servicio voluntario de trabajo. 

I>e ahora en adelante, Ips mucha_ 
chos de dieciocho años a veinticinco, 
podrán inscribirse en dicho servicio.-
Fabra. 

UN FUMADERO DE OPIO EN 
MARSELLA 

Marsella, 17—En la calle Maze-
nod, cerca de Joliette, ha sido descu­
bierto un fumadero de opio. Han 
sido detenidos tres chinos.—Fabra. 

L A PROPAGANDA 
HITLERIANA 

Las informaciones pu, 
blícadas por «Le fetit 
Parisién» han causad^ 

profunda emoción 
Berlín, H.-Esta tarde se ha pubH 

cado un comunicado oficial d e c E " 
do inconcebible que a pesar de. ha­
berse desmentido oficialmente po/^ 
Miuistério de Propaganda del Jtetefc 
«Le Petit Parisién» prosiga sus pft' 
blicaciones. ' 

El ministro de Propaganda reítej* 
la negativa de los hechos a que aiu, 
de dicho periódico, y califica esa ^ 
formación de intervenciones que de­
muestran mala intención y t i l i i ^ 
claramente a desacreditar la política 
extranjera de Alemania y a perturbar 
la política pacifista del Gobierno del 
Reich. 

Respecto al texto mismo del docu­
mento, el cóaumicado indica qué ho 
se trata más que de una amalgama 
de frases extraídas de discursos y es­
critos de una antigüedad de varios 
años. 

Termina diciendo que es muy tría* 
te ver sabotear con maniobras vene­
nosas la leal política de paz de Áile,. 
manía.—Fabra. 

Altos Comisarios en Marruecos y en Túnez 
París, 17.—Ante la Comisión de 

Hacienda de la Cámara ha expuesto 
el señor Bonnet la situación de la 
Tesorería, que reclama imperiosa­
mente el restablecimiento inmedia­
to del equilibrio presupuestario. 

Después de poner de manifiesto la 
necesidad de mantener la confianza, 
sobre todo en presencia de las ma­
nipulaciones monetarias de los Es­
tados Unidos, dijo que las necesi­
dades del Tesoro para 1934 podían 
evaluarse en 17.000 millones. 

Actualmente las, disponibilidades 
de la Tesorería, que ascienden apro­
ximadamente a dos mil millones, 
son apenas suficientes, si el ritmo 
de renovación de los bonos, que des­
de hace un mes va disminuyendo, 
cpntinúa siendo el mismo. 

En cuanto a las compras de oro 
por los Estados Unilos, el señor Bon­
net dijo que, prácticamente, han 
quedado suspendidas y que su poca 
importancia no es, en modo alguno, 
peligrosa para el volumen de que 
dispone el Banco de Francia. 

Terminó diciendo que si el equi­
librio del presupuesto queda resta­
blecido y, por consecuencia, asegu­
rada por muchos meses la situación 
de la Tesorería, no podrá producir-
sé ninguna dificultad monetaria, . 

En estas condiciones, el, ministre 
invitó a la Comisión a adoptar la 
primera parte del proyecto de re­
constitución que le ha sido some­
tido. 

El presidente de la Comisión dio 
las gracias al ministro, señor Bon­
net, por la exposición que había he­
cho de la actual situación financie-
tk,—Fábra. 

* 
París, 17.—Durante los diez prime­

ros meses del año actual, las Impor­
taciones han ascendido a la cantidad 
de 23.837.000.000 :de: francos, • ÍQ que 
representa una disminución, de seis­
cientos noventa y un millones, en 
comparación con el mismo período 
de 1932. 

Las exportaciones alcanzaron la ci­
fra de 15.134.000.000 de. francos, con 
una disminución de 1.135 millones en 
OÓmparácíón con el mismo período 
¿el año anterior —Fabrá. 

París, 17.—La Comisión organiza­
dora del partido neosocialista ha de­
cidido celebrar un Congreso el día 3 
de diciembre. El partido se titulará 
«Partido Socialista de Francia». 

La aUnión Jean Jaures» ha consti­
tuido ya su oficina provisional, del 
cual es secretario general M. Deat.— 
Fabra. • 

_ , * * 
París, 17. — Un comunicado de 

la Presidencia del Consejo anuncia 
que esta mañana se ha celebrado 
una importante reunión interminis­
terial, presidida por el Presidente del 
Consejo. 

Se ha estudiado en esa reunión el 
problema relativo al Africa del Nor­
te y se han estudiado soluciones pre­
cisas con objeto de que los Residen­
tes generales puedan marchar a 
Marruecos y Túnez con instruccio­
nes y con la confianza del Go­
bierno. 

Agrega el comunicado (jue una 
reunión análoga se celebrará poste­
riormente, cuando sea necesario es­
tudiar alguna determinación de con­
junto—Fabra 

* 
París, 17. — El Partido socialista 

francés, fundado por la antigua mi­
noría socialista excluida reciente­
mente del S. P- I - O-, ha publicado 
un manifiesto en el cual explica las 
razones de la escisión y expone el 
programa que ha adoptado, en el 
cual propone la reorganización del 
Estado y la restauración de su po­
derío. 

Los firmantes de dicho manifiesto 
se dirigen a la clase media, experi­
mentada por la crisis y se declaran 
resueltamente anticapitalistas y re­
conociendo el repliegue de la eco­
nomía de todos los grandes pueblos, 
dentro del marco nacional, afirman 
el deseo de una comunidad consti­
tuida por la Metrópoli y los terri­
torios de Ultramar. 

Anuncia, por otra parte, que efec­
tuarán, una intensa propaganda- — 
Fabra. 

Le Bourget, 17—El ministro de 
Aeronáutica, M. Cot, ha salido para 
Praga en aivión. 

El ministro ha sido despedido en 
el aeródromo por el señor OsusM, 
ministro de-Checoeslovaquia. M. Cot 
se dirige a Praga, con objeto de 
inaugurar un Licéo Francés.—Faibra. 

^ - . .*. . 
Paríst 17--̂ -Comunican de Kamano 

que • la escuadra yuillemin - f ué ayer 
objeto de una reoepoión entusiasta 
en Bamano.- La escuadra saldrá el 
día 18, por la mañana, para Kayes.— 
Fabra. 

Marsella, 17.—En la calle Mazenod, 
cetrea de Joliette, ha sido descubier­
to un fumadero de opio- Han sido 
detenidos tres chinos.—Fabra. 

* • • 
. .„ « • _ 

París, 17.—La Comisión organiza­
dora del nuevo partido socialista ha 
acordado adoptar el nombre de Par­
tido Socialista Francés (Unión Jean 
Jaurés). El diputado por París, se­
ñor Deat, ha sido elegido secretario 
general del mismo.—Fabra. 

- * 
* * 

París, 17.—A «Le Petit Parisién» 
le comunican de Ginebra que la de­
legación francesa ha transmitido a 
la Comisión del Control un impor­
tante memorándum destinado a ser­
vir de base de discusión y a refor­

zar las disposiciones del plan 
Donald.—Fabra. 

Mac 

París, 17.—A las ocho de la noche 
ha llegado el ministro de Negocios 
Extranjeros inglés, sir John Simón. 
Fabra. 

Barhn, 17.—El avión reguilar ale­
mán que hace el servicio Berlfn.Pa-
r:s, que salló de la capital áíemana 
a las 10*45 ha caído violentamente 
a tierra, cuando llegaba a Le Bour­
get, en los terrenos que bordean al 
Norte el campo de aviación. 

Todos los tripulantes y pasajeros 
han salido ilesos del accidente, pero 
el aparato ha quedado destrozado-

Parece que el accidente ha sido do-
bádo a la niebla que cubría la re_ 
gión—Fabra. 

E l coronel Lindbergh, en Lisboa 

Interesantes declaraciones sobre la 
finalidad de su viaje 

fcisboa; 16—El aviador Lindbergh recibió a los periodistas, y por me­
dio de un funcionario de la Legación,, que actuó de intérprete, contestó 
en la forma-que se indica a las siguientes preguntas; 

—¿Cuál es la finalidad de. su viaje? 
—Tiene una doble finalidad. Un paseo del matrimonio Lindbergh y, 

una visita técnica a los aeropuertos de Europa para conocer detalles re­
lacionados con la ciencia aérea, corrientes aéreas, condiciones meteoro­
lógicas, conocimiento de estaciones de «radio», etc., etc. 

—El coronel Lindbergh, ¿viene comisionado por el Gobierno ameri­
cano? 

—No. Viene tan sólo como consejero técnico de la Compañía Paname­
ricana AtJrea paila estudiar la posibilidad de establecer líneas aérea» 
entre Europa y América; pero sólo en su aspecto técnico, prescindiendo 
en absoluto de lo comercia!. 

—¿Se entrevistará con las autoridades de Aviación? 
—Visitará a los ministros de Negocios Extranjeros y de Marina para 

agradecer las atenciones que se le han dispensado en territorio portu­
gués, y es muy probable que visite también al presidente del Consejo Na­
cional del Aire. 

El corresponsal preguntó al coronel I.indbergh si su viaje de Santoñá; 
a Lisboa sin pasar por Vigo significaba la eliminación de aquel puerto 
español para la línea proyectada. 

—Por lo menos por ahora, Vigo no entra en nuestros planes de estudi»* 

A T E 

España está dispuesta a otorgar al Reino 
Unido las mismas ventajas que ha dado a 

Francia para las importaciones 
de automóviles 

El discurso de la Corona. - La cotización del dóliar. * E l desarme 
cristalizado en proposiciones que. 
gún la opinión inglesa, no tienen *** 
davía carácter definitivo. _ 

Estas modificaciones parecen 
sar sobre el período de prueba, 4 
en el plan inicial de marzo no se 
bían determinado claramente. 

Esta noche, sé dice, que sí 880 J?^ 
ríodo fuera reducido considera»^ 
mente, incluso suprimido, sería o ^ 
cil que Alemania no reconociera , 
importancia de semejante conce 

En los Círculos también autoi 
dos, no se ocultaba que hubiera ^ 
quizás más oportuno esperar » «J^ 
Alemania hubiera formulado 
siciones antes de someterle otras 
vas, pues incluso en el caso a 
Francia aceptara el hacer nuevas ^ 
cesiones, la suerte de toda t6»?. 
-. .-j. . ,- „.,~<. A*] señor Hit1*", 

Londres, 17. — Según una res­
puesta escrita dirigida a un diputa­
do por él secretario del Departamen­
to de Comercio de Ultramar. Espa-
paña estaría dispuesta a hacer be­
neficiar a Inglaterra de la desgra-
vación del 35 por 100 concedida, se­
gún parece, a las importaciones de 
automóviles franceses. 

No se precisa si el Gobierno es­
pañol ha subordinado esta conce­
sión a alguna condición previa.— 
Fabra. 

m . 
Londres, 17—El discurso de la Co­

rona pt-or rogando el Parlamento em­
pieza con una referencia de los 
acuerdos comerciales concertados por 
Inglaterra con diferentes países. 

Expresa el discurso el sentimiento 
por el resultado de la Conferencia 
Económica Mundial. 

Expresa también la esperanza de 
que las dificultades de la Conferen­
cia del Desarme podrán ser supera­
das. La retirada de Alemania ha pro­
vocado una dislocación del programa» 
pero los esfuerzos para conseguir lle­
gar al desarmé internacional deben 
proseguir con igual entusiasmo. 

El mensaje rinde homenaje a la 
benevolencia del pueblo británico que 
tiene que soportar tan importantes 
cargas fiscales, gracias a las cuales 
Inglaterra es casi el único país del 
mundo que logra mantener un equi­
librio satisfactorio entre los gastos 
y los ingresos. 

El mensaje de la Corona termina 
diciendo que una sana política finan­
ciera acompañada por medidlas pro­
tectoras restablecerá la confianza.— 
Fabra. 

* « 
Londres, 17.—La cotización del 

dólar es más firme ahora debido al 
anuncio de que van a adoptarse me­
didas de restricción en los Estados 
Unidos para la salida de capitales 
al extranjero.-

La firmeza del oro demuestra que 
existe un evidente control en las ope­
raciones Fabra. 

« 
« • 

Londres, 17.—Se insistía esta noche 
sobre el hecho de que las negociacio­
nes que se han verificado al margen 
de Alemania, antes de la reunión de 
la Mesia y de la Comisión general de 
La Conferencia del Desarme, habían 

quedaría en manos del seftor 
En loa Círculos P<>mlco*^áo 1» 

dera que el Gobierno ha t(*m*°bí,t» 
iniciativa de abrir un iabo' 
para no dar armas al partiao 
rista. ' ....i 

Por otra parte, no ***mre&\k*' 
grandes ilusiones acerca del r* 
do de eso debate.—Fabra. 
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ULTIMAS INFORMACIONES 
B A R C E L O N A : : M A D R I D ; : P R O V I N C I A S : : E X T R A N J E R O 

L A ASAMBLEA D E L RAMO D E TRANSPORTES 

SE A C O R D O IR HOY A LA H U E L G A 
G E N E R A L D E T R A N V I A S , METROS 

Y A U T O B U S E S D E L A C. G. A. 
-En un local de la calle de Cortes, 

jiirito a las Arenas, se celebró anoche 
U Asamblea convocadia por el Sin­
dica*) del ramo de Transportes, para 
tratar del conflicto existente entre 
jas' Compañías de Tranvías, Metro&, 
y Autobuses y los obreros pertene­
cí en tes a las mismas. 
• Bl local, a las diez de la noche, 

aparecía abarrotado y en 1A calle 
quedaba sin poder entrar, gente ca­
paz de llenar otro salón como en el 

que tenía que celebrarse la Asam_ 
blea. 

Entre la concurrencia había bas­
tantes mujeres. 

Comenzó la asamblea presidiéndo­
la el obrero Segundo Martínez, y 
después, para entablar la discusión, 
se nombró al obrero del ramo de 
transportes Cumí. 

Hablaron diversos obreros, perte­
necientes a las tres agrupaciones de 
tranvías, metros y autobuses. 

LOS MITINES DE ANOCHE 

Todos los partidos continúan sus pro­
pagandas orales 

" iietáfttos mítines se celebraron ayer noche? Incontables. Comenzaron 
ya con el que celebró la Derecha de Cataluña en el Cine Victoria, a las 
glete de la tarde. Por la noche, la Unión Democrática reunió a sus adic­
tos en la Sala Ampurdanesa. La Izquierda dió ocho mítines, asistiendo el 
señor Maciá a siete de ellos. La Coalición de Izquierdas concentró su 
propaganda de anoche, en el mitin que dió en el Teatro del Bosque, al 
que asistieron las principales personalidades de la coalición. La Lliga 
dió mítines y conferencias en muchos de sus Centros, Los comunistas y 
socialistas tuvieron su reunión en La Bohemia Modernista. Los radicales 
prodigaron extraordinariamente sus mítines. 

No hubo incidentes. Los partidiarios de las diversas políticas en lucha 
llenaron los locales donde fueron convocados para oír los argumentos 
que insistentemente se vienen repitiendo esta semana. 

HOY DARA OTHA CONFERENCIA 
POR RADIO EL SESOR CAMBO 
A la una de la tarde hoy, el secre­

tario 'general de Lliga Catalana y 
candidato, don Francisco Cambó, da-
irá una conferencia, que será radia­
da pora la estación de Radio Barce-
lóná.' 

,ÉiSta conferencia tendrá por pú­
blico presente a los presidentes de 
las sociedades. adheridas al; partido, 
que forman parte de la capital, y el 
señor Cambó recogerá en su discur­
so los ataques que estos días han 
íído; dirigidos al Partido y dará las 
últimas instrucciones ds la campa­
ña electoral presente. 

Él; acto se celebrará en el local 
de la1 Lliga Catalana del Paseo de 
Gracia. 
UNAS ACLARACIONES RE LA 
COMISION DE ACCION POLITICA 

DE LUGA CATALANA 
,lJ?"Gomisión de Acción Política de 

Lliga Catalana tiene que hacer las si­
guientes declaraciones y recomenda. 
clones: 

Primera. Todas las noticias que 
circulen sobre quién será eí nombre 
del candidato al cual se le acumula­
rán algunos miles de votos porque 
np falte el «quorum» qu© ha de dar 
eficacia a las elecciones del domin­
go, son absolutamente fantásticas y 
desprovistas de fundamento, por la 
señcijla razón de que hasta hoy, sá-
hado, por la tarde, no se decidirá 
aquel nombre. 

Segunda. Aparte de los electores 

a los cuales se pedirá de manera 
auténtica y que no pueda dar lugar 
a confusiones y dudas, que voten la 
candidatura en la cual será sustituí-
do el nombre de uno de sus candida­
tos por uno que figure en otra can_ 
didatura, todos los demáss deberán 
votar. Integra, la candidatura oficial 
que patrocina Litiga Catalana. 

Tercera. Toda noticia o recomen­
dación que se separe de las mani­
festaciones anteriores no responden 
al criterio de Lliga Catalana y pue­
de considerarse como una maniobra, 
con el propósito de evitar el . aplas­
tante triunfo que obtendrá el do­
mingo la candidatura que patrocina 
por Barcelona.ciudad-

La Comisión de Acción Política de 
Lliga Catalana ruega a sus adheridos 
y simpatizantes y a todos los ciuda­
danos qu© quieran votar la candida­
tura que patrocina por Barcelona, 
ciudad, que el domingo, antes de ir 
a votar, lean la nota que publicarán 
diversos diarios. 

En la nota se darán las instrucción 
nes precisas para que sin confusio­
nes ni pérdidas de votos y haciendo 
imposible toda maniobra encaminada 
a desorientar el Cuerpo electoral se 
asegure que las elecciones serán de­
finitivas y no tendrán que repertirse. 
LA CRUZ ROJA ESTABLECERA MA­

ÑANA VARIOS RETENES 
Mañana, domingo, con motivo de 

celebrarse las elecciones y después 
de previa consulta a la Superioridad, 
la Cruz Roja montará un servicio de 
retenes en diferentes sitios de la ca­
pital. 

Se aludió a las palabras del go­
bernador respecto a la situación le­
gal del Sindicato de Transportes, y 
por ello se dedicaron ataques al se­
ñor Selvas. 

El obrero Berenguer, de la Com­
pañía de Autobuses, preguntó a la 
asamblea si se creía representada 
por el Sindicato de Transportes, 
siendo contestado con un sí. 

La mayoría de los obreros qu© hi­
cieron uso de la palabra, defendieron 
la Confederación y el comunismo l i ­
bertario, atacando al capitalismo y 
a las Compañías de Tranvías, Metros 
y Autobuses. 

Otros obreros dijeron que iban al 
conflicto por el incumplimiento de 
las bases que se firmaron cuando el 
anterior conflicto. 

Se declararon en sus parlamentos 
apolíticos; fustigaron al Gobierno, 
a Maciá y a los «escamots», siendo 
acogidas sus manifesitaciones con vi­
vas a la huelga y a la F. A. I . 

Como hubo algún obrero que alu­
dió a la Federación Local, se levan­
tó un representante de ella, que 
cijo: 

«La Federación Local ofrece su 
apoyo incondicional, moral y matê  
rial con la seguridad absoluta de que 
no habrá paz en Barcelona si no so-
soluciona el conflicto del transporte.» 

Estas palabras fueron acogidas con 
entusiásticos vivas a la huelga. 

Finalmente el presidente, hacien­
do ver la responsabilidad que en­
trañaba el acuerdo de la asamblea, 
preguntó: 

¿Estáis dispuestos que al salir de 
aquí estalle la huelga? Un sí reson-
nó en la sala. 

Recomendó después, astucia y se­
renidad, y dijo que al empleado que 
se le vea por las calles vestido de 
uniforme, se le considerará esqui­
rol. 

La autoridad había adoptado al­
gunas precauciones. 

El suceso de la Diagonal 
UNA NOTA DE LA DERECHA 

DE CATALUÑA 
Se nos remite la siguiente nota: 
Vista la nota declaración dada por 

el señor Dencás respecto del inciden­
te ocurrido por un grupo de jóvenes 
del «Bloque Nacional de Derechas» 
y un grupo de «Escamots», Derecha, 
de Cataluña debe hacer constar: 

Que tratándose de un asunto en el 
que intervienen las autoridades ju­
diciales, se abstienen de todo comen­
tario, afirmaudo que es de pésimo 
gusto defender una extralimitación 
con un ataque a quienes ni por un 
momento se han salido de la legali­
dad más estricta, pudiendo asegurar 
que ni directa ni, indirectamente por 
el grupo de los: cinco jóvenes del 
Bloque se dió grito dé cíase alguno, 
por otra parte terminantemente pro­
hibido, en nuestros adeptos, ni tuvie­
ron otro incidente que la agresión 
de que fueron víctimas. 

ESTADOS UNIDOS 

El precio del oro. - Las negociaciones 
américo - soviéticas 

Washington, 17.—El Presidente 
Roosevelt y el comisario ruso de Ne­
gocios extranjeros, Litvinoff, an exa­
minado la cuestión del desarme mun­
dial y las relaciones rusojaponesas. 

Además, el representante soviéti­
co, renunciando a su primera actitud, 
ha consentido discutir el problema 
de las deudas y ha aceptado ciertos 
puntos de vista norteamericanos.— 
Fabra-

Washington, 17—El señor Wallace, 
después de una entrevista con el Pre­
sidente Roosevelt, se ha mostrado es-
céptico respecto a la posibilidad pa­
ra los Estados Unidos de poder ven­
der̂  mucho algodón y ganado a los 
Soviets, a menos que los aranceles 
americanos nos sean reducidos ya que 
de otro modo los Soviets no podrían 
pagar al faltarles un mercado con­
sumidor de sus productos. 

El señor Wallace ha desmentido 
que se hayan iniciado negociaciones 
para un empréstito a los Soviets por 
parte de los Estados, Unidos.—Fabra. 

* * * 
Washington, 17. — El señor Ha-

rry Payer, secretario adjunto de Es­
tado, ha abandonado estas funciones 

En la barriada de la 
Verneda 

Estalla una bomba que ave­
ría un transformador 

Anoche, a las ocho y media, es­
talló una bomba en la calle de Mu­
nicipio, esquina, a la Verneda de la 
barriada del Clot, causando desper­
fectos de consideración en el trans­
formador número i . i n , quedando a 
oscuras un buen rato la, barriada. 
Acudieron los obreros de la Compa­
ñía Catalana de Electricidad, que 
han reparado la avería, restable­
ciéndose la iluminación. 

El atraco a la fábrica de la 
calle de Villarroel 

Ante el Juzgado ha prestado decla­
ración uno de los dueños de la fábri­
ca de zapatos de la calle de Villa-
rroel, quien ha dicho que no ha po­
dido reconocer a ninguno de los atra­
cadores, facilitando los nombres de 
los dependientes que estaban en la 
fábrica en el momento de cometerse 
el atraco. También serán citados a 
declarar el portero y su hija Elisa. 

LLANSA 
NOTAS ELECTOKALES 

Se han celebrado dos grandiosos 
mítines, uno en el Centro Federal, 
a cargo de los elementos de la E- C-, 
y otro en el Centro Obrero, a cargo 
del B. O. C. En el primero hablaron 
los oradores locales Barris, Purcallas 
y Calsina y también otros de Figue-
rás y Gerona, finalizando los discur­
sos el candidato federal don Mel­
chor Marial, siendo todos muy aplau­
didos- En el segundo fué el más 
aplaudido Jaime Miravitlles, quien 

por las de Consejero especial sobre 
cuestiones de exportación al extran­
jero cerca de la Reconstruction Pi-
nance Corporation. 

Esto es lo que dió origen a los ru­
mores que la R. F. C- iba a f inanzar 
las exportaciones—Pabra. 

* * * 
Washington, 17.—-En la entrevis­

ta celebrada entre los señores Roo­
sevelt y Litvinof se llegó en prin­
cipio a un acuerdo general sobre las 
principales cuestiones tratadas por 
ambas personalidades.—Pabra. 

* • • • 
Washington, 17.— El consejero f i ­

nanciero de la Tesorería, ha presen-
do la dimisión. El Presidente Roose­
velt se ha negado a aceptarla por et 
^momento.—Fabra. 

* * * 

Nueva York, 17.—La Dirección de 
la Banca Federal de Reserva de Nue­
va York ha desmentido categórica, 
mente el rumor que ha circulado en 
París, según el cual, ei senador se­
ñor Harrison había asegurado a las 
autoridades francesas que en el mer­
cado americano se había fijado para 
el oro un precio estable y definido.— 
Fabra. 

fué objeto de varias ovaciones en el 
transcurso de su peroración. 

—Han visitado estas Escuelas gra­
duadas las niñas de San Pedro Pesf 
cador, acompañadas de su, entusias1 
ta y celosa profesora doña Carmen 
Serra, de paso para Puerto de la 
Selva. 

—Las películas sonoras «La divor­
ciada» y «Estrellados», rodadas en el 
Fomento, han sido muy del gusto 
de la concurrencia. 

—Serán cuatro los colegios elec­
torales en lugar de dos, para la vo­
tación de mañana,—C. 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 
EN SANTANDER 

Santander, 17.—S« ha agravado la 
huelga del ramo de construcción que 
sostienen los obreros afectos a la Con­
federación Nacional, del Trabajo. 

EN TRUBIA 
Oviedo, 17 —Se ere© que quedará 

resuelta la huelga de los obreros de 
Trubia después del telegrama envia­
do por el ministro del Trabajo al 
delegado provincial, constituyendo el 
Jurado mixto, que resolverá las pe­
ticiones de mejoras formuladas por 
los obreros. 

En Mieres el comercio cerró má 
puertas por solidaridad con los hueir 
guistas, qu no han cobrado aún lo§ 
Jornales de octubre. 

Para vender e s preciso 
anunciar y para anunciar es 
preciso hacerlo con eficacia. 
Eficacia que precisamente 
hallará en E L DIA GRA­

FICO 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

Un nuevo e interesante certificado de curación a la disposición del público. 

N o s r e m i t e e l p r e s e n t e c e r t i f i c a d o D o n A N T O N I O F E R N A N D E Z R A N E A , d e 4 0 a ñ o s d e e d a d A L G U A C I L D E L 

J U Z G A D O DE 1.a I N S T A N C I A E I N S T R U C C I O N DE E S T E P O N A ( M á l a g a ) , c o n d o m i c i l i o e n l a P L A Z A DE L A R E ­

P U B L I C A , N U M E R O 8 , 1 ° 
E l seflor F e r n á n d e z uos inrtlca e n s « cextlfleado haber í )a<lcc iüó « n a i n t e n s a hiperclor l i ld i - ia (ac idez) » o r espacio de 20 A Ñ O S , habiendo 

a g o t a d o todos los r e c u r s o s y t r a t a m i e n t o s I m a g i n a b l e s p a r a c o m b a t i r l a , s i n c o n s e g u i r e l r e s u l t a d o apetec ido . 
E n e l mes de j u l i o dej presente afib e m p e z ó a tomar- e l S E R V E T I N A L , y con s ó l o 8 F R A S C O S de este producto k a conseguido « u r e s t a . 

' blectmiento completo. 
E l s e í o i P e r n á n d e a , s inceramente ' agradec ido a l S E R V E T I X A T * poa- los beneficios que de é l b a recibido, n o s r e m i t e s u c e r t i l l c a d o de c u r a ­

c i ó n , a u t o r i z á n d o n o s l a p u b l i c a c i ó n del: m i s 1 " » ^n l a P r e n s a . 
E s t e p o n a , oc tubre de 1938. 

— • : . . . F i r m a de l enfermo curado: A G U S T I N F E R N A N D E Z R A N E A . 

Exigid ^1 legítimo Servetina! y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado. De venta en las principales farmacias de España, Francia y Portugal 
y en la calle Ancha, 1.—Barcelona. 
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DEPORTES 
B O X E O 

NO HABRA VJ2LAÜA ÜM Ét 
IH1S I'AHK 

A causa de la jornada electoral 
de mañana y teniendo en cuenta el 
cansancio del público que ha asis­
tido a diversos actos de propagan­
da política, no se celebrará esta no­
che, en la popular sala de la calle 
de Valencia, la acostumbrada velada 
semanal. 

EL CAMPEONATO.ÜK EUROFA 
EN OLYM1MA 

DOS ORANDES CAMPEONES 
ERENTE A FRENTE 

EOPESCO, ÉL CHALLANWER MAS 
PELIGROSO BE CUANTOS HAN 
DISPUTADO A GIRON- S SI IT-

TELO 
Largo es ya el historial deportivo 

de este boxeador sin par, modelo de 
atletas, popular entre los populares, 
José Gironés. Siete combates ha dis­
putado en la conquista y defensa de 
su preciado título de campeón de 
Europa del peso pluma. Kand Lar-
sen, Ta,magnini, Noack, Banagure, 
Verblst, Abrucciati y Leperson han 
sido sus adversarios, saliendo en to­
dos ellos victorioso nuestro compa­
triota. , 

Para qu; no pueda dudarse de 
que sigue siendo el gran- campeón 
en la plenitud de sus facultades, 
como cuando por primera vez inscri­
bió su nombre en el palmarás de 
los campeones, Girones, hace algo 
más de un mes, consigue una vic­
toria resonante sobre el hombre que 
puso en aprieto al campeón mun­
dial Kid Chocolate, el belga Mat-
chens, uno de los pugilistas que con 
mayores méritos pueda haberse en-

/ frentado con nuestro primer púgil. 
Y, sin embargo, si alguna vez ha 

causado inquietud a nuestros aficio­
nados y admiradores del graciense 
la suerte que pueda correr éste en 
un combate oficial pam el campeo­
nato, es en la presente, pues uná­
nimemente se considera que Lucien 
Popesco es el más valioso de los cha-
llangers que la I . B. U. haya nom­
brado para disputar a Girones su 
título. 

El campeón rumano posee un 
punch impresionante. Doble cam­
peón de Europa, ostento a un tiem­
po los títulos de las divisiones mos­
ca y, gallo, y por su juventud pue­
de clasificarse entre esos escasos 
grandes pugilistas que son boxea­
dores natos y que, empezando en las 
categorías de pesos mínimos en sus 
primeras actuaciones, con su natu­
ral desarrollo y aumento de peso, 
van pasando a categorías superio­
res, dejando en todas ellas tentado 
su prestigio de gran figura. 

Es, pues,, el homore que el miér­
coles peküará con nuestro Girones 
una primerísima figura de la boxe 
europea, que habiendo sido campeón 
de Europa de los pesos mosca y gallo 
a los veintidós años, no pudiendo 
mantener su peso en el límite que 
imponen esas divisiones, pasa a la 
división de los plumas y en cosa de 
pocos meses adquiere en ésta un re­
cord tan brillante, que la I . B. U. 
se ve obligada a nombrarle challan-
ger del campeón de Europa de la 
categoría. 

T E N N I S 
E. MAIER, A SUDA FRICA 

El próximo lunes, dia 20, a las tres 
de la tarde, saldrá para Londres, em­
barcando el dia 24, con destino al 
Africa del Sur, el defender del Bar­
celona Lawn-Tennis Club y primer 
jugador nacional, Enrique G. Maier 

Maier lia sido elegido para formar 
parte del equipo internacional que 
lia de actuar en Sudáírica, bajo la 
dirección del crítico mundial señor 
Wajlis Myers, cuyo equipo lo inte 
grah notables individualidades re­
presentantes de Francia. Inglaterra, 
Irlanda y España. 

Los expedicionarios se hallarán de 
regreso en el Continente a fines de 
lebrero próximo, y sus actuaciones 
son esperadas con el mayor interés 
por todos los tennistas sudafricanos. 

F U T B O L 
LA TERCERA DIVISION DE LIGA 

FORMARAN EL GRUPO CATA-
LAN «JUPITER», «BADALONA», 

GRANOLLERS» Y «GERONA» 
Publicado ya por la Nacional el 

programa de la tercera división de 
Liga, log clubs catalanes que preten­
den figurar en ell^.reuniéronse ante­
anoche en la Federación para organi­
zarse y empezar el torneo en nues­
tra región el 26 del corriente para 
hallarse dispuestos a jugar con los 
demás grupos que forman las zonas 

peninsulares en la competición que 
empieza a primeros de año. 

El «Palafrugell», que tomó parte 
en el torneo el año anterior, se ha 
declarado «forfait» esta temporada, 
solicitando én cambio dos nuevos 
elementos ser admitidos en la con­
tienda, a la Nacional: «Gerona» y 
«Granollers». 

Estos dos clubs, con «Júpiter» y 
«Badalona , decidieron anoche co­
municar a la Federación Española, 
su deseo de que sea confeccionado 
el correspondiente calendario para 
eli.r.inarse mutuamente en Cataluña, 
y por tanto afirmar su participación 
en el torneo. 

UNA NOTA DE LA FEDERACION 
CATALANA DE FUTBOL SOBRE LOS 
INCIDENTES EN LOS CAMPOS DE 

JUEGO Y AGRESIONFS A LOS 
ARBITROS 

En el transcurso de los actuales 
Campeonatos, el Consejo directivo de 
la Federación Catalana ha venido ob­
servando qué, desgraciadamente, se 
suceden con demasiada frecuencia, y 
especialmente en las últimas fechas, 
agresiones a los arbitros de los par­
tidos, con evidente desprestigio del 
nivel cultural de la masa deportiva 
catalana, ya que ninguno de los inci­
dentes que puedan ocurrir en contra 
de la máxima autoridad existente en 
el campo encontrará nunca justifica­
ción de clase alguna, pues por des­
graciada que pueda resultar, como a 
humana, la actuación del juez del en­
cuentro, quedará siempre a los clubs 
además de la facultad de su recusa­
ción reglamentada, la de la protesta 
del acta del partido, sin necesidad 
de tener que recurrir nunca a la vio­
lencia. 

Este antipático aspecto del fútbol, 
que perjudica sensiblemente el buen 
nombre del deporte en general, obli­
ga a la Federación Catalana de Fút­
bol a tomar medidas de extrerra gra­
vedad encaminadas a desterrar la vio­

lencia de nuestros campos de jueyo, 
llegando incluso, si preciso fuera, a 
la s-uspensión indefinida de aquellos 
terrenos en los que se cometan actos 
reñidos con las normas de correc­
ción y deportividad. 

En fecha de hoy, el Consejo direc-
tico de esta Federación Catalana ha 
oficiado al Comité de Co:r.petición 
que al fallar los casos de agresión a 
los árbitros (sea individual o tumul­
tuaria), en vez de aplicar, como has­
ta ahora, las sanciones en su gra­
do mínimo, las aplique inexorable­
mente con el máximo de pena que 
señala el Reglamento, además de pre­
ver los serios perjuicios que esta se­
vera medida pueda ocasionar a juga­
dores y a clubs. Y ello porque la Fe­
deración entiende que por el buen 
nombre de nuestro fútbol viene obli­
gada a procurar la evitación por to­
dos los medios posibles de ver repe­
tidos actos como algunos de los qué 
han venido sucediéndose en el trans­
curso de la temporada actual. 

E L DIA G R A F I C O 
BOUETIM D E SUSCRIPCION 

Nombres y apellido» . 

calle- numero.. 

PELOTA VASCA 
DLL FRONTON NOVLDADES 

Zárraga siguió anteanoche la serie 
de grandes actuaciones realizadas 
por este joven delantero en la can­
cha del Novedades. No puede darse 
más seguridad que la de este juga­
dor, que en cada nueva actuación se 
supera a sí mismo. 

El público siguió entusiasmado su 
juego, despidiéndole con una cariño­
sa ovación, justo premio al esfuerzo 
por el mismo realizado. 

Llevó en la zaga a Jáuregui, el 
magnifico zaguero que tantas simpa­
tías tiene entre nosotros. Cada día 
cuenta este magnífico zaguero con 
mayor número de admiradores. 

Formaron ambos una pareja difícil 
de igualar, ya que la seguridad y 
movilidad de Zárraga, en los prime­
ros cuadros y el toque extraordina­
rio de Jáuregui en la.zaga son con­
diciones que pesan extraordinaria-
rneiit« en un partido. 

Tuvieron enfrente a Solozábai y 
Chiquito de Gallaita. Durante las dos 
primeras decenas hubo en la cancha 
lucha emocionante e igualada, pero 

P o b l a c i ó n 

MrvaoM lacUau « prafleraa te oUH« W partódteo •« 4U« 
•1 doaildUo del wucripKK. 

al entrar en la tercera se impusieron 
los rojos, llevándose el encuentro por 
amplio margen. 

Zárraga fué el mejor de ios. vence­
dores, si bien hay que reconocer que 
Jáuregui jugó también un gran en­
cuentro. 

Esta noche Quintana I I y Chiquito 
de Gallaría son opuestos a la pareja 
vencedora del encuentro de anteano­
che: Zárraga y Jáuregui.. 

R M O 
UN HOMENAJE 

El próximo domingo, tendrá lugar 
en el edificio flotante del «Club de 
Rem Barcelona», un acto de homena­
je en honor de su socio fundador, don 
Miguel Such Soler, por la meritoria y 
continuada labor que dicho señor vie­
ne llevando a cabo en-pro del deporte 
de remo y de una manera especial pa­
ra el continuo desarrollo del Club a 
que pertenece. 

Dicho acto culminará con un ver-
mouth en honor del homenajeado, 
que se celebrará a continuación del 
reparto de premios correspondientes a 
las regatas de entrenamiento organi­
zadas por el mencionado «Club de 

« l a a k a f i f o 
puede adquirirsa en 

SEl/lLLA Y CORDOBA 
a las diez de la mañana ds! 

día siguiente de su techa 
iNo deje usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual­
quier punto de ventaf de pe­

riódicos y revista». 
Adquiéralo, igualmente, en to* 
das las poblaciones importan­

tes de España: 
Santander, Oviedo, Vaüadoiad, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastián, etc., etc. 

adonde se envía con la máxi­
ma rapidez, vendiéndose en to­

dos los kioscos. 

Rem Barcelona» las cuales t̂ nnin*. 
rán en aquel dia. 

Los tickets para asistir al menciona 
do vermouth, se podrán retirar pw« 
viamente en el local social, Aribau, 21, 
de siete a nueve de la noche. 

GRAN S A S T R E R I A DEL PADRO 
I M P l a z a d e l P a d r ó , 16 (tre„te a la farmacia) 

G A B A N E S Y T R A J E S 
confeccionados, para caballero 
y niño, a precios los más eco­
nómicos de Barcelona. 

G A B A N E S N I Ñ O 
género muy fuerte, desde 14'7b 
pesetas, 

G A B A N E S p a r a C a b a l l e r o 
de gran resultado, desde 35 
pesetas. 

T R A J E S E S T A M B R E 
para caballero, desde 49 Ptas. 

T R A J E S Y P A N T A L O N E S 

«Golf», dibujos exclusivos. 

CONFECCION ESMERADISIMA 

Sientan igual que a la medida 
L a más vanada colección 

en clases y modelos 

S e a p r á c t i c o a h o r r e t i e m p o y d i n e r o 

S A N G R E 
PURA, R I C A Y N U E V A 

censigu* grietas • IM acredHsiBt 

Piinim mmm au Bt. iml 
Medicamento especial para combatir d« una ma­

nera cómoda, rápida r «ficaa. el ecrtnia. harpa». 61-
oera» v.rieo.a. (Ilagaa a tai pierna.), erupwone. eii. 
crafulo. . . . eritema., a c n í , «rtloaria. e t^ enferme, 
dades que tienen por causa n origen humores, vi­
cios o Infeccione, de la sansrre. Se ha dado aj De-
-puratlvo del Dr. Soiyré la forma do Püdoraa 
ios Rocha. Jarabe». El íx ires y todos lo» deP^ativo. 

liquido» catftn compuesto» de Alcohol, vinos fuerte» y ^ ^ « ^ w rfE^s 
que disminuyen la acción depurativa, irritan el es tómago. ía t taan "2°™* 
y debilitan todo el organismo. Así la» Pildora» depurativa» dal Dr. Soivr». re­
sultan el Depurativo Ideal, cómoda» y agradable» de tomar digestiva» y re-
const i tuyente» generales: regeneran enriquecen v renuevan la sangre. a « ™ * T 
tando con ello toda» las energías del organismo; fomentan la saino * ™ ° " - ¡ ' 
ven rápidamente todas las úlcera», llagas, grano*, forúnculos. » « P u ^ f , ° n ' ? 
caída del cabello, inflamaclone» en general, e t c . quedando la piei umpia y i ^ -
ganerada. el cabello brillante y copioso, no restando a» al erganlaroe n n e u » 
del pasado. _ _ . , - . im» 

Exteriormente pueda aplicar», ta Pernada del Oft «ehft*. j j e j j M » 
al momento la inflamación y abrevia «I tratamiento de bu «aaí fes teetone» 
mol«atosas de la pleL . , „ _ , _ , 

Vente a B'60 el ffs.ee de Pí lder». depurativa, del Dr. ÍWvrt , | • 
al tuba d» Pomada, «n l a . prinolpale» farmacia» de e»»Ka. P a H a g e l » 

NOXA-—UiriKióiiUos») y etiriando U'2b pta». e» «alio, da oerree Para el 
franquee a Oficina. L a b . r a t . r l . S í k a t . r o calle dal Tar . 1«. " * ! 
biráa gratis OB Hbrito explicative «obre el erigen, desarrolle r t ra tamiem» 
de esta» enfermedadea. 

P i s o s para a l q u i l a r 
propios para Despachos 
= = y O f i c i n a s ——* 
9, P laza C a t a l u ñ a , 9 

G R A N S U R T I D O 
E N J U G U E T E S 
Y A R T I C U L U S 
P A R A C A R N A ­
V A L Y F E S T E ­

JOS 

ALUM Bouda San Antonio, 68 y 70 
y Luis Antúnez, 8 (esquina 
Salmerón, 43) Teléfono, 15452 

L A P E C I A L I D A D ISA A l t T I C L L O S D E M E S A , OOÜIJVA, J U G U E T E S , I t E C i A L U S , F E S T E J O S . H I G I E N E . L I M ­
P I E Z A , C A M P O , C U B 1 E U T O S , C U C H I L L E R I A ¥ A R T I C U L O S P A R A T I E N D A S D E L E C H E R I A S Y L E G U M ­

B R E S C O C I D A S . F A B R I C A C I O N P R O P I A D E L A L U M I N I O M A R C A L L , L A MAS A C R E D I T A D A 

PRECIOS REGALO A QUE VENDEREMOS DEL 15 AL 30 NOVIEMBRE 
A L U M I N I O , , , , , L e c h e r a ü e u n l i t r o , de a l u m i n i o p u r o . . . . 
A L U M I N I O , , . , L o t e dos c a c e r o l a s 18 y 22 c / m . , a l u m i n i o p u r o . . ^ . 
A L U M I N I O J a b o n e r a s a l u m i n i o f u n d i d o ,-, 

E X P O S I C I O N 
P E R M A N E N T E 

D E 
B A T E R I A S 

C O C I N A 

Y P R E C I O S D E 
V A R I A S C L A S E S 

A U X I L I A R C O C I N A . . 
A U X I L I A R L I M P I E Z A 
A U X I L I A R H I G I E N E . , 
A U X I L I A R M A D E R A . . 
C U C H I L L E R I A , 
F E R R E T E R I A 
C R I S T A L 

P a l » p a r a c a r b ó n , de h i e r r o ga lvan izado . . 
P o t e « P u l i n e t » p a r a l i m p i a r meta les . . . . 
I r r i g a d o r de medio l i t ro , h i e r r o p o r c e l a n a 
Guarc lacub ier tos , m a d e r a h a y a 
C u c h i l l o s p a r a l a mesa , h o j a inox idab le . . 
T e n a z a s p a r a carp in tero , acero s u p e r i o r ,-, 
F r u t e r o c r i s t a l co lores M 

L 0 Z A • . . . . . - E n s a l a d e r a loza fina (piedra) 
R E G A L O S . . . . , „ , J u e g o c a f é , p o r c e l a n a d e c o r a d a « , . 
J U G U E T E S i .v; B a l o n e s , piel en colores , h l n c h a b l e s . . 
J U G U E T E S , , , , M u ñ e c o montado con m o v i m i e n t o . . . . M , , 
C A M P O Y S P O R T .' Cu b ier t o plegable, de a l u m i n i o 

APROVECHE AHOf^A los DESCUENTOS de ia «TEMPORADA 
POR SER EL 20° ANIVERSARIO DE LA FUNDACION 

de V5Q a l ' S B 
de T'SS a 
d© V 2 S a O'7 -. 
de r 4 5 a ©'»© 
d© 1'50 a l ' O S 
de 4*75 a V 9 S 
de S»— a n r 
de a'25 a 1'15 
de S'SO a V — 
de 8»50 a 1'75 

. - . . . . . . . de 4'50 a 2'50 
•-• •*-*[ » . .-, , . de d'SO a SfSO 

— M. M i v« d© 2'60 a l ' T 5 
'tMi. .-. « , . de l 'SO a 0'85 
.- . . . , . . . d© ©'75 a ©'4© 

de GRAN LIQUIDACION» 
DE ESTA CASA 

n i if-t 

$1 
G R A N S U R T I D O 

ESTUFAS 
P E T R O L E O 

« S U N L O N D O N » 

A R T I C U L O 3 
P A R A C A M P O 

Y S P O R T 

s 
G R A N S U R T I D O 

V A J I L L A S 
C R I S T A L E R r A 3 
J U E G O S C A F I 2 

J U E G O S 
T O C A D O R 

http://ffs.ee
http://kat.ro
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VISITEU E L S NOSTRES APARADORS 

üATENCIOü CIUTADANS: 

A la Casa BASTIDA 
PASSE1G D E G R A C I A , 18 

Gran Basar de Sastrería i Camisería 
es on podreu vestir amb pocs diners i ben elegants. El sistema de vendré 
amb poc guany ens augmenta tan consideablement la venda, que ens 
veiem obligáis a fer engrandiments contínuament. 

Amb els nostres continus viatges a París i Londres, estem al corrent 
de la moda a tot jjora. 

G r a n L i q u i d a c i ó permanent de totes les exis-
tencies de la temporada passada 

SECCIO DE SASTRERIA 
100.000 Pantalons des de 5 Pessetes 
100.000 Trajes fets de llana des de... 25 
100000 Abrics fets de llana des de 25 
100.000 Impermeables des de 10 

En ta Sceció de Mida tenim un gran assortit de generes estil angles, 
tant per trajes com abrics, a 60, 75 i 95 pessetes, els més superiors. 

SEGCIO DE CAMISERIA 
100.000 Calsotets des de 1'95 Pessetes 
100.000 Camisses Manques des de 3'95 
100-000 Camises gran moda 4'95 
100-000 Pijames des de 4 95 " 

En la Secció de Mida tenim grans existéncies de céfirs, franelles i sedes 
a preus MES BARAT QUE JO N1NGU. 

En casos d'urgéncia tenim una secció de confecció Ultra Rápida, que 
entreguém els encárrecs a les quatre hores. 

Considerant l'ahorro el més essencial, obsequiem els nostres clients 
amb Segells d'Estalvi de la Caixa de Pensions per a la Vellesa, i altres 
presents a proporció amb l'import de la compra, 

NOTA: Els que de fora vulguin servir-se de la nostra casa, poden escriure, 
i adjuntant 0*25 pessetes en segells, rebran figurins, mostres i un 
sistema especial per a prendre les mides amb les instruccions 
per a rebre l'encárrec abans deis 5 dies. 

ESENCIAS 
purísimas de todas ciaseis 
para licores, jarabes, con­
fitería, etc. Verdadera es­
pecialidad en las de plan­
tas higiénicas y flores de 
toda concentración para 
elaborar Colonias, Quinas, 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
V i l a d o m a t , 102 y 101 

T E L E F O N O 32247 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
SIN E I A D Ü B 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N , 64 

Une sola pastilla de 

foRMim 

B L E N O R R A G I A 
(PURGACIONES) 

en todas sus manifestaciones URETRITIS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS, 

GOTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
CISTITIS, ANEXITIS, PLUIOS, 
etc.. en la mujer, por crónicas y rebeldes 
ejue sean, se combalen de una manera 
c ó m o d a , r á p i d a y e í l c a s c o n los, 

[\m\ BEL Di, ¡8IVIE 
^uc depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara­
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcídas; sus admirables resul­
tados se experimentan a las primeras tomas, la-rrtjorla prosigue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todó el aparato genlto-url-
narlo, curándose el paciente por si solo sin inyecciones, lavados, apli­
caciones d« sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compli­
caciones a que exponen y nadie se entera de su e n f e r m e d a d . 
fcjí* Basta tomar una cala para convencerse de ello. 
fixtQid siempre ios legítimos CACHETS DEL Dr. SOIVRÉ 
y no admitir sustituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 

Venta • 6*50 tttam. oajm en las principales farmacias da 
España, Portugral y América. 

S E M A N A 

R E L O J EJ^' 
FONÓGRAFO/Í 
maquina!1 
"coser ' 

DIO 

desinfecta la boca y evita el contagio. 

No emplee Vd. otras en caso de resfriados, 
faringitis, anginas, gripe. Las pastillas de Formi-
trol realizan la antisepsia completa de las vías res­
piratorias, de un modo agradable y sencillo, pues 
basta dejar disolver las pastillas en la boca. 

Se venden en todas las farmacias. 

Concesionario en España: 

José Balari Marco - calle de Baile'n, 95 y 97 - Barcelona 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 

Maniquíes 
D E TODAS G L A S E S 

PIDASE CATALOGO 

R A U R l C H . e 
T E L E F O N O I L I M 

m\M\ 
Interesa alquilar 

local en Barcelona, pro­
pio para cine, • dirigir 
ofertas por escrito a E L 
DIA G R A F I C O n.o 2152 

D£ A L Q U i L E R I 
D E S D E . A l PIESl 

C.B1EGER 

COMPRAS 
COMPRA - VENTA 
bañeras, lavabos, bidets, 
calentadores, cocinas, la­
vaderos. Fiorldablanca, n ü -
mero. 24. Telf. 34420 

¿DESEA VENDER? 
sacando todo su valor 

HOTEL de VENTAS 
Desea comprar a buen 

precio 

HOTELde VENTAS 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa­
gamos su valor. R A M B L A 
F L O R E S . 8. Joyería N ü 5 e 2 

JOYAS, AVISO 
Compra y venta de loyas. 
brillantes, oro. plata, pla­
tino, dentaduras usadas y 
papeletas Montepío . L a 
Casa que más paga. Ram­
bla del Centro. 16. frente 
palle Fernando (antigua 
joyería d« la c. Hospital) 

L I B R O S 

22230 Compro d e 
todas clases. 
Tallers 82. T . 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Planos. 
Kadios. Míiq. C O S E R 

M. E S C K I B I B etc. Ha­
go bien en seguida. 
M E K C A I K ) D E O C A ­
S I O N E S . C O R I E S . 4Í4 

T E L E F O N O 3i>427 

SE COMPRAN 
colecciones sellos impor­
tancia y autógrafos per­
sonas gran celebridad. Di ­
rigirse: Hotel Majestic, de 
8 y media a 10 noche 

I 
Pensión La Mundial 
Hospital, 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag­
níf ica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

FERIAS 

Se desea conceder 
nuevamente licencia de ex­
plotación pat. esp. 115.764 
Dr. Hans Kaufmann por 
«Un procedimiento para 
obtener combinaciones con | 
s ipic i los». Informes Agen-| 
cia Especial de Patentes 
y Marcas. C . de Ciento 
núm. 347 

B U E N A S M A R C A S 

A G I L I D A D E S 
D E P A G O 

R O N D A S A N 

ANT0NI061 

T a q u í g r a f o s , 
Mecanógrafos, 

Secretarios para Corres­
pondencia, Teneds. de L i ­
bros, Auxiliares de Banca, 

Meritorios, e tcétera 
(Ambos sexos) 

L a enseñanza de estas 
especialidades es U T I L o 
poco menos que I N U T I L , 
según el procedimiento y 
el maestro. 

L a enseñanza d e u n 
buen maestro, nunca es 
cara Con maestros in­
expertos se p i e r d e el 
tiempo y el dinero. 

Si piensa usted matricu­
larse para eíercer P R O N ­
TO Y B I E N estos cargo* 
en oficinas mercantiles 
obtenei 

E M P L E O 
sin recomendación alguna, 
íe conviene leer la hoja 
informativa que entrega­
mos gratis y que le po­
drá servir de gu ía . 

Millares de individuos de 
ambos sexos quf la leye­
ron a tiempo, te felicitan 
hoy de haber logrado en 
tres o cuatro meses lo que 
no pudieron lograr en años 
enteros asistiendo a otros 
Centros de dudosa efica­
cia en la enseñanza P R A C ­
T I C A de estas especiali­
dades. 

¿Ha leído usted las lis­
tas de discípulos colocados 
por nosotros que venimos 
publicando M E N S U A L -
M E N T E hace V E I N T I ­
C U A T R O AÑOS? 

¿Conoce usted alguna 
otra Escuela o Academia 
que pueda demostrar esto? 

¿Podríamos haber colo­
cado a todos esos M I L L A ­
R E S de discípulos sin es­
tar en condiciones de des­
empeñar sus cargos? 

P u e s a s í enseñamos 
nosotros. Así 

DEMOSTRAMOS 
también I a eficacia d e 
nuestra gest an de empieos 
para nuestros discípulos. 

Entre esta D E M O S T R A ­
CION y las promesas, afir-
m a c i o nes, autopiroPOs, 
méritos y prestigios ima­
ginarios en que se basan 
otras propagandas, elija 
usted. 

E S C U E L A 

C O M E R C I A L 

Y BANCARIA 
Fundada por su Direc­
tor en el año 1909. 

Ronda San Anto-

"""k'1""1"1"" 

VARIOS 
mo, 

5 9 
(cerca 
Univer­
sidad) 

P E R I T A J E 
O P O S I C I O N E S 

IÍENTAS 
MANICURA 

Ondulae. Depil. cejas, se 
ofrece Srta . instruida, ha­
blando correct. español P 
inglés . Dirigirse c. E n ­
t e n a . 129. 3.o 3.a izada. 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas tas 
comodidades' de los 
más renombrados gabi­

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

imm 
S A S T R E . 

Falta buena oficiala. C a ­
llo da Calabria. 86. 4 ° 2a 

eodegas de V a l d e p e ñ a s 
Fundadas en 1900 

Teléfono, 54617 
Una llamada telefónica y 
le serviremos el delicioso 
r iño de Valdepeñas a 5 
ptas. garrafón de 8 litros 

C O L U M N A S 

V I G A S 
Rejas. Rejados y to­
do ¡o necesario para 
edificar, en hierro y 
madera lo encontra­

rán en 

Urgel, 47 y 49 
Almacenes de 

E.Pomes Casas 
Sepúlveda, 137 

LA CASA DE 
L A B I B L I A 

C O R T E S . 552 

Enviará gratuitamente 
un ejemplar del Evan­
gelio a todob los que 
lo pidan por escrito. 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana. 18 

MIS i 
usadas a 0 ' 40 el Kg. 

G i o t j a í 9 - í 54998 

Vías U r i na r i as 
Cura radica) de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S F I L I S P I E L 
Purificación rápida y 
segura de la sangre 

IMPOTENCIA 
Rápido vigor sexual 

por medios naturales 

r í A Y j S X 
Examen cornp. 15 pts. 

KAuWTtRAPA 
Curación de la prósta­
ta y tumores sin ope­
rar. Abonos económicos 

U h M u K A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivo;: de 10 a 1 

P. Universidad, I 

cr. 
t 3 
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O . 
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B »-( ¡fl 
>> ^ «J O v 

- 'O . 42 

Si*» > 
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VIAS URINARIAS 
Venéreo . Síf i l is , Piel. 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (Gota militar) 
Curación perfecta segura. 
Impotencia. Espermatorrea 
C L I N I C A : U N I O N . 19. 
E N T R E S U E L O . Visita de 
10 a 1 y 5 a 9, 2 ptasj 
Festivos, de 10 a 1. 

SE ADMITEN ES­
QUELAS ÜE DEFUN­
CION HASTA LAS 
DOS DE LA MADRU­

GADA 

Í3fi Continua 
Alterna 

FONOGRAFOS 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve­
niencia del comprador. 

Cambios. Alquiler 
Reparaciones 

Ancha, 35 y 37 
Teléfono 12645 
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Una Exposición d© Soldados de Plomo, en el Museo del Ejército, en París. Una interesante 
introspectiva d© soldados de plomo, evocando la historia militar de Francia desde 1429 a 
nuestros días. La fotografía representa la batalla de Jena. (Fot. Keystonc) 

[)estrozos ocasionados en la fábrica de botones Industrias Gasanova, por 
la explosión de una bomba Interior del transformador de la Bárcelonesá de Gas y Electricidad, del Arco de los 

Judíos, después de la explo­
sión de una bomba.— 

(Fts. Merletti) 

Destrozos causados por el explosivo 
en la fábrica de naipes de la calle del 

Arco de los Judíos 

Siguien­
do una antigua 

costumbre, los estu­
diantes de la Universidad de 

Aberdeen íEscocia), libran la tradicional batalla de la marina en el patio 

1 

París.—El Partido socialista organizó una manifestación contra ei fascis­
mo y la guerra, dirigiéndose los manifestantes al Panteón donde reposan 
los restos de Jean Jaurés. (Fot. Kevstone) 

Los miembros de una asociación deportiva holandesa, aprendiendo, en una sala de cultura física, a 
manejar el esquí.—fFot. Keystone) 


